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Um novo estômago para Si
Quer V* S. um estômago novo
pelo seu velho? Tem o seu esto-
mago desarranjos? É muito para
si digerir os alimentos?

• -..
..-v.;,V* , -....'

PPLHPS

*

PorSo o seu estômago como novo.
Ellas conteem os suecos digês-
tivos do seu estômago na fôrma
de pastilhas. Quando tomadas
ellas dissolvem-se, e esses sue-
cos digerem todos os alimentos,
e ao mesmo tempo fortalecem o
seu estômago e apparelho diges*
tivo. Quer W S. um novo esto-
mago? Tome hoje Pastilhas do
Dr, Richards.
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GEORG HIRTH
LÀUBISCH & C.u
RUA DO OUVIDOR, Ôõ
TELEPHONE NORTE 312Ô

(@) —-1 A£j)

MOVEIS FINOS E DECORAÇÃO
DE INTERIORES . TAPEÇARIAS
=== CORTINAS . SEDAS 
CRETONNES • TAPETES

MOVEIS DE COURO

Gomo sabe o senhor
dos desarranjos do
seu motor?

1 TMA pancada secca muito forte ou um som
como de qualquer cousa que range, é,

em muitos casos, o primeiro aviso que o mo-.
toristá recebe do desarranjo de sua machina.
Bastava ter elle sido prevenido a. tempo, e
não haveria cylinclros queimados, válvulas
"geladas", ou "mangueira de radiador que-
brada." Mas é que faltava ao motorista um
Boyce Motor-Meter para avisal-o antes que
fosse demasiado tarde.

O Boyce Motor-Meter indicará os desarran-
jos de dez a quinze minutos antes de se pro-
duzir qualquer damno. Logo que o desarran-
jo começa a manifestar-se, a grande columría
de liquido vermelho do Boyce Motor-Meter
sobe para prevenil-o do perigo — que é, tal-
vez, a correia do ventilador partida, um furo
no radiador ou falta de óleo.

Os Boyce Motor-Meter são fabricados em
tamanhos e typos adaptáveis a qualquer car-
ro. Elles podem ser collocados rapidamente
e o seu preço está ao alcance de todos. O se-
nhor precisa de um Boyce Motor-Meter !

Compre um

M__> METER
(< O vosso carro merece um *>

THE MOTO-METER COMPANY, Inc.
Long Island City, N. Y., E. U. A.

Agentes: A. H. Keleher — Caixa Postal 2624 — RIO.

I
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Ampliações de
pequenos negativos

Entre as photographias que se tiram, ha de haver in-dubitavelmente algumas que sejam as preferidas. D'estascomo é natural, hão de querer ampliações, a fim de darmaior relevo aos pormenores interessantes da vista.
As exposições feitas com uma objectiva Kodak Anas-tigmatica prestam-se admiravelmente para este processoamphficador. Para obter bom resultado é indispensável queo negativo esteja claramente definido, e isto é precisam-ente o que faz a objectiva Kodak Anastigmatica.
Todas as Kodaks Especiaes levam o Kodak Anastig-matica. Isto quer dizer que o tamanho da câmara tem

pouco que vêr com o tamanho das photographias.
As KodaksYEj/^;^ teem a vantagem de poderem-seevar no bolso, e a objectiva Kodak Anastigmatica de umaiitidez perfeita torna possivel fazerem-se depois excellen-

tes ampliações.

ANMjp.Gm\TS
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KODAK BRASILEIRA, Ltd.
'''¦''' 

ti ** '¦'.¦'¦•¦..'

Rua Camerino 95, Rio de Janeiro
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5usiavcxXa6se a.g. j&erlin • 9unclac/a en 7637
Rio:

Rua Buenos Aires, 87
Caixa 902.

y>V. 'i^&jtfáf

Em todas as perfumarias- -fina
Agentes geraes

A. M. BITTENCOURT & C.
¦ ' ¦' ¦ •'' --:" ''¦*&£$$*< /' •'¦' .'-Vi..''

S. Paulo:
Rua 15 Novembro, 56

Caixa 2027.
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; ANTESjE DEPOIS DA GUERRA
GUERRA separou o
começo do século do
resto que ainda ha-
vemos de viver.
Separou com deses-
pero, primeiro; com
ironia, em seguida,
O desespero perma-nece entre os que sobraram delia,mutilados no corpo, ou mutilados naalma... A ironia sorri na bocea da

gente amável, que a assistiu de longe,
transida e esperançada.., Ha, porisso, os sentimentos e as idéas, as atti-tudes e os hábitos de antes da guerra,e os hábitos e as attitudes, as idéas eos sentimentos de depois da guerra. i.Ha tudo isso, isso tudo, e muito mais.
Nos discursos, nos jornaes, nos livros,
nas comédias, nas fitas, nas salas ondese dansa, nas salas onde se conversa,
e nas ruas d'aquem e d'além - mar,
antes e depois da guerra substituíram
o antes e o depois de Christo, também
substituídos pela Revolução Franceza,
e reintegrados, sem que ninguém per-cebesse, ao certo, por que se tinham idoe por que voltaram... — Ora, na ver-dade, nada mudou. O prazer e a dôrcontinuam intactos, nas extremidades
da chusma immensa de pseudonymos
que os alonga pelos entes e pelosdiecionarios. Como no tempo remoto
do Eccíesiastes, o sol cobre o mesmo
bem e ò mesmo mal. De geração age-
ração, afora as maneiras de vestir, nós
só nos differençamos pelo geito de gri-tar. Gritamos mais alto do que os nos-
sos avós. Os nossos netos gritarão mais
alto do que nós... Agora, tal qual os

primitivos habitantes do mundo, nãoestamos contentes com a sorte. Todosnos queixamos. Metade, entretanto, portimidez, ou por finura, imagina queapenas outra metade se lamenta eprotesta. Esta outra metade é, hojeconforme a ultima opinião, o operaria-ao. Que exige o operariado? "Implan-
tar uma nova ordem politica e social,em que homens e mulheres sejamiguaes, e vivam e trabalhem com in-teira liberdade; em que o homem nãoexerça soberania alguma sobre o ho-mem, e o bem estar constitua o supre-mo principio da humanidade. Liber-dade e igualdade de direitos paratodos!" p

Eis o desejo.
A Rússia realisou o desejo...

E na Rússia, sob o regimen confrater-
nisador, liberdade, por exemplo, éuma palavra do passado, sem sentido,dentro da mistura delirante... — Para
que lutar ? De que vale o esforço?
Quando cessa o rumor, quando seacalma o turbilhão, e os olhos cansados
olham em derredor, vêem sempre, comserenidade, com desdém, talvez, quetudo ficou semelhante ao que tudo
era...,.— O derradeiro sábio do paizdo relA^miro, vindo trazer-lhe, áhora dáyaionia, o resumo.da historia
dos homens; fechado num volume quejáv não poderia ser lido, abrevioü-o,
afinal, assim:"Sire, elles nasceram, elles soffre-ram, elles morreram". — O mais éfantasia dos historiadores. — Confor-memo-nos com a nossa historia, tran-
quillamente...
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Medalhão de bronze, enquadrado em pedra nacional, com motivos decorativos de flores ta^-

no salão nobre da Academia Brasileira. (Trabalho do Sr. Lelio Landucci.)
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SSE sentimento, sym-
bolisado no pequeno

. e roseo Cupido, de
sorriso malicioso e
dedos finos presosás flexas agudas,
portadoras de toxi-
cos terrivelmente

L\

O'

m

w

¦11.. •. ., vw° . tcxiivtjimentedeliciosos, plana sobre os humanos,como uma compensação ás dores daterra Entretanto, o soffrer por elle in-jectado nos corações dos homens e par-tido dessa esguia flexadà, mandada asorrir pelo menino gracioso e nú, é ásvezes tao intenso como uma agoniamortal.: Recebida essa intoxicação numencanto vibrante de alegria e de vidaduplicadas, nós vemos, em seguida, astransformações dos indivíduos por ellaatacados, extranhando que tão bello esublime sentir adquira coloridos tão di-versos dos da sua iniciação primitiva,promissora de resplendores magníficos,feera o homem dessa época., extraordi-nano pelas descobertas e ousadias nel-ia agitadas, mais accessivel ao amorque a mulher, cuja metamorphose emguerreira espanta o universo inteiro?
2'° ? í minhf Psychologia a esserespeito^e incompleta, difficil e com-plexa Nao posso affirmar ser a pai-
ÜlpiipP^ desse palpitar deum ente pelo outro, um privilegio fe-mmmo, nesses tempos que ahi vão, por-que as senhoras, na evolução soffrida^odiernamente, receiam mais a doceescravidão do amor do que a varíolacabendo, antes, aos homens, encantadose perplexos em frente ao nosso novoavatar, experimentarem mais inte-gralmente do que nós esse acre acicateao desejo sensual.

Antigamente, na éra do passadis-mo, as damas cultivavam o sentimenta-lismo com idêntico carinho com que seaprimoram hoje no jogo ou no sport doflirt e os ceruleos myosotis que lhes en-chiam a alma, teciam-lhes grinaldas

suaves para as suas meigas cabeças deamorosas curvadas ao jugo do ser mas!
W\ sober?no que as conquistava.Modernamente, dissecando oélan dosseus corações, ellas o reduzem a nada e
inutilisam a arranhadura epidérmicaprovinda da flexinha dulçorosa dó
aIT™. *'P de APhrodite> «urgidadas ondas do oceano, como uma florde carne preciosa. Não será culpa dosmembros desse sexo, considerado fortedurante tantos séculos, se a sua de-cadência é um facto indiscutível eirreprimível? Patigadas dos direitos aelles concedidos exclusivamente deergueram ps pavilhões da inconstan-cia, da mfidelidade e da inconscienciaem amor, as mulheres, armadas dasprerogativas modernas, decidiram ta-citamente e numa solidariedade quasiabsoluta, nao os tomar mais a serionesse assumpto. E, como todas asdiíficuldades possuem o seu picantepeculiar, nós contemplamos, ora, oshomens atterrados deante desse myste-rio feminino que os empurra para ocanto, correrem a ellas, attrahidos

pela seducção desprehendida desserecuo a que não estavam habituados.
Todavia, se a mulher modernadescre do adorável tormento que é e se-ra sempre anciar-se por alguém, ella,so apparentemente, mofa desse tumul-tuar das suas fibras, as mais intimas.Sem querer, ella quer ainda e todo o seuexterior, desde a cabelleira crespa atéo sapatinho de cor, grita que, sem oamor masculino, a creatura, fingida-mente soberana e valente que é a se-nhora actual, não achará graça na exis-tencia. Se o modo de amar adquiriu,nesses dias, formulas novas e superfi-cialmente diversas das de outr'ora, oanceio feminino é o mesmo, emboratendo soffndo reformas em alguns de-cretos e paragraphos. A dama da. saiade balão e de cabello a trepa-mòleque,
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esperava a manifestação clara, a scen-
telha apaixonada, vindas do objecto do
seu culto para, então, pegar fogo porseu turmo, emqüaiito que a de braços
nús, saia curta e cabelleira raspada, anossa modernissima e requintada re-
presentantè do sexo frágil, lança, ella
mesma, o pequenino lenço, bordado
num angulo, a rir, a caçoar, como sedesprezasse aquelle para quem ousa um
gesto tão enérgico e decidido. Os seus
pobres e pouco psychologos adversários,
maravilhados deante da independência
dos appellos, e deslumbrados pelas pro-messas acenadas pelo lencinho aphro-disiaco, nada enxergam realmente dó
que se passa, pois que essa ráffmée emignonne bandeira amorosa é logo oc-culta na bolsa-pasta, de cambulhadacom o cármim, pó de arroz e progranr-mas de cinemas. E temos começado atroca de hostilidades, cujo hábil iniciar
pertenceu á mulher, a qual, no emtan-to, pelas attitudes, pelos risos e pelossarcasmos, faz crer ao seu antagonista
ter sido elle o único atacante daquellabarricada irreductivel e tremenda.
Aliás, em todos os períodos da terra, amulher jamais procedeu de outra for-ma. O seu temperamento ardiloso, asua natural hypocrisia — requintado
ingrediente entrado na confecção doamor — que os homens adoram e a suavisceral faceirice, velada por um falsoar de simplicidade, supplicam ella ajaassim para captivar aquelles que finge

desdenhar. Se, para a raça de algunsamantes, a pagina branca de um cora-
ção de menina possue uma fascinação
celestial, para muitos, essa folha alva,immaculada e pura, onde não se lê ne-nhuns rabiscos de precursores, enfas-
tia e náusea como um xarope de guacoe mel. As mulheres, com o seu espirito
de intuição, comprehenderam ha longotempo que a bondade, a singeleza, aconstância, desagradam á maioria doshomens, mas, passado o captiveiro, aeducação e o pudor impediam-n'as pri-mitivamente, de os rechaçar como anes-thesiantes do amor. Hoje, valentes, ar-madas e commandando aos cérebros,
quasi varonis, ellas jugulam as corren-
tes da sentimentalidade, arvorando os
pavilhões da descrença, mascarando decynismo a£ ardentes e doces tendênciasdo seu espirito, na intenção de trium-
pharem dos antigos senhores, tornadosdéspotas e tyrannos deante da suafraqueza e dociiidade.

O amor, esse adorável tormento,transformou se, hoje, numa farça debonde, de cinema e de salão, em que ohomem e a mulher representam, mal,despindo os seus verdadeiros attribu-tos, dizendo ambos o que não pensam efazendo ambos o que não devem. E oCupido, do alto do seu posto, já nãosorri, inicando antes uma careta deexpressão indefinida, mas de aspectolamentável.

VULGARIDADE
Não deixes nunca um livro aberto:
Um livro ê um frasco de perfume
Qüe se volatilisa lentamente
Quando fica liberto.

Fecha o teu livro. Elle resume
Â tua vida negligente.

Vida que toda gente olha e conhece
E' livro que se lê: perde o interesse.. 4
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Outro artista
que esteve. entre
nós durante um
bom período de
tempo foi-Souza
Pinto, :.um tèmpe-

r«s, 
___, renldat^et^l ,

Le.tura, constituiu um «ÍI|eiÍlÍÍ|ÍP? t.detico, um acontecimento, porém b?A artlS'pertado mmmtm mlÊkx ^m^mm do des-
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t o f nos, pródiga
de belleza, mas
c u la de A força
crçádora -A" des-=
perta num clima
amoravel, em queo Inverno é àpénâs um breve repouso

nV ™, t-?rfa" prodiSa-. Vedesf C o Minho descansa
ÍPÜPPP 

fl°r' e os seA vinhedos aítos, e _
nosIHII 

°ndOSa/ na curva lénta das suas collihas.
BÜ IíÜÍ^ÍÜM» risonha das-suas

pertado pela exposição de M.L ülve™? do des- nos Jiw 
^nuosas. na curva m^ das suas collinas.>iipliillPâa^iiiiii «ipí; iu- aaaiilii^ftSiM iíihí«i«

nada, absolutamente nada da ai™W A °' mas na° falâva da herva tenra Ha ?P °S °an1:am entre a frescura;:
Souza Pinto, são magníficas «nA - gU6?a! °s ql«dros de cada braço um MPa?' 

seren,dade' um P^aço de terra para:!
possuem, entretanto, jjg gjjgj gÜ Ü ÍÃ ÍI^Ülp||«« I Ptlf

:; característicos da indivi- \l^^m^nij^»a-mm-im-^ll :.:_ se-alca^ndora o severo:vigor
dualidade cavalheiresca eromântica de Portugal.
Qualquer grande artista
de França pôde assignar
¦os quadros de Souza Pin-
to porque nelles predomí-na- os característicos ema-
nados da grande pátrianos fins do século XIX.
Para pintar Portugal é
incontestavelmente obri-
gátorio não somente ser
portuguez, mas antes de-mais nada ter alma por-tugueza, alma que saiba
comprehender e amar aterra encantada, onde, no
dizer de João de Barros,
poeta | maravilhoso daOração á Pátria/1'. ..0
mar tem não sei que es-
plendor melancólico esuave, onde o sol doiracom luz macia a maciez
das praias e a delicada
neve ou a ardente purpu-

'^Ê^^^Ê^y ' ..'• V^-VyX\4i_Í__l \ '_HeP-' £& mmmS&X..-- - xj
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ra dos jardins e dos ver-
géis. Vós lembrae-vos, ,de certo! Do'sulao norte, do poente ao occidente, uma na-mm mmm p«* ss i##ora tnste, ora alegre, mas nitida de con

Detalhe do monumento a Pinheiro Machado, por Pinto do Couto
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de Trás-os-Mpntes? -Ali,
a leira; fecunda cerca-se
de uma épica solennidade
A serra altiva emoldura
as vegetações esplendidas.
Não ensina a humildade:— ensina o orgulho e a
força." I

Pondo de parte a au-
sencia raçjicâl. dos cara -
cteristicos pátrios, deve-
mos reconhecer no artista
um encantador impecca-
vel, um pintor senhor de
todos os mysterios e de
todas as qualidades pri-mordiaes ao .verdadeiro
artista, qualidades que lhe
valeram já um renome
internacional e os mais
honrosos títulos em
França. p.yy0yXXiy

Na piríacotheca da
nossa Escola de Bellas
Artes, Souza Pinto pps-sue duas pequenas telas:
p9 Rendez-vous eSoba
verdura, ambas rigorosa-

1 mente executadas, desé-nhadas a primor e pinceladas com elegan-
cia; o colorido limpo deixa perceber clara-
mente o seu valor e a justa cotação em
que é tido entre quantos entendem e amam

"-F. A. M. Esberard"

y... %
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'Cabeça de negro" (Busto por
Pinto do Couto). "Dr. Almeida Carvalho"
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a arte. A figura principal de Le rendes-
vousé encantadora e pousa sobre a riban-
ceirareom naturalidade, o mesmo acontecen-
do com. Sobre a verdura.

Na grande mostra pessoal realisada no
j 

Gabinete Portuguez de Leitura/figuraram
dezenas de obras primas, verdadeiras crea-
ções de belleza como Dans lJeau e Le Ba-
quet de Meu e de uma infinidade dè nustocados com verdadeira maestria. Souza
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gaí contemporâneo. Veíu. pára. o riRio de
Janeiro ha um bom par ;dèv artnós; aqui
ficando e constituindo familia, pois con-
trahiu matrimônio com a' distincta escuL-
ptora patrícia D. Nicolina Vaz Pinto' do
Couto. Dentre os artistas portuguezes re-:
«dentes no Rio de Janeiro, é, fora de
qualquer duvida, o mais forte e o rnaís ope-
roso. A sua obra é característica, pessoal,emotiva e cheia de imprevistos agradáveis;

"João Daudt" (Bsculpturas de Pinto
Conto).

"Barão Homem de Mello"

Pinto é um creador, mas um creador que- ve tudo por um prisma onde se reflecte amaneira franceza. Mas ha exagero em nos-sa apreciação; quantos se interessam pelasquestões de arte devem estar lembrados dasua obra exposta no Rio de Janeiro. An-tes da sua mostra pessoal havia apresen--tado na Exposição de 1908, um punhadode quadros primorosos, dos quaes se desta-cavam: Os namorados, A irmãsinha, Oalmoço do avô, A hora do banho e Au boncom,

r Entre as suas obras primas figuramainda: La culotte dechirée, Trempé jus-
quaux, Un nid dans les bois (Museu Monte-Cario), Le bateau disparu (Museu de Lis-boa), Cabeça de velho a pastel (adquirido
pelo governo francez è; posto no Museu deAmiens), Au coin du feu (adquirido pelogoverno francez e posto no Museu de Nice)La baignade, Le retour des bateaux, Dans.les champs (Museu de Melbourne), La récolte depommes deterre (adquirido pelo governo francez eposto no Museu do Luxembourg, em Paris)

José Juho de Souza Pinto nasceu em Angra doHeroísmo, na-dha Terceira.-Estudou em Paris, comA Cabanel. E detentor dos prêmios seguintes-Menção honrosa em 1883, medalha de 2a classe noSalão de 1889, Exposição Universal, de" ia na Ex-
posição Internacional de Nice em 1884, de ia na
.Exposição de Bellas Artes d'Atlanta, de 2" classede ouro, na Exposição de Bellas Artes do Rio de
Janeiro em 1894, de Honra do Centenário de Vascoda Gama, em Lisboa, em 1898. E' Cavalleiro daOrdem de São Thiago de Portugal e da Legião deHonra. &

Rodolpho Pinto do Couto é, sem o menor fa-vor, um dos grandes artistas esculptores do Portu-
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0 esculptor Rodolpho
Pinto do Couto, ao la-

do da mascara dey
Sousa Pinto.

%$,,^"-

"/w/w í/^ Castilhos"

possuidor de uma consciência artística per-feita, vem, sem interrupção, offerecendo ao
publico a prova irrefutável do que affir-
mamos. Entre os seus trabalhos, muitos
existem que podem ser considerados, sem

í obséquio, como verdadeiras obras primas:Bstudo para a mascara de Tolstoi, Cabeçade creança, Cabeça de negro, Retrato do
pintor Sousa Pinto, Ri0 Branco, Cabeça develho Bpitacio Pessoa, Wenceslau Bras,
P. A, Aí. Bsberard, João Daudt, Dr HVieira de Carvalho, Monumento a PinheiroMachado, Setembrino de Carvalho, CamõesRetrato de Bmesto Senna, Cabeça de velho,Cabeça de estudo e Gagá Coutinho, estãonesse caso.

A nosso ver, as melhores obras, dentreas atadas, são: Brnesto Senna, Souza Pin-to e Monumento a Pinheiro Machado- iemoção e a semelhança dos dois primeiíos
commum ir eantrr *rá0 de elevação pouco
temporaneoTrlo , - mai°res esculptores con-

oosital § rT ' naquelle mal acabado pro-
d^retatado aÇa' 

"Tf ^ tUd°: a rutea pÃao retratado, a psychologia irmanada a uma esthe-sia profundamente encantadora e 1 t CWformidável. 0 mommento#'/«,*^2"

píetfrealLrTer W^' * °bra ^^lieta realisada pelo artista; ella redime as falhas
nu°me?o.,Pt0r 1 

fdÍZmente> Sã° em 
ff^

O conjuncto do monumento inspira respeito •faz bem ao observador pela harmonia das linhas'precisão, de de^hes e correcção de desenhoifepredicados emprestam á aureola do escujor um
dS 

0S°-eiriStafa' °s ensinamento™existentes nas mínimas partículas da obra revelam
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prima d'ogni altracosa, rammentiamo che nel vero esteta 1'impres-sione seusoria delle cose deve predominare invivezza su.tútte le altre, como nel nero artistaI espressione formale dei suo concetto dev'essernon solo Ia cura piú assídua, ma il piú essenzialebisogno. . . yyy
A figura do general apunhalado, troncodesnudo, braço hirto e cabeça varonil, cujos ca-bellos commungantes com os louros, vibra tantoe tao verdadeira que parece na emminencia deerguer-se deante dos seus matadores, para dizercomo Tàsso: Fra un seeolo, due, diece, voi eivostn cortegiani sarete pòlvere, ed io vivró!Tudo, em conclusão, no monu-mento a Pinheiro Machado, é per-feito. O artista fez obra digna doseu valor.
Confessamos lealmente sermosdevedores de uma satisfação ao il-lustre artista, autor do busto de RuyBarbosa, Em 1922, fazendo rápidoestudo sobre os artistas portuguezes

que nos tem visitado, ao tratar doesculptor Pinto do Couto, tivemos -
ao analysar o busto do grande bra-sileiro, uma phrase que melindrou oartista: "o observador tem a impres-
são de estar deante de uma carica-
tura, não obstante a bella technica
existente," foram as palavras.
Confessamos a nossa injustiça.
Nogueira da Silva escreveu a pro-
posito, dizendo que o nosso juizovisava demolir a obra do artista:"Sei 

que já se tentou demolir a obra
extraordinária do grande artista. E
falou-se em caricatura... Não to-
maria aqui o reparo se não o tivesse
lido em um artista distincto, forra-
do de um critico consciencioso e
justo. Adalberto Mattos escreveu:-p: "o observador tem a impressão
de estar deante de uma caricatura,nao obstante a bella technica exis-

c 1 -á r
mente
p h i 1
sophia
belleza
reúne os fa-
ctores es-
theticos e os
estados de
alma indis-
pensa-
veis ás con-
cepções da
obra de ar-
te. A for-
ça grandio-
sa que se
desp ren-
de das fi-
guras com-
ponentes do
m o n u -
mento gri-
tam bem
alto, fazem
reunir na

conceitos que Pilo
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¦tente", j||
deveras la-
m ê n t a ••
vel que o
critico e o
artista ti-
vesse visto
a technica e
não a hou-
vesse com-
p r e h e n-
d i d o. E
mais lamen-
tavel, por-
que sei
q u a n t o
A d a 1 ber-
to Mattos
abomi nava
esses bustos
lambidos e
frios, ver-
dade iros
bonecos de
bronze, que
certos artis-
tas costumam impingir como
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Sousa Pinto, autor das telas
que illustram esta pagina.
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, - "^^ 5d^'/ de bleu"obra de arte.
Não Adalberto Mattos não tem razão. O busto?de Ruy Barbosa, para o qual Pinto do Coutoobteve do mestre inegualavel as sessões indis-
pensaveis, é uma obra imperecivel, em que vi-vera eternamente o espirito enorme e invu^ardo eminente nume tutelar das nossas liberdades
pátrias. Esse mármore, que está na Galeria
Jorge, é uma obra immortal ¦ Se Pinto do Couto
já nao tivesse se imposto como um artista no-tavel, bastaria essa peça para immortalisal-o".

Ao escrevermos sobre a obra de Pinto doCouto, devemos dizer que não nos passou pelamente a idéa de demolir cousa alguma, apenasrepresentava a nossa maneira de sentir. Repeti-
damente fomos á Bibliotheca Nado-
rial estudar o busto em bronze em
questão, recebendo sempre,a mesma
impressão. Mais tarde tivemos a fe-
licidade de ver o mesmo busto já em
mármore na Galeria Jorge; foi nes-

sa occasião que verificámos a nossa
injustiça. Qual o phenomeno queoccasionou a nossa impressão ? Dif-
ficil será explkal-o. Talvez o mar-
more, pela sua transparência, tenha-. quebrado a rudeza que antes tantas
vezes tínhamos sentido no bronze
fortemente patinado. Tem razão
Nogueira da Silva: o mármore re-
presentando o. grande tribuno é re-
almente uma obra bella. Bem diz
o velho rifão: Na esculptura o bar-ro é a vida, o bronze a morte e omármore a resurreição! Errámos.

E' com a maior satisfação quemodificamos a nossa apreciação so-
bre o. busto de Ruy Barbosa. Ro-
dolpho Pinto do Couto merece a
justiça que lhe fazemos porque é
realmente um grande esculptor, uma
gloria do Portugal contemporâneo;
fazendo esta rectificação nos senti-
mos bem. E assim, desejamos since-
ramente que os illustres critico e ar-
tista não nos queiram mal.
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À CONQUISTA DE CAYENA

fehbj^^

OMO vistosa. pantomima real, admitte-sea investida hyperbolica da conquista deCayena — desafogo de um principe in-dolente, despeitado ainda das invasõesde Junot; e não podendo levar á Europaa temeridade de uma guerra de révan-che lembrou-se da Guyana Franceza,«,o,*o a «,- ;««, -uituiuu-sc ua uuyana franceza,mais a^mao e indefesa, para arvoral-a nos moinhos dêvento de uma jocosa audácia de opereta
X ,i/0i+SOrtei aS tropas tomaram o seu papel a sério,e^de volta escreveram uma das paginas.mais grandio-sas da formação da nossa nacionalidade.

D. João VI, todas as vezes que lhe clamava nasveias o sangue arrojado dos seus avoengos, Xíva
so rrrniíra as ho/tes atrevidas d° &*mm
r1v?VP ^ cerrados, das varandas morgàdias daBoa Vista, mandava para oslados da metrópole, onde o
general de Napoleão estava
prestes a ser feito marquez
de Abrantes, ' as invectivas
da sua grande magua, dasua triste vergonha, em-
quanto além, dispersos pêlosalarmados desvãos da cidade-
refugior uma fidalguia deimportação usurpava a sor-rir superiormente as moradas
e a paz dó bom bórguez.

, Era mister uma cabal des-forra; feita de monta quetíéssé que falar a Portugal e'ãó mundo. Convocados os
generaes, comparsas indiffe-
rentes ; do formidável acto
joco-trágico cujo enredo ha-
via muito preoccupára asagitadas noites del-rei, ficou
deliberado que a vontade real
seria feiíã. Que remédio!
Bastava apenas para a satis-façaò desse capricho o sacri-ficiò de dinheiro é sangue.

.7 Uma ninharia, em todas as
i: éjppças da - historia, sempre <

que o despotismo triumpha-
dor resolveu fazer guerras.¦:, Dahi a pouco se levava áso^resaltada possessão franceza uma insolentè inva-

neràí^f rvlx§° ^agaílfes de ^"ezes, capitão^ge,neral do Grao-Para, um dos mais prestimosos contrV-
oS deXaPralhftOSa 

farCa' tev" -dem de ehvar
Oyaf,oc£ terra Para as margens desertas do

do, „~bS™ St^raY brad0U l0g°' aSSOmbra"

cipXmafhuXrído": 'eria 
WÍÊ/ti |§| P™-

QüeW^lí'¦Capitania andavam tuberculosos,yue lazer, sinap explorar esse outro grande tubermlnso chromco, stoicamente inéxeotavel u*berCul°:Abriu-se então uma sübscrip^?ublica"0a™ P
riar combustível necessário 1? colõssarfogudra3^se ia armar. --uyueira que

: Ao mesmo tempo, catando daqui e dali con^gu,u-se uma força de 400 homens,'entre granadefros"

e.caçadores de tres regimentos de linha, uma bateriade Quatro peças de calibre 6 e dois obuzeiros de cali-bre « A frente desse exercito metteu-se uma pom-posa figura de proa: Manoel Marques d'Elvas Portu-gal. Pelo lado do mar organizou-se este simulacro deesquadra: a escuna General Magalhães, que içava ainsígnia de capitanea, com 12 peças de pequeno cali-bre. O seu commandante —- rezam as chronicas —ao contrario dos seus collegas de outras naus. enten-dia alguma cousa de navegação. O cutter Vingança.com oito peças de calibre inferior; levava como ca-pitao o patrao-mór do Pará. O cutter Leão, armadocomo o outro, e commandado pelo sargento José Ah-tomo de Barros. Tres barcas-canhoneiras, com umrodisio de 18 em cada uma, ao mando de um sargentoe um turriel; a súmaca Nympha, com dois obuzeiros
desmontados; a lancha S.Narciso e o hiate S. An-
tonio.

Um portento de frota,
ao que se vê. <

No dia 8 de Outubro de1808, com a mise-en-scene
dos grandes acontecimentos,
perante a multidão que seestendia nas praias e dava vi-vas irônicos ao rei e ásnaus empavezadas que ba-louçavam na anciã de nave-
gar, tudo aquillo partiu paraa villa de Chaves, a buscartropa do 2° regimento, edahi para o igarapé de Obus-sutuba, fértil de embira e deimbê, matéria prima dos re-clamados cabos de labo-rar.

Fiada na sapiência náuticado capitão da escuna-chefe
que por seu turno não sefiava nas estrellas, a carava-
Ja so marchava de diaDestarte, do ponto de par-tida ao cabo Norte, montadoas tontas, com temporal, fo-ram gastos 34 dias. Ao léoda tormenta, uma das canho-

da maior quantidade de ll|ÍÍfPÉl|É

a vista de tres navio.O Inimigo^Ü"™ fa™Tnaus, onde á era tudo a visão de saníreníí J-Sde combate. E já se aprestavam ptÜtoll?primeira arremettida, quando se reconheci™nbarcos, recemvindos a corveta inglezaSSSwía o<peças, sob as ordens de James YeOP°"k"' de 26
toguez.es Voador e Infante D Pedro 

bng"es P°j-
qoal de 18 peças, e ao ffi^SI^!
gatí, José Antônio Saigado e Lulda Cnnna MordrtEra reforço que chegava do Pará com mal 300 hn^^0^ WÊB de tomar mãWmm

das as forças, coube ao tenente-coronelManoel Ma 
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migo, iíu&^i^_ÍS2»'« «-»«o mi-
Portugal. Sabiam dèxSeS« um°fPfÍ,hão de
miam, o forte de S Lui P a f?rte que te"
termo da espinhosa missãn marcharam,, e ao
um forte emabando^^T^86 d° adlado:
más. Emquanto isso YeoslT-6 

C°?erto de hervas
Leão e Vingança e' a lLcha s^m0^3' 

n? CUtters
resto da esquadra na defesa d, fA í?8°\ 

fÍCando °

Cheios de furibundo ardor heliino
. nossos contra o inimigo esaírr^li ' avançaram os

hindo prisioneiros tasargento! dezTo,??^ £fugitivos entrincheiraram-se por íimLlt°u\-°Sção a que chamavam Collegio guardad, nnT 
ablta"

de bronze. Mas a trona fv,!! a por uma Pe<ía
fogo na Gà^SÍ„^fe§|^^a Pe<*, lançou

D 
"<—Ta^ b%^M^sToSes té

Lram o faS^r**' 
Numa ilh°'a adeant , e7

Mar^^dfS r; £ g°ePrf-iSescuna aprisionada, ayCréile, que sf chamou LusiW
¦Si £' PGta manhã' sur^iu ao sul um navio sus
re^ 

^ 
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."'-'"-; SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO

Que linda manhã paga de Sexta-feira Santa! 
'¦¦''_

Jesus Christo foi hoje crucificado 'A/em centenas de sonetos e bailadas:no emtanto, impiedosa e indifferente ''>
passaste na manhã trasparente '
trazendo bem alta, como um pendão, tua cabeça aureolada....
Eu tè vi passar na manhã transparente,
quandq os sinos d o b r a v a m ._> i stíeme nt e "
contando a velha historia, a dolorosa historia.,.
Eu vi quando passaste e vi quando s o r-r i s t e .. A-
Como estavas linda nesta Sexta-feira Triste 

'"'-A
em que tudo bradava a tua gloria! ¦/
A té a voz dos sinos parece que ca n t a 

' •''
J^m honra tua..,
Sexta-feira Santa?. - :K aa]
Aliei ui a !
-Alleluia ! /Aa/Í'/A:'i:A .,._.. ' ''-"':•'¦

PELOS TEUS LINDOS OLHOS. . .''
Hoje, sob o céo luminoso ,
quiz compor um poema para os teus olhos longínquosPara os teus olhos claros como o céo todo luzpara os teus olhos inquietos como o mar 'Para os teus o 1 h o s e x t r a n h o s de p-e r vTn c á >cheios de um mel envolvente e crfminosopara os teus olhos, que são duas 10 r e s' azuesque estivessem morrendo ao despontar..
Para

Mas, sob

os At eus, lindos olhos. . ; „ • ,
o céo luminoso, de repente

cUent\oeníbreÍ m$mmm mais has de'voltW-e então, lyncamente, inutilmente &Ü#lft^
o m e u olhar..:.

senti um yé o e s c u r e c en d o
E tudo só pelos teus 1 _„ d ó s ; o 1 h o s . .*
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EVÀNTINOS de origem

supponho os instrumentos
de que venho dizer,, pois
na China já os conheciam
pelo anno 2601 antes de
nossa era, conforme ar-
cheólogos. ainda empe-
nhados na definitiva solu-
ção do problema.

O certo é, porém,
que entre 2255 e 2206, o

Celeste Império, hoje Republica terrena como ou-
tra qualquer, estava sob o governo de harmonioso
Chum, o qual fizera da poesia, da musica sobretudo,
um ramo de sua administração politica.

Nomeando para superintendei-o a Kuei, mes-
tre de artes, assim lhe falou o soberano de ryth-
mica memória:

. "Quero 
que ensineis os filhos dos príncipes

e nobres, afim de serem sinceros e affaveis, gra-
ves c complacentes. Explicae-lhes vossos concei-
tos moraes em verso, cantando, ao som dé instru-
mentos, as estrophes que compuzerdes, de modo
a vasar-lhes na alma todas as doçuras."

E o CHU-KING guarda uma das taes peças,
contendo,— si traduzida fieimente por Léon Char-
pentier, no estudo L'EVOLUTION DE LA
POÉSIE CHINOISE, — referência dupla a or-
gams e sinos.

Então, pequenos seriam, ou seriam grandes os
últimos ?

No francês, que os conjuga aos primeiros,
apresentam-se-nos em diniinutivos — clochettes.

, v E, testemunha do Passado remoto, lá; existia,
singular realisação de harpa eólia, uma torre de
doze andares, em cujo cimo innumeras sinetas,
tangidas só do vento, carrilhonavam admirável-
mente. Viu-a ainda Fernão Mendes Pinto, o da
maravilhosa PEREGRINAÇÃO, a quem allitera-
dores patrícios alcunharam Fernão, mentes ? Min-

,to !, roborando injustiça britânnica, a de Shakes-
ppare, influenciado talvez pelo adágio — longasvias, longas mentiras. — Descrevendo o régio tú-•mulode Porsenna, imitahte á torre, Plínio citou
Xa/£?°' por tambem parecer-lhe isso inverosimil,
NATURALIS HISTORIAE, liv. 36, cap. XIXns. 7 e 8...

Mas, conservando a primitiva fôrma cylíndri-ca, augmentariam. no correr dos séculos, porqueeí? Pekim ha sinos superiores a 200.000 libras nacifra do peso. Alguns desses monstros têm no-mes, curiosamente significativos, sem duvida; en-tre elles, três avultam, na traducção de immobi-
hdade, impertinência e terror:, Dorminhôco, Pe-dante Papão. E o derradeiro faz-nos evocar, peloappellido terrífico, uma scena dos JARDINS DES
SUPPLICES, de Octave Mirbeau:

La cloche sonnait toujours...
Mais ses vibrations diminuaient, diminuaient

jusqu'à n'être qu'un souffle de brise, une . toute
petite plainte d'enfant, étouffée derriére un rideau.— Pourquoi cette cloche?... D'oú vient cette

/cloche?... quéstionna-je.
.-—- Comment? Tu ne sais pas?
Mais c'est Ia cloche du Jardin des Supplices!¦/y" Figure-toi... On ligotte un patient... et on

le dépose sous Ia cloche... Et 1'on sonne à toute
volée, ju'squ'à ce que les vibrations 1'aient tué!...
Et quand vient Ia mort, on sonne doucement, dou-,
cement, pour qu'elle ne vienne pás tr,op vite, com-

.vúe là-bas!... Entendes-tu?...
J'allais parler, mais Clara me ferma Ia bou-

che, avec sòn éventail déployé: '
:'7 — Nori... tàis-toü... ne dis rien!...

Et écoute, mon amour! Et pense à l'effro--yable mort, que ce doit être ces vibrations sous
Ia cloche... Et viens avec moi... Et ne dis plusrien, ne dis plus rien...

Quand nous sortimes du couloir, Ia cloche
n'était plus qu'un chant d'insecte... un bruisse-
ment d'ailcs, à peine perceptible, dans le loin-
tain...

E o sino assim se degradou no Oriente, lon-
gínquo e mysterioso, onde a tortura attinje refi-namentos incrediveis.

Alonguemos os olhos por outras terras, atra-vés das edades, em seu. curso natural, a surpre-
ender o papel, ou a fixar o mister dos sinos, querna vida religiosa, quer na civil.¦ Consoante o jesuita Athanásio Kircher, autor
fecundo e de bôa nota do 17° centenário, é aosegypcios que se lhes deva e invenção. A's mar-
gens nilóticas, annunciavam as festas de Osiris.

De similhante antigüidade não haveria queduvidar, dando crédito a Clemente de Alexandria,
segundo o qual o grande sacerdote Aarão trazia
debaixo das vestes campainhas em numero equi-
polente ao dos dias do anno. Aliás, isso consta do
Êxodo, cap. XVIII, vtos. 33 a 35.

Os gregos tel-os-iam imitado, pois em Athe-
nas estavam em uso nos sacrifícios da expiação,
nos mystérios dos chorybahtes, nas cerimônias
bacchicas. Sobre muitos baixo-relevos, represen-
tando^ bacchantes, vêem-se estas com túnicas, tén-
do pôr todos os lados, presas, campainhas, afim
de produzir ruido no sagrado exercício das dan-
sas. Modernamente, os camponeses da Europa
dansam tambem, fora de tecto, ao som de carri-
Ihões, mas sem intuito religioso, a denunciar vesti-
gio cultural. Todavia, outro facto, de natureza aná-
loga, accusa phenômeno de persistência, a meu ti-
bio parecer. Examinemol-o, rapidamente.

Nas montanhas e pastagens da Suissa, encon-
tra-se abundância de gado, sem guarda de pas-tor algum, trazendo ao pescoço campainhas, eu-
jos sons variam ao infinito, em combinações ex-
tfanhas e encantadoras, a lembrar as harmonias
do pagode chinês, ou do sepulcro do rei clusino.
Ora,^ esses animaes reportam-nos, imaginariamen-
te, aquelles por Sidônio chamados gregos tintin-
nabulata. Espantalho a lobos, as campainhas do
gado helvetico? Afiguram-se-me, preferencialmen-
te, verdadeiros amuletos..

As tintinnabula, a que tambem se refere Pli-
nio, já muito antes delle eram de uso na cidade
dos Césares, onde serviam para erguer do somno
os escravos,, attrair ao banho os patrícios e an-
nunciar a hora do mercado á plebe.

Cae a ponto a aneedota de Strabão, GEO-
GRAPHIA, liv. 14, cap. II, n° 21:

Um citherista exhibia-se .aos habitantes de
Iaso, que^ pareciam admirar-lhe a. perícia na arte.
Súbito, sôa a campainha, que dá signal da venda •
do pescado. Todos .accorrem ao mercado, excepto
um, que era surdo. Diz-lhe o tangedor de çíthara:Sou-te muito agradecido, tanto pela affei-
ção que votas á música, como'.pela honra de tua
presença... Os outros, foram-se apressados, mal
soou a campainha.

Que? Acaso, já soou a campainha? Pois,
então, fica-te em paz!

E ás moscas, podia ter acerescentado o re-
tardatário...

A importância dos mesmos, no tocante á arte
industrial, veiu a ser demonstrada por Léon Ger-
main e Joseph Bertholé, em largas publicações,depois daquelle anno, em que Henri Jadart deu
á estampa a história do célebre sino de Reims...
Reims, agora ferida de morte em seu coração de
granito rendado, coração quê era a cathedral der-
ruida...

:y';¦:: Permittí-me que, acçidentalmente, evoque, pe-los quatorze alexandrinos de Philippe Dufour, o
conspecto desse assombroso monumento de estilo
góthico, tornando nuvem de pó, a éclypsar todas

:ás conquistas da Kultur, por uma nefanda rever-
são germânica á barbaria avíta:

"¦-í&.'~ 
*v ¦ ¦.;* ''V.'.';.••¦*'- 

'"'¦

Ville royale et ppur toujours mélancolique,
Parmi les souvenirs dónt 1'éclat t'est reste,
Dans tes murs notre histoire apparait en beaúté;
Et Ia France y respire un parfun de relique.

Tes vieux logis, sous léur auvent, d'ardoise oblique,
Conservent un attrait de noble vétusté;

Sévère fleuron d'art á ton front incruste,,
Sur le ciei glorieux rêve ta basiliqué. 

";:

Mais voici Notre-Dame! Elle éblouit encoreImmense fleur de pierre et d'orgueil, enrichie7.Du faste de l'Eglise et de Ia Monarchie.

Et l'on dirait qui va surgir dans son décor,Aux mystiques lueurs des splendides vérrièresPres du roy Charles Sept Jeanne d'Are en priérès^

_ O poeta alludiu comparativamente á NotreDame, de Paris, immortalisada pela oenna de Vi-ctor Hugo. Entre os mais célebres sinos, cumprecitar seu famoso bordão, fundido no século XVtl.Só se faz ouvir nos grandes dias, em festas conío:a da Ascenção, que endoideciam a Quasímodo,o sineiro por excellência, o sineiro typo.
Esse e outros escaparam ao furor demagó-

gico, á formidável razzia da Revolução France-r
sa. O dec. de 23 de Julho de .1793 mandou que sj|deixasse apenas um sino em cada paróchia furi-
dindo-se em canhões e moedas os demais. E' asorte dos sinos, nas guerras internas, ou éxterE
nas; nosso Museu histórico, á Ponta do Cala-
bouço, guarda El aristiano, canhão 

"que 
Lopez

mandara fundir com os sinos de Assumpção. Me-rece vista a formidável peça, tomada ao inimigo,"
o bravo Paraguay.

Comtudo, após a Revolução, reabertos os
templos na França, novos sinos oecuparam os lo-
gares vagos.

_ Um dos poupados, naquella oceasião, foi o de
Sáint Germain 1'Auxerrois, que dera o signal de
massacre' na tremenda noutada de S. Bartholo-
meu, em 1572. Esse — ironia do Destino! — per-tence actualmente á Academia Naciohale de Ia
musique, onde serve para repetir o toque fatídico,
quando alli representam os HUGUENOTTES: E'elle quem emitte o fúnebre fá.

Todavia, o maior de França, e um dos mais
bellos do Mundo, pelos relevos caprichosos que-.o*tornam immensa jóia, é o Savoyardo, ao presenteinstallado no campanário da basílica do:'- Sacré.
Coeur de Montmartre, na Cidade-Luz. Depois do
Savoyardo, os sinos de mais peso, na França,
são o de Ruão, com 20.000 kilogrammos, e ...o- da,
Notre-Dame, com 17.170.

Excedem-nos em muito os da Rússia, sem
competência na Europa: o de Krehlim, com
201.206; o de Trostkoí, com 175.000; o-de TBpris
Gudonof, com 140.000; o de Santo Iy.án; com
57.976; finalmente/o de Novgorod, com' 35.000.

Aliás, a idéa primitiva e primordial do>i£nüm,
sino, nas diversas manifestações, sacras, ou ¦ pror
fanas, privadas, ou publicamente, sempre7 foi a
de advertir. Conta Suetônio, de Octavio Augusto,
e jus vita, cap. XCI, que mandara collocar7no7
templo de Júpiter Capitolino, para chamamento^
do povo, muitas campainhas, como as que se pu-nham ás portas. Os monges do Egypto chama-
vam aos offícios, batendo nas portas das celíás"'
com martellos de madeira. E d'ahi se originária -
a festa dos ferrôlhos. 7-

Os primeiros christãos não conheciam os si-
nos, ou, melhor, delles não se utilisavam, religio-
samente, porque, congregando-se ás oceultas, no
escopo de evitar perseguições impiedosas, não os
podiam ter.

Acredita-se geralmente que seu uso foi intro-
duzido nas egrejas em. cerca de 400. da era,,vulgar,
sob o reinado de Constantino,; pêlo bispo de Nólav
na Campania.^ Mas a asserção, que tal ãttribué a
S. Paulino, não se baseia em documentos; parecefalsa tradição erudita-, decorrente apenas do nome
do sino — campana, e que procederia da própriamatéria — metal da Campania.

Bem seguro é, porém, que-ho século VII já
s.e^ guarneciam de sinos os templos cathólicos,
cujos -campanários,_ a princípio cylíndricos e de-
pois quadrangulares, datam dessa época. Nas ba-
sílicas romanas, começaram a marcar as horas
canônicas sob o pontificado de Sabiniano, 604-6.
Até então, ou pouco antes, os christãos da Europa,
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em muitas partes, reuniam-se ao toque de matra-
cas. Em 640, Lobo, bispo de Orleans, achando-se
na cidade de Sens, em cerco pelo exército de Cio-
tário II, fez soar os sinos da egreja de Santo Es-
tevam, o que bastou para desmancho e fuga da
hoste inimiga. Isto prova que os sinos ainda não
eram assás conhecidos em França.

Dos primeiros de grande dimensão fala Béda,
quarenta annos mais tarde. E dous centenários
após, si tanto, estava dilatada de modo conside-
ravel a quantidade de sinos, especialmente na
Grécia.

Na Inglaterra, desde o século VIII, tangiam-
nos pelos mortos, com bravura, pois o povo .jul-
gava que, quanto mais fortes fossem os dobres
pelos defuntos, menos probabilidade havia de suas
almas serem presa de espíritos diabólicos, cir-
cumvagantes no ar. Para conseguir-lhes o afãs-
tamento, pagavam-se respeitáveis sommas a quem
puzesse em balanço os maiores sinos das cathe-
draes.

Só a partir do século XIII é que elles tive-
ítam proporções enormes, não raro sendo artis-
ticamente decorados; a este aspecto, os do sécu-
lò XVI são os mais notáveis, em que ameude ap-
parecem junto a seus nomes os dos doadores,
páranymphos,, etc.

Até 1884, nos programmas de estudos ar-
chèológicos e- históricos dos estabelecimentos eu-
ropeus, os sinos apenas figuravam com o interesse
da epigraphia, ou do mobiliário ecclesiástico, sal-
vo quando remontavam ao Mediévo, ou linha ex-
trema, o fecho de Quinhení^s.

Dos grandes sinos conservados, um dos mais
antigos é o da cathedral de Moscow, fundido em
1653; com 29 pés de altura, 28 de diâmetro, 64
de* çircumferência, pesa 10.625 arrobas, ou mais
6.875 que o de Pekim, sendo precisos 20 homens
só para mover-lhe o badalo. Exibe uma enorme
brecha, feita pelos canhões napoleônicos em
1812, Os curiosos aproveitam-se da abertura para,
penetrando no interior, admirar-lhe as dimensões
colossaes.

Entre os sinos de nossa Candelária, também
ha um quebrado, que dizem ter servido de trin-
cheira, na rua do Carmo, contra os franceses, sé-
gundq o saudoso dr. Vieira Fazenda.

Será lenda patriótica ?
Egualmente sympáthicas, a várias luzes, ai-

gumas ha dispersas pela face do globo, salien-
tando-se a que empresta sentimento e vontade
aos sinos.

Tendo Santo Eloy interdicto uma egreja, o
cura não quiz obedecer-lhe; mas o sino recusou-
se a sonar.

Q sino de Villela, que resôava por si mesmo,
sempre que a Espanha era ameaçada de. qualquer
perigo, ou soffria um abalo, perdeu a faculdade
prophética, quando expirou Fernando, o Catholi-
co, último dia em que espontaneamente se fez
ouvir.

Conta uma tradição, cara ao povo norte-ame-
ricano, que. o sino da Liberdade, cujos sons an-
nunciaram, em Philadelphia, o nascimento dos
Estados Unidos, inopinadamente se fendeu, esta-
lando, pelo trespasse de Marschall.

Mas, não é tempo de falar-vos, com pausa,
de lendas e tradições, que vieram aqui por mera
incidência do assumpto.

Antes devo tratar dos carrilhões ou música
das torres, que constitue ponto de arte. E assim
terei que referir-me, imparcialmente, á Àllema-
nha, paiz ideal dos grandes jogos de sinos.

O metal dos sinos é, como sabeis, uma liga
de cobre e estanho. A fabricação delles com-
preende tres operações principaes: traçado, moi-
dagem e fundição. O badalo deve ter a vigésima
parte de seu peso.

Ha uma poesia clássica, Das Lied von des
Gloche, í em que Schiller intercalía a estrophes
descriptivas da fabricação do sino, em todas, as
phases, outras descriptivas dos suecessos da hiu-
mana vida, aos quaes se associam repiques, to-
quês e dobres.

Por ser demasiado longa, não direi a Canção
do sino, fielmente vertida por José Gomes Mon-
teiro. Mas chamo vossa attenção para ella, que se
encontra nos ECOS DA LYRA TEUTÔNICA,
impressos em. 1848. ..;¦

No verão" deste mesmo anno de 1848, P°e
compunha, a instâncias de Mrs. Shew, The Bells,
poesia tão famosa como The Raven, do mesmo
autor, que Machado de Assis passou a vernáculo
magistralmente. Ides ouvil-a, essa maravilha de
rythmos, em optima versão inédita do sr. Mário
de Alencar, recitada pelo sr. Goulart de Andrade,
emérito na "arte de dizer". Assim, concorrem
ambos para quebrar a monotonia de minha pa-
lestra. -

OS SINOS

(Original de Edgard Poe, versão de Mário
de Alencar)

Ouve os trenós com seus sinos
Pequeninos, - ¦/
Argentinos !

Oh, que mundo de alegria que o som delles pre-
[ludia !

Como tintinnam, tintinnam,
No ar da noite, frio e fino !
Quando os astros que faiscam
Pelos céos, como que piscam
Com deleite crystallino ;
E o tempo, o tempo, o tempo afinam,

ri. Numa espécie de Rúnica rima,
Pela tintintinnabulação tão musical que anima

Esses sinos pequeninos ri
Dlin, dlin, dlin,• Sinos, sinos argentinos,

Pelo tlinque, tlinque, tlinque, clinque, clinque,
[ guizalhados pelos sinos.

II

Ouve os nupciaes melodiosos sinos
Áureos sinos !

Oh, a sua harmonia que mundo ditoso annuncia !
No ar da noite embalsamado
Como elles cantam seu contentamento !
Das fundidas notas de áureo accento,

Concertada,
Canção liquida fluetua
Até a rola que escuta, e gluglua

A' lua.
Oh ! das cellas resonantes

Que jorros de euphonia emanam abundantes.!
Como ella se amplia !
Como ella confia
No porvir ! como fala

De uin arroubo que* alheio aos destinos,
Balança, badala,
Agitando, oscillando,
Os sinos, os sinos, os sinos,

Blen-go, blen-go, blen-go, bléen,
No canto contente e fremente dos sinos,
No bimbalhar e repicar dos sinos!

III

Ouve o alto alarma dos sinos —
Bronzeos sinos!

Que bizarra historia de terror que narra a sua
[turbulência!

No ar dá noite estarrecido,
Como elles berram, como clamam seu terror!

E' demais o horror
Para qu'elles falem

Só nos guinchos, nos gritos que estalem
Em tom solto indefinido,

Podem elles clamar seu appello á clemência
Do fogo, do fogo,
Seu insano rogo,

Ao raivoso e surdo fogo que alça a.labareda em
[salto

Cada vez mais alto, cada vez mais alto,
Com desejo louco e bruto,
Do esforço resoluto

De agora, ou nunca, ver-se posto
Junto á lua de pallido rosto.
Oh, os sinos, sinos, sinos,
Que expressão de pavor a que aventam

E ,de desesperação!
Como clamam, clangoram, lamentam!
Quanto horror trasvasando elles vão
Sobre o collo da noite, offegante!

E inda o ouvido sabe bem
\y Pelo repique,

Pelo choque instante,
O que .lhe indique
Si o perigo foi, óu vem;

E inda o ouvido bem distingue
Nos retintínnos
Nos estalos
Dos badalos,

Quando o perigo recresce, ou se extingue:
Pela raiva que entumece, ou que amortece a voz

[dos sinos,
Dos sinos, dos sinos,

Blem-blem, blem-blem, blem-blem,
Dos sinos, dos sinos,

Pelo clamor, pelo clangor, pelo estridor dos sinos!
Ouve o dobre dos sinos —

Férreos sinos!
Que mundo de solenne pensamento accorda em

[nós o monótono som!
No ar da noite silente

Como a gente
Teme.e'treme '. .yy...

E se espanta
A* melancólica ameaça de seu tom-H---.
Pois toda voz que delles sahe e ondula,

Da ferrugem da garganta
E' voz que geme
E ulula.

E os sineiros — oh, os sineiros! —
Esses que ha nos campanários,

Solitários,
Que se dão annos inteiros
A tanger, tanger, tanger
O abafado monótono dobre,
Acham gloria e têm prazer
Em rolarem assim uma pedra por sobre

O humano coração.
Não são nem mulher nem homem —
Nem por gente, ou bruto os tomem —

Que duendes são.
E o rei delles é quem tange,
E' quem tange, tange, tange,

Em tom que plange,
O pa.ean dos sinos.

, E o peito delle se amplia
De alegria

E elle uiva e elle dansa,
Nem se cansa,

Concertando tempo e passo
Por um Runico compasso,
Ao paean dos sinos,

Dos sinos,
Concertando tempo e passo
Por um Runico compasso

Ao soluço dos sinos,
Dos sinos, dos sinos,

Ao gemer longo dos sinos,
Por um Runico comnasso.
Ao bãobno, bfíobão dos sinos,

Dos sinos, dos sinos,
Ao dobrar, dobrar dos sinos,

Bân-baão. bân-baão,
Bann, bann, bann._

Ban-ban-baõ, — ban-ban-bão,
Dos sinos aue vêm e vão,

Ao tremido incontido. vertido, cahido dos
Báão, báao, bá-ão.

s-

sinos,

Os sinos de tonalidades differentes suggeri-
ram a idéa do carrilhão, como se designa o con-
juneto de timbres diversos, resultantes da diversa
espessura dos mesmos. Grossos fios de ferro oar-
tem de todos os sinos, vindo prender-se a duas
cadêas com chaves, aue o executante faz baixar
a fortes golpes de mãos e pés.. Ao termo da ex-
Qcucão sen estado é tal. que tem de recolher-se
á cama. Em razão de similhante difficuldáde os
carrilhões são, na maior partf, postos em movi-
mento por um simnles mecanismo de_ relojoaria.
recordando os cylindros de orgams antigos.

Nos séculos XIV e XV nuasi todas.as ei-
dades da Flandres tinham carrilhões.

O de Dunkerque era dos mais celebres, e ai-
gumas de suas árias tornaram-se populares.

Em Paris, aquelle da Samaritana, de Pont'-
Neuf, era o mais famoso; todos os autores 'do
tempo fazem-lhe referências.

Jean Jacques Rousseau, influenciado talvez
pelo scepticismo da Revolução, disse positivamen-
te, em seu DICTIONNAIRE DE LA MUSI-
QÜE, que a musica dos sinos é tola: "c'est une
sotte musique que Ia musique des cloches. " Mas,
de outra feita, sinceramente de certo, houve por
bem confessar que a voz dos sinos sempre q im-
pressionara singularmente... E pouco importaria
que o não houvesse confessado. Muita gente, ar-
tistas inclusive, e, entre estes, até notáveis musi-
cos, acham encantos nos sons vibrantes e prolon-
gados dos sinos. Um, nomeado Pothoff, organis-
ta de Amesterdam, escreveu peças para carrilhões.
Todas são em tres partes, e contém bonitas melo-
dias, variadas por trechos rápidos, que do. ex-
ecutante exigem prodigiosa agilidade manual e pe-
dicular.

Em 1352, quando se construiu o grande relo-
gio de Strasburgo, egualmente se aperfeiçoou o
jogo de sinos. O povo agglomerava-se defronte da
cathedral, á hora em que o relógio soava, e um
gallo, de madeira, surdia cantando, emquanto fi-
guras de reis passavam, por um mecanismo curió-
so. Desse relógio não foi conservado siquer; o
desenho. Só a ave de pau ainda se guarda em
Strasburgo: e, por occasião de: reconstruírem a
cathedral, em 1570, desprezaram os sinos de grau-
de maquinismo da relojoaria. . -¦.":¦, y[

O mais antigo jogo de sinos,, de relojoaria,
permanece em Olmutz. Fabricou-o Antônio Pol,
em 1419, sendo reconstruído, em 1898. Vêem-se: no
interior do monumental relógio artistico, em nichos
gothicos, pequenas figuras de anjos, com martellds
e campainhas na mão. A' hora em que se põe em
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acção a complicada relojoaria, movimentam-se astiguras e tocam, apparentemente.

A terceira grande relojoaria de sinos, na Alie-manha, e a de Aquisgrana, construída em 1636•Possuía unicamente um jogo de vinte sinos.
arfícr 

6 
,peque_na a bibli°graphia desta matériaartística, sobretudo na literatura ingleza. Porémo tempo urge, não con vindo externar a parte rela-uva a.ella. Apenas accrescentarei que no extremooccidente europeu a relojoaria de igreja teve o pri-meiro impulso nos fins do século XV, dado pelofrade leigo João de Commenda; Sousa Viterbo con-sagra ao assumpto um capitulo, o II do livro AR-TESE ARTISTAS EM PORTUGAL.

O carrilhão desmoralizou-se, modernamente...
no Rio de Janeiro.

Quem o disse, num estilo meio enygmatico,
foi Machado de Assis, o discípulo do padre-mestréSilveira Sacramento, em chronicas da Gazeta de
Noticias, aos 3 de Julho de 1892:

^ymmyii
lAWÃ&ym

fez a abolição completa, quem repicou foi João.Um dia proclamou-se a República; João repicou
por ella, e repicaria pelo Império, si o Impériotornasse.

Não lhe attribuas inconsciência de opiniões;era o officio. João não sabia de mortos, nem devivos; a sua obrigação de 1853 era servir á Gloriatocando os sinos, e tocando os sinos, para servira Gloria alegremente, ou tristemente, conforme áordem. Pode ser até que, na maioria dos casosso viesse a saber do acontecimento depois do do-bre, ou do repique.
Pois foi este homem que' morreu esta semanacom oitenta annos de edade. O menos que lhe po-diam dar era um dobre de finados, mas deram-lhemais; a irmandade do Sacramento foi buscal-o ácasa do vigário Molina para a ègreja, rezou-se-lheum repouso e levaram-no para o cemitério, ondenunca jamais tocará sino de nenhuma espécie; aomenos, que se ouça deste mundo.

Fui creado com sinos, com estes pobres sinos
de nossas igrejas. Quando um dia li o capitulo dossinos em Chateaubriand, tocaram-me tanto as pa-lavras daquelle grande espirito, que me senti (des-culpem a expressão) um Chateaubriand desencar-
nado e re-encarnado.

Creado, como ia dizendo, com os pobres sinos
de nossas egrejas, não provei até certa edade asventuras de um carrilhão. Ouvia falar de carri-lhão, como das Ilhas Philippinas, uma cousa queeu nunca havia de ver, nem ouvir.

Um dia, annuncia-se a chegada de um carri-lhão. na terra. Outro dia, indo a passar por uma
rua, ouço uns sons alegres e animados. Conhecia
a toada, mas não me lembrava a letra.

Perguntei a um menino,. que me indicou aègreja próxima, e disse-me que,era um carrilhão/
E não contente com a resposta,, poz a letra na
música: era o Amor tem fogo. Geralmente, não
dou fé a creanças. Fui a um homem, que estava
a porta de uma loja, e o homem confirmou o caso
e cantou do mesmo modo, depois calou-se, e disseconvencidamente: parece incrível como se possa,com o prestígio do theatro, as saias das mulheres,os requebros, etc, dar uma impressão tão exactada opereta... Feche os olhos. Ouça... a mim eao carrilhão, e diga-me si não ouve a opereta emcarne e osso:

Amor tem fogo,
Tem fogo amor.

Carne e osso, meu rico senhor; carne e osso !

m Esse trecho de chrônica é mixto de dobre erepique, no qual a ironia do escriptor se funde á
aTJ^a d° ex-sac™tão_inho da Lampadosa,destinado a commemorar em 1898, na mesma fo-lha carioca, a morte anonyma d'0 sineiro da Gloria-
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Ãm™°l na minha infância, aliástres - o SINEIRO DE S. PAULO, drama que se
Sn™* t?a£i '£!_;*£ s' Pedro' ° sineiro daNOTRE-DAME DE PARIS, aquelle que faziaum so corpo, elle e o sino, e voavam juntos, em
plena Edade Media, e um terceiro que não digo
por ser caso particular. A este, quando tornei avel-o, era caduco. Ora, o da Glória parece ter lan-
çado a barra adéante de todos.

Era; um escravo doado em 1853 aquella igreja,
com a condição de servir dous annos. Os dous
annos acabaram em 1855, e o escravo ficou livre,
mas continuou o officio. Contem bem os annos|
quarenta e cinco, quasi meio século, durante os
quaes este homem governou uma torre. A torre
era elle: d'alli regia a paróchia e contemplava o
mundo.

Em vão passavam as gerações, elle não passa-va. Chamava-se João. Noivas casavam, elle repi-cava ás bodas; creanças nasciam, elle repicava aobaptizado; pães e mães morriam, elle dobrava aosfuneraes. Acompanhou a história da cidade. Veiua febre, amarei Ia, o cholera mórbus, e João dobran-do. Os partidos subiam, ou caiam, João dobrava,ou repicava, sem saber delles. Um dia começou aguerra do Paraguay, e durou cinco annos; Joãorepicava e dobrava, dobrava c repicava pelos mortose. pelas victorias. Quando se decretou o ventre li-vre das escravas, João é que repicou. Çjuandó se

Volvendo ao arrepio dos tempos, quero' registaragora alguns usos da ègreja, relativamente aos si-nos.
; O mais antigo, pois data de 750, ao que parece,e o cie benzel-os, dando-lhes nomes de santos, an-
Vitd S ao sefVÍiÇ° divino. A affirmação docardeal Baromus, assignalando o anno de 789, estáem desaccordo com as Capitulares de Carlos Ma-

gno, que ordena a suppressão da cerimonia.
Aliás, bem cedo se acharam razões theológi-cas para apoiar a corrente supersticiosa, e, em 968,o papa João XIII deu-lhe a saneção suprema dáÈgreja, benzendo, pessoalmente, o sino da cathe-dral de Latrão e communicando-lhe seu próprionome. ¦
A idéa desénvolveu-se rapidamente, e nós en-cpntramol-a popularisada numa multidão de sinosPode-se estudar este ramo da literatura theoló-

gica nos velhos campanários da Europa.
Um sino de Bale tem a inscripção — Ad fu-

gandos demones. Noutro, de Lugano, lê-se: O somdeste sino faz fugir os demônios e chama os ho-mens a prece. No da cathedral de Erfurt, declara-se que elle afasta o raio e os demônios malfazejos.Um carrilhão da ègreja dos jesuítas, de Pont-à-Mousson, tinha gravadas as phrases: Elles louvama Deus, dispersam as nuvens, espantam os demo-nios e chamam o povo (é datado de 1634) ACanção do sino, de Schiller, traz a epígraphe —
Vivos voco: mortuos plango: fulgura frango.

A doutrina exigia naturalmente um ritual deconsagração, tornando-se de grande importância
a cerimonia já mencionada, á qual muitas vezes
presidiam papas, ou reis. E, para augmentar a ef-ficacia do benzimento, empregou-se, em algumas,aguá do Jordão.

Era o meio para combater.o "Principe das
??T^"cIa^ do ar"> segundo consta do cap. XI daHISTÓRIA DA LUCTA ENTRE A SCIÊNCIAE A THEOLOGIA, de . D. White, que conheçona traducçao francesa de H. de Varigny e GAdam.

. Quanto aos reformadores, diz White, com re-ferencia aos protestantes, embora acceitando, deum modo geral, a theoria da intervenção diabo-hca nas tempestades, oppuzeram-se ao benzimentodos sinos e negaram a influência delles sobre adispersão. Ficou, entretanto, vivaz na Allemanha
protestante, sob o disfarce de uma theoria queapresentava caracter assaz racional, por attribuiros bons effeitos dos sinos ás preces dos fieis pro-vocadas por seus sons.

Esta idéa, tão arraigada nos espíritos da Eda*de Média, transmittiu-se ao mundo moderno, e te-mos prova de que os próprios philósophos custa-ram a libertar-se delia no facto de Descartes eBacon falarem disso com respeito, contentando-se
em suggerir timidamente que, si os sinos attin-
gem o fim proposto, a razão é talvez devido aabalo do ar.

Não _ se conformaram os theólogos, pois nãolhes podia bastar uma doutrina tão moderada, eo celebre bispo Bienfield de Tréves, em seu rui-doso TRATADO SOBRE A FÉ NAS CON-FISSÕES DAS BRUXAS, gastou um capítulointeiro para demonstrar a efficacia dos sinos con-tra as perturbações atmosphéricas. E, baseandosua doutrina no Io capitulo de Job e no 2o daepístola aos de Éphe.so, insiste na realidade da in-tervenção diabólica nas tempestades.
. Descartes, apenas apontado por White semcitação de logar, diz n/OS METEOROS disc-

'"Emfim, não é sem razão o acreditar-se queum grande ruido, como o dos sinos, ou o dos ca-nhoes.póde diminuir o effeito do raio, porque elleajuda a dissipar e fazer cair a nuvem inferior, embalançando a neve, de que ella se compõe. Assim
procedem muitas vezes os que têm o costume deviajar entre montanhas, onde as avalanches cons-
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tituem perigo, abstendo-se até de falar e tossir, de.
modo que o barulho de sua voz faça desmoronar
a neve."

A explicação podia satisfazer, em parte, á sei-
ência do tempo.

Depois, tornou-se corrente, ao contrário, quê'os violentos toques de sinos attraem os raios so-bre as torres, sendo numerosos os casos de sineí-iros fulminados, por oceasião das tempestades,conforme estatísticas do tempo dos Ehcyclopedis-tas. Mas os accidentes não impediram a perdura--çao do uso na Hollanda, Prússia e outros paizes'protestantes. )
Aquellas estatísticas, ainda que reaes, não pó-dem corroborar factos... de observação imper-

camoanárl6;86 ^ QUe * altUra" e a fórma d°«campanários, -nao os toques violentos dos sihos>— sao os verdadeiros attractivos dós raios até
TZr-7 SUbsequentes a f<"tes deslo ações de
ToJs 11?aTSlhP°r, 

OC™.rÀ™™ idênticas, ou artá-

tu*yim 
aCtUaI descendente de Calirto, que não -ítheologo Como o bispo Biensfíeld de Trèves nem

ÍsLrrdo°' 1 
C°m° • DeSCartes' aconselhai^£ para

par! So ± !meiT°S; ° remédio Preventivo dopara-raio, nas torres dos temolos. >
O benzimento dos sinos, confundido pelo povocom o baptismo, por elles receberem nomes desantos e terem padrinhos, apoia-se ém™nuTsyWbo os, a cuja descnpção me excuso, para não re-petir um passo do Larousse, de fácil _<.?___, \todos, ou para não commetter heresiaPor força de símilhante confusão, adquiriramos sinos uma espécie de personalidade. E' isto
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du.rante ° assalto ao florentino con-vento de S. Marcos, para arrancar d'alli JoãoSavonarola, o sino chamou em soccorro dos sf-tiados. Por uma sentença dos magistrados, essesino sedicioso foi condemnado a ser conduzidopela cidade no dorso de um asno, em signal de.gnominia Consta das CURIÓSITÉS JUDICI-/viKHb, de B. Waree.
Sob a minoridade de Louis XV, o sino tocouem appello a contrabandistas de sal, que, arma-dos, exerciam seu mister illícito. Mas, por vezeselle repicou também em honra de taes violadores

cia lei. ¦ . - -•. -

Em 1717, refugiou-se um magote daquellescontrabandistas numa paróchia que lhes era f-voravel, tanto que os habitantes resistiram aosguardas do rei e empregados do fisco, matandouns e ferindo outros. O intendente processou-oscondemnando-os severamente; e, como haviam to-cado a rebate contra a guarda real, ordenou queos sinos fossem descidos e açoutados pela mão do
?íra\r°,r rAIb^í BoaÍeaU inseriu ° informe "a obraLE VILLAGE SOUS L'ANCIEN REGIME

Quando Novgorod, cidade independente foiconquistada por Ivan III, este deportou, para osconfins da Rússia com a Sibéria, um décimo dosrespectivos habitantes, bem assim o sino da praçapublica que os convocara. O suecessor do men-cionado^ tzar, Ivan IV, amnistiou a todos, sinoinclusive, dando-se o regresso em conjuneto
Na cadêa de S. João d'El-rey, patriarchaí ei-dade mineira, existia ha annos, si é que já nãoexiste mais, um sino, engradado, a quem condem-naram a prisão perpétua, porque esmagara um in-dividuo, sobre o qual cairá. Viu-o lá, cumprindoa pena, o dr. Ancora Lins, engenheiro do Minis-terio da Viação.

Ditos episódios, tragi-cômicos, comprovam aasserçao de que os sinos tinham uma como perso-nahdade, e de algum modo jurídica
P„, }}lUS}™da, a P.assagem, continuo na applieaçãoecclesiastica do sino.

O uso de soar o Angelus data de 1088.
Alexandre Herculano disse:
"Os sinos collocados em campanários de pa-rochia aldea, ou mosteiro solitário, são uma cousapoética e santa; os sinos, pendurados nas torres

garridas de garridissimas egrejas das cidades denoje, sao uma cousa estúpida e.mesquinha." .

Si foi excessivo em deprimir os sinos urba-nos nao no foi em enaltecer os rústicos; a seve-ndade para uns, descambante quiçá em injustiça,resultaria do amor a outros, fervorosamente evi-denciado na amargura da comparação.
Os filhos dos centros tumultuados, absorvi-

dos em luetas enervantes, ao cabo sempre ihgló-
rias, desconhecem a paz espiritual, emanada dos
encantos do ermo, que envolvem a matéria na gazedo sonho.

Falta-lhes o meio .propício, que é esse am.bi-
ente carinhoso da solidão, onde os rumores. §ãpvagos e harmoniosos e dondç a maldade humana

_.______.___.,•_.* AUL ._,_'._¦



I

'^*3wí

Illustração
Brasileira

parece desterrada, ou aonde não chega, tolhida no
avanço pelas árvores, mudas sentinellas de Deus.

E os que dos campos migraram ás cidades,
trocando a pjacidez deleitosa pelo torvelim bulhen-
to, na íllusão de frágeis conquistas mundanas,
esses pranteam todo o bem perdido, nas horas derecolhimento íntimo.

Ao recordarem o agro pátrio, em que, no cre-
pusculo vespertino, a voz da natureza lhes falavaao coração, pela voz do bronze, fazendo-os volveros olhos para o firmamento azul, desatam em lá-
gnmas de prata, como si dentro de si tivessemoutro stellata domus.

Ouçam um delles, Wenceslau de Queiroz:
Quando, entre os astros congelados, erraNum ceo de inverno,, a luá morta e fria,Chora em mim essa voz que ouvi, um dia,No. dia em que parti de minha terra.
Lembra-me: dava o sino Ave-Maria,
E eu já transpunha os alcantís da serraToda a saudade que minh'alma encerra,Toda a saudade nessa voz gemia!
Assim, por mais que a Realidade bruta,Me soe sempre, nesta humana lueta,
Como um pesado carrilhão sonoro,

Ah! não me esqueço dessa voz dolente,
^-qUando a escu*0 n'alma, docemente,
Nao me envergonho de dizer que choro;.^'^V:: ;:•'•"

PÉ í P°rqUe te h? de envergonhar, o homem,'S&''; -¦¦- de dizer que chora?
Não foi esse o único poeta paulista que nostransmittiu sua impressão pessoal do Angelus

gel-o 
também outro, primeiro extineto, Antônio deOodoy, e fel-o com uneção religiosa. Toca ás ai-

balada aS 
maÍS áHdaS' ° mysticismo desta

Angelus plangem os sinos... Blão!
A tarde expira;
Resôa a lyra,

Máguas tirando do coração.
Ave-Maria! que paz, que calma!

Tudo estremece...
Sobe de joelhos ao céo minh'alma.

Blão! Ave-Maria/ quanta poesiaDoce nesta hora. ..
Alma que chora,

Reza em louvor de Santa Maria!Angelus plangem os sinos... Blão!
Scisma quem ama;
Corpo que és lama

Pede a Maria graça e perdão!Santa Maria, cheia de amores,
Rogae por nós
Soluça a voz

Meiga da brisa n'alma das flores

Blão! Ave-Maria! o sino chora.
Resôa ò sino:
Que azul divino

Vai pelo céo de Nossa Senhora!
Da noute cai sobre a cidade

- Negro sudário:
No campanário

Plangendo os sinos tocam Trindade!

Tudo socego... Vaga um lamento
Triste na noute:

¦i Como um açoute
Nas casuarinas sussurra o vento.

Finda-se o dia, chega o caixão
Da noute escura,
Que é a sepultura

Do pobre morto que era pagão.
A via-lactea nó céo fulgura,

Branca, tremendo..'.
Vão-se accendendo ;

Tochas ethéreas lá pela altura.

Noute cerrada. O vento gemeNos cyprestaes;
Soluçam — ais —

Brisas que passam, luar que freme.

Tudo silêncio e melancolia...
Na noute calma,
Pede minh'alma

Paz e conforto a Santa Maria.
' 

A doce piedade, resumbrante de taes versosqualquer de vós, na angustia de ruidoso dreuloapenas a teria presentido contemplando o Ange-Ins extraordinário quadro de Millet, onde um parprovinciano, cabeças, pensas, ora em pleno campo

de cultura, ao toque em longniquo campanário, deuma ermida ao fundo da paizagem, — tela silen-ciosa e, todavia, falante...
Mas, qual de vós, poderia compor eguaesexprimindo o mesmo sentimento, sem a suggestãôdirecta do próprio sino de uma capellinha, quechamasse a prece do entardecer?
Nenhum, de certo.
Por isso, Vicente de Carvalho, depois de ex-

probar A voz do sino, um sino de

Tarde triste e silenciosa
De villa da beira-mar:
Uma tarde côr de rosa
Que vai morrendo em luar...;

por isso, emendou a mão o saudoso poeta praiano:
Não, tu não falas a tôa:
Errei, confesso-o... Perdoa,
O' sino humilde da villa,
Que assim badalas, badalas,
Na paz da tarde tranquilla;
CT sino, que também resas,
O' sino, que tanto falas
A\ terra, toda asperezas,
Como ao céo, todo luar,
Chamando, com o mesmo zelo
Cada infeliz — a rezar,
Nossa Senhora — a attendel-o.

Razão tinha Alexandre Herculano, cuja almaafinava pela de Alphonse de Lamartine, em Lacloche du village:

Oh! quand cette humble cloche à Ia lente vóléelipand comme un soupir sa voix sur Ia vallée...;
esse outro Sino da aldêa, que tão bem verteu nossoi-edro Luiz, emprestando-lhe magia comparável áde Vicente de Carvalho:

Oh! quando o sino humilde em música plangente,1 remendo, suspirando exhala docementeAquelle som, que vae morrendo pelo vai-
versos antigos, mas sempre novos, porque tradu-zem indefinido saudosismo, que o sr. AntônioCorrêa de Oliveira veiu a exprimir, ao modo po-pular, no AUTO DO FIM DO DIA-

e o Antônio Nobre, que o repetiu na Pobre tysi-ca, em éco transatlântico:

Meu coração dobra a finados.

Pela hora que se adeanta, não insisto em enu-merar usos da egreja, como era meu desejo, nemtampouco em descrever a poesia de alguns dei-les, qual desejava.
Cinjir-me-ei, neste resto de palestra cansada,ao folk-lore, no que se refere ao sino; e, aindaassim, limitando o assumpto a cousas paulistasparticularmente de Campinas, minha terra ado-

ptiva.
Todos cantam sua terra..

_ No ALMANACH LITERÁRIO DE SAOPAULO, para 1880, deparou-se~me sob o tituloPedras de sino:

a ^?,XÍSí,e1?, na iIha de S' Sebastião, municípiode Villa Bella, nesta província, umas pedras de
grandes dimensões, que são muito curiosas peloperfeito som de sino, que produzem quando toca-das com uma pequena pedra, ou qualquer outrocorpo rijo.

Essas pedras sonoras se encontram na praiae algumas dentro do mar, que a banha, mas ag-
glomeradas em um só sítio.
^ A sonoridade reside nas extremidades e sali-encias superiores das ditas pedras, sendo tantomais forte o som, quanto menos grossa a saliên-cia, ou ponta das pedras que o produzem. Esse
som, que imita perfeitamente o de um grande sinode boa voz, pôde ser ouvido a grande distância.

Tocadas as pedras com uma itaúna, pequenapedra roliça (aliás pedra preta), dão melhor somdo que quando tocadas com um martello, porexemplo.
A singularidade desse phenômeno fez dar-seao sitio, em que se acham as mencionadas pedras,que fica entre o pequeno bairro da Praia do Pinto—- e o nao menos pequeno, mas pinturesco bairrodo — Vianna, a denominação de — Pedras desino — por que é conhecido na ilha, que não deixade encerrar em seu seio muitas outras curiosida-des, infelizmente ignoradas dos próprios habitan-tes .

Sino, coração da aldêa,
Coração, sino da gente;Um, a sentir quando bate,
Outro, a bater quando sente.

Lendo-os no original francês, ou na versãobrasileira, estareis de accôrdo com o argentinoBartolome Mitre, ao rematar La campana:

Tu és a voz do Destino,
Que preside sempre as Horas,
Que, com suas asas sonoras,
Te ferem no coração;
E tu, seu vôo marcando,
Retribues em harmonia
Os golpes que te dão.

Todo o coração de poeta é, effectivamente,um sino, que ora repica, ora dobra, porém, do-brando ou repicando, espalha luminosamente acinza das Horas...

a PCílVe\qU? 
ainda tem muita cinza luminosaa espalhar ha bons treze annos dizia o sr. Au-vm£LLrò™g£*mininkem históri-

j Desde algum tempo, agora,tia nao sei onde, dentro em mim, ou foraUm grande sino lugubre, invisível,
A badalar... a badalar...'

Pesquiso a causa incógnita possívelDessa extranha audição que me apavora.
E nada posso averiguar.

Saudosos sinos que eu amei creança, 'binos da minha villa, companheirosJJos meus sonhos floridos de esperança,
, Não sois vós que eu escutoHoje, era logar dos sonhos — são coveiros-Em vez das flores vivas _ morte e W

£m 
vez do canto alegre que soltaveis 

'
Das gargantas de bronze, em vozes de ouro,Minh alma escuta e pasma,Do mysterio nas vagas ínsondaveis,A voz funesta, a voz de agouro,Do aterrador Sino-Fantasma!

No emtanto, já se foram outros, d'aoui od alem; o Olavo Bilac, que disse em Surdina:
Meu coração dobra a finados,

. i'.9 toponymico Pedras de sino acha-se bemjustificado, pelo esclarecimento anonymo, que nadatem de fantasista, ao contrário do que talvez pa-reça. Apenas não se trata de um phenômeno sin-guiar, nem siquer demasiado raro, como se afigu-rou ao autor do trecho, cujos conhecimentos se-riam ainda escassos. Depois de utilizar-me dellealhures, deparam-se-me em obras antigas noticiasde put as pedras de sino, no Brasil, com que eupodia ampliar o ponto, agora. Mas não o farei& ja sabida a propriedade sonora que, entreas pedras apresentam as rochas amphibólicasexistindo não poucas destas na Europa, onde fo-ram objecto de estudo, mormente dos que culti-vam o stone-lore. A sonoridade de taes mega i-thos, provocada com o toque de um metal ou
a ao Dronze E dahi, da analogia de sons resulta

de viztajT- 
mnFry^ e "m "oco. da°êspé!cie, vizinho a capella de Saint-Gildas lá tamhPmserve para chamar os fieis á prece 'Outros passam por soar espontaneamente ™mimmmm. * - wm

no^vs*êm%m Trá° pei°
collando-se a orelha ao Xf! te ra 

^ QUe'

Retamente 
sons. de ^| ^doTnSor

tar amorSplhaBrÍ-UC'i 
convida-se o curioso a encos-

Íonfoarm°eredheanom,™aPm TÍó È 
PÍè™-S°nnous.

canto das fadas d° logar' para ouvir o

idêntfcos 
EauPeanohanne P°rt¥al abundam P^dos

ris ènca^taJas P°V° "^ habit^° de &*¦

sua Índdf 
dG SÍn°'-da Ilha de S- Sebastião, têmsua lenda, que ouvimos a um filho do logar, o

das ídoíd^ 
CUnha< ReI?cio«a-se, como out'rasdas redondezas, ao apparecimento do Senhor BomJesus de Iguape, colhido por dous índios em lô7na praia do Una, junto á foz do Piassúna. Segun-do tradição, a santa imagem ia de Lisboa paraPernambuco, quando ladrões do mar abordaram 

"
nau de transporte. Lançaram-nV fora os tripubn-tes lusitano,, afim de que lhes não caisse em po-der E, assim entregue ás ondas, veiu ella na

acesas ri 
S.ebastlao (ladeavam-n'a seis velasaccesas, cujas luzes observara o vigário, padre

"4»k !S9
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Manuel Gomes). Ao passar pelos-penhascos, entreos bairros dos Pintos e do Vianna, saudaram-n'aos mesmos, soando espontaneamente. E, desdeesse milagre, o povo chamou-lhes Pedras de sino.Passo a outro caso,»que envolve lenda nãomenos interessante.
Quando destruída a Invencível armada, a In-glaterra soltou nos mares piratas audazes.

t Um dos corsários britânnicos, Cavendish, veiuas costas.do Brasil e ao Prata, onde poz a saccodiversas terras.
Santos e S. Vicente, esta mais florescente

então do que aquella, tiveram-n'o mais sua maruja
por hospedes forçados e indesagradaveis.

Retirando-se da ultima, carregou para bordo
as riquezas que encontrara, inclusive as alfaias do
templo.

Entre os objectos do culto cathólico, ia o sino,
que não chegou á náu dos roubadores da Europa,
visto como se afundou o batei conductor.

Ter-se-ia dado isto em 1591, época da expe-
dição. E ainda hoje se diz que, nas festas do ora-
go da antiga villa, ao novo sino responde, em to-
quês distinctos, o submergido no mar.

A egreja de S. Vicente está situada numa
pequena eminência ao fundo da enseada que tem
á direita o morro dos Barbosas e á esquerda uma
planura, onde se extende o casario.

O som do sino da egreja repercute no obsta-
culo,^ que é o morro vizinho, e, então, o reflexo,
que é o éco, parece o som de outro sino, em mys-
teriosa réplica.

O que acabo de contar foi-me narrado pelo
sr. Ruy Martins Ferreira, professor no Gymnasio
de Campinas.

E' uma simples e graciosa lenda, cuja expli-
cação natural, conforme aos dictames da sciêncía,
elle mesmo adjuntou.

Não consta documentalmente, pelo menos da
Relação de Knivot, logar tenente de Cavendish,
peça dada á estampa na Revista do "Instituto his-
tórico e geographico brasileiro", que na presaopíma da villa littoranea entrasse o sino lendário.

Nem era preciso que entrasse, para archite-
ctar-se a fábula, bastando a tradição da pirataria,
que nos despojos das cidades costumava incluir
os sinos dos respectivos templos.

Aliás, o arrebatal-os, com fim de grosso res-
gate, não era prática exclusivamente de piratasque imitavam os chefes de exércitos regularesOs de França também assim obravam, donde o
provérbio rouba ou roupa de franceses, para si-
gnificar quanto lhes caia ás mãos. Mas, recipro-camente, ingleses e franceses, attribuiam-se taespilhagens sacrilegas.

Nas duas nações inimigas, que se alliaram,
para defender-se de outras, conquistadoras moder-nas abundam as lendas dos sinos submergidos.

Na Normandia fazem remontar o prodígio áuuerra dos Cem Annos. Os ingleses, após devas-tarem as costas, levavam as dividas sagradas embateis, que eram tragados pelas ondas. Quandotentavam retiral-as do fundo das águas, davam-lhes em cima os franceses, desbaratando-os. De-pois, em dias solennes, de júbilo cultuai, os sinossubmergidos punham-se a soar, espontaneamente.
k. accedem Ia que,, em horas de firmamento limpi-do, quando o sol illumina a superfície equorea,vem-se e ouvêm-se os sinos, a carrilhonarem so-bre as arêas do abysmo.
f A lenda dos sinos submergidos é commum áságuas de toda a natureza, e o phenomèno da re-
sonancia, que constitue sua base, suggere, pordesejo de explicação, as narrativas maravilhosas.

Dispenso-me de apontar quantas variantes ha,
com applicações a diversos logares, assignalando
tamsómente a primeira explicação do phenomèno

acústico, relativa a mesma, que data do fim do
século XVIII.

Thomas Saint-Mars apresentou-a, num me-
morial, á Academia céltica.

Em Herbauge dizia-se ouvir sinos soarem nolage, todos os annos, á meia noute do dia de Na-tal; elle próprio observou tal sonancia, pela Nati-vidade de 1778.
Procurou, então, differentes posições, paradestruir similhante illusão acústica, convencendo-se, por fim, de que os sons não eram outros se-atravessando os ares, alli ecoavam.
Pebalde garantiu ao povo que só em noutesde Natal, ou em quaesquer oceasiões que soassemtortemente os sinos de Nantes, soariam alli tam-bem os pseudos submergidos desde 1200.

Mas ficou assentado, para a gente de estudo,
que taes sonâncias coincidem sempre com asgrandes festas cathólicas, achando-se no éco dosSln°?.das eSreJas a explicação real dos preten-tendidos toques dentro de poços, lagos, rios, oumares.

Agora, duas lendas campinenses.
Em artigo, inserto na Revista do "Centro",

registou-as o sr. Benedicto Octavio, a quem de-vemos tantas páginas de investigação paciente,
que resurjem e illuminam a Campinas antiga,sempre querida a seu espírito bairrista.

Faltou-lhe apenas, — mesmo porque esse não
era o objectivo do chronista, — dar a filiação ex-
trangeira de ambas a par das explicações
naturaes.

Nos fins do século XVIII, os moradores da
Campinas velha, incipiente povoado, ouviam a
meude toques de sinos, ou de sinetas, partindodas mattas circumjacentes. E interpretavam esses
toques, que suppunham necessariamente sobrena-
turaes, como reclamos de um templo, a bene-
fício da christandade, á qual falleciam ainda ossacramentos. Trataram então de fundar a pri-mitiva egreja, onde se realisassem as cerimônias
do culto cathólico.

A explicação natural do caso está ainda no
phenomèno acústico: os sons apparentemente ex-
tranhos, vindos dos recessos dos bosques, eram— nada mais, nada menos — ecos de campainhas
muito conhecidas, que os tropeiros collocavam ao
pescoço dos animaes. Estes, batendo a- estrada, em
demanda de Goyás, em seus movimentos, as agi-
tavam ás vezes fortemente.

Nos paizes do Velho Mundo, quer ao norte,
quer ao sul, são resabidos os contos popularesde sinos nas florestas, que não raro attraem e
fazem perder-se creanças curiosas e incautas. En
tre os contos de Aridersen, em curso no Brasil,
encontra-se um bem expressivo disto. Talvez quelá haja alguma arvore de sino, como aqui cha-
mamos a samaúmêira, cujas raizes expostas á flor
da terra, si tocadas fortemente, resoam á maneira
de sino.

A segunda e ultima lenda é a dos sinos quesoaram por si mesmo na Matriz Velha, da antiga
S. Carlos, em 1835, quando se deu o julgamento
do padre Dr. Joaquim Anselmo de Oliveira, vi-
gário da paróchia, aceusado de crime sacrílego.

O sr. Benedicto Octavio, que não pôde ob-
ter os autos do famoso processo, hoje em minhas
mãos, graças a um acaso feliz, acreditou que o
reverendo fora victima de perseguição dos senho-
res de engenho, devido a suas açcentuadas idéas
abolicionistas. Dos velhos papeis judiciários, por
mim cuidadosamente manuseados, infere-se apenas
que intrigas de sacristia levaram ao banco dos
réos o futuro arcipreste de S. Paulo. Incontesta-
vel, porém, é que o levita não, roubara as jóias
dos santos, nem a grande lâmpada de prata, pela
qual ficou designado vulgarmente o feito —
Processo do roubo da lâmpada.

7A a i -o
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O padre Dr. Joaquim Anselmo de Oliveira,
antes de ábrir-se o júri, teria dito que um.sucçes-
so extraordinário, acontecimento maravilhoso, pro-
clamaria, afinal, á face dos homens, sua inteira
innocência.

Ora, no momento de lavrar-se-lhe a sentença
absolutória, por unanimidade de votos, os sinos da
egreja parochial, inesperadamente, bimbalharam
com vigor nunca dantes notado. O povo, surpre-
endido e admirado, crente num milagre, affluiu
ao templo... Uma vacca caraúna, que. pastava no
páteo da egreja, hoje Praça Bento Quirino, pe-netrara nos baixos da sineira, pondo-se a mascar
a corda do sino, provavelmente por via do sal de
que a empregnaram as mãos do tangedor, no exer-
cicio habitual..-. \y. \.

Concluo, pois, que a phrase emprestada ao sa-
cerdote, intelligência assás lúcida, o seria postfactum, resultado de assimilação analógica e im-
perfeita, por parte do povo, de fábulas peregrinas,como a que de fr. Paulo Rendasio refere o PadreManuel Bernardes, na Conversação affavel da NO-VA FLORESTA: "Ao fallecer, no dia e hora em
que previra, os sinos, tocando-se por si mesmos, ea fama de suas virtudes, ainda mais clamorosa,convocaram tal concurso de gente, de toda Cala-bria que foi preciso differir ao sagrado corpo asepultura quarenta dias".

O sino de Saint Quay teve longo tempo, si jánao te mmais, a reputação de denunciar os larápios.
E diz-se ainda que em Guingamp, quando os Ia.drões querem despojar de seus ricos adornos
Nossa Senhora de Rochefort, um sino sôa por 

'
si só. revelando o sacrilégio, Existem eguaes tra-
dições na Península Ibérica.

Si o sino da Campinas d'outr'ora houvesse
soado a tempo, as santas da Matriz Velha não
se veriam privadas de seus resplendores e pin-
gentes de chrysolithas, nem o bom do parodiosoffreria a injustiça do aleive, nas humilhações
por que passou...

Mas, si todos os sinos de um paiz muito
nosso conhecido soassem sempre que se perpe-tram delapidações, os casos de hemorragia auri-
cular seriam sem conta.

Estas palavras, refluindo amarguras indivi-
duaes, de tempos idos, ou accenando a collecti-
vas, da hora presente, não devem cerrar minha
descolorida palestra.

Dar-lhe-ei áureo fecho, recorrendo a bello
soneto de um grande amigo de sinos, que tanto
os exhaltou na prosa cantante de IRONIA E
PIEDADE:

Plangei sinos! A terra ao nosso amor não basta...
Cansados de ânsias vis, de ambições ferozes,
Ardemos numa louca aspiração mais casta,
Para transmigrações, para metempsychoses!

Cantae, sinos! D'aqui, por onde o horror se
[arrasta,

Campas de rebelliões, bronzes de apotheoses,
Badalae, bimbalhae, tocae á esphera vasta!
Levae os nossos ais rolando em vossas vozes!

Em repiques de febre, em dobres a finados,
Em rebates de angustia, ó carrilhões, dos cimos
Tangei! Torres da fé, vibrai os nossos brados!

Dizei, sinos da terra, em clamores supremos,
Toda a nossa tortura aos astros, de onde vimos,
Toda a nossa esperança aos astros, aonde iremos 1

Felizes os que, como o Olavo Bilac da Tarde,
presentindo a aproximação da morte, contam re-
viver no seio casto de amorosa estrela!
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• .. E ella repetia as palavras do poeta.
A.. amar sem esperanças,
Amar, só por amar... •

Triste amor esse, de renuncias feito,
sem posse...
í-ínico, eterno, e puro e sem defeito."

 .. 

-¦

Conhecera-a e embriagara-se á luz dos seus olhos
e á doce essência que rescendia de seu corpo de vir-
gem. Nem poderia ser melhor panejado do que na-
quelles versos o seu estado d'alma. vivia e soffria
desse mal que o tantalizava, martyrizava e era também
a sua única alegria.

Emma sentia affrouxar-se o animo diante da
belleza e sinceridade daq-ielle sentimento. Noites a
fio passara a adivinhar como nascera o amor insen-
saio que aquelle homem lhe tinha, sem que para isso
houvesse ella feito um nada, uma faceirice a mais.

Procurara-o para obter um favor, e sahira grata
ao acolhimento feito.

Depois começara a estimal-o muito, com esse
grande amor filial todo feito de reconhecimento que
o bem produz nas almas como a sua.

E elle, ao confessar-lhe em cartas a insensatez do
seu sentimento, pedira-lhe que o deixasse viver no
doce goso desses tormentos, feliz de ser martyrizado
assim.

"Ah! mas não me cures, não! E' uma ventura
essa minha tamanha desventura. E o inferno em queas vezes pareço viver é como um céu de delicias sem
par. porque diante de mim está sempre bella e di-
vina a tua imagem.

Quero que me digas uma palavra só. Has dedizer-ma. eu te supplico de joelhos e de mãos pos-tas. "Queres 
que eu te deixe viver calma e tranquilla

sem o meu amor? Curar-me?... Como?"II n'y a que la femme que nous aimons quipuisse nous guérir d'elle même".
Dá que eu viva para todo e sempre enfermiço epadecente, consolado com o meu grande mal. feli •

':0m a m,nha dor in«nda. Foi essa Emma, bella, deuma belleza moral incomparavel, que eu idolatrei. Q,JemiS deveria eu ^uerer? E' que não senti as lavasardentes do vulcão que, lento, se gerava nas entra-nhas do meu sêr. E' que não vi nesses primeiros ms-tantes como havia no fundo do meu coração essesentimento forte e impetuoso que me leva a querer-te. E' que... também te viram os olhos do meucorpo e me seduziram as perfeições do teu sêr.
Como agora viver sem ti? Como viver, se nuncaserás minha? Oh! nunca, nunca! Nem eu te devoamar, porque o meu amor é um crime, nem tu mepodes amar... porque não me podes amar; porqueseria um absurdo e um erro contra todas as leis na-turaes e até humanas que em.teu":coração germinasseesse amor. Ves como te falo sincero e franco. Bem

me conheces o passado e os sentimentos. Ê é por isso
que eu não posso soffrer senão sem remédio. Nadame podes fazer. Em tuas mãos não está acudir aosmeus males. Dou-te razão. E's bella e pura. E euso te amo porque em ti se casam a belleza physica ea moral".

:'*:'¦ 

"' '•' '••;•'

•••'"Não te sei dizer por que crise estou passan-do. Vivo a soffrer, mergulhado na mais profunda tris-
teza. Ha longo tempo que vivo nessa obsessão, sob ainfluencia da tua alma, dominado pelo teu olhar, ven-
cido e escravizado aos teus encantos, seduzido 

'pelos

teus feitiços.
Os dias foram marcando o crescimento dos meus

affectos e com elles, na mesma proporção, o augmento
das minhas dores moraes. E agora não sei dizer-te
que pensamentos me enchem o cérebro, que tristezas
me enoitecem o coração e. enlutam a alma,

E não me vexo de confessar-te: tenho os olhos
humedecidos de lagrimas como.se houvesse perdidoo meu precioso thesouro, o meu ídolo, o meu phanal,
que és tu. E', então, uma passiva e covarde resignação
aos decretos imperiosos do destino. E' uma submis-
são á fatalidade que me crucia e esmaga. Sou um triste
vencido. Humilho-me ante a força das coisas, perdi-das as esperanças de que vivi."

... "A minha razão tem momentos de lucidez eeu vejo em derredor de mim tudo claro. Comprehendo
como essa paixão cega me vai levando desviado docaminho direito da vida. E' um sopro de bom senso,
um grito de consciência desperta!

Só eu sei o que isso me custa, rasgar a fundo essaferida no meu coração, desfazer todos os sonhos, dis-sipar essas esperanças em que me embalei a crer numafelicidade que nunca será^ o meu quinhão na vidaHei-de transformar este meu amor, que é um crimenuma santa amizade, que será uma virtude. Ah! masisso não seria amor, esse sentimento que por ti nutro
que leva ao desvario, a desejos vehementes, a anciã-'mfindas..."

'/' ''( • • • ••
..."Porque deixaste que esse germen tenuè sefizesse o grande todo que me enche o coração? Comonão o mataste logo ao nascer?
Era uma faúlha apenas quando o accenderam emimnhalma dolente os teus olhos incomparaveis, esseamor que os dias fizeram vulcão. "

..."Has de esquecer-me. Estou"tão mudado,Emma! veras... Tão outro sou agora que não tesupphco mais o olhar de piedade. Não me contentanem apraz que me dês por compaixão a tua estimaSou um insensato e quero que me dês a paga quemereço: a tua indiferença. Chego a preferir isso aoteu dó.
Nem quero perturbar mais a tua paz e o teu so-cego. O meu amor foi um goivo, um triste goivo,e eu peço-te perdão para os meus desatinos."
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I — CASA DOS REPRESENTANTES
E SENADO

^íior Hdvo ÍLoíxtf )

H&í

... .:n,j.jj^ -

ri,, .jéI

A creação do poder legislativo em dous cor-Pos_ teve, nos Estados Unidos da America, estasrazoes principaes: a necessidade de obter dos es-tados menores o apoio á constituição, com a re-presentação egual no Senado, e, depois, a convic-Çao gera de que cumpria pôr um dique, com acâmara alta, ás prováveis demasias da baixa. Nãocontribuiu menos tmbem como exemplo o dosestados da confederação, com seu systema le-gislativo duplo.

\«r»feÜQCte' 
aSSÍm' a CaSa d0S «*«sentantes a

estados 
aV° PaSSVM ° Senad° ^-a »s

D?d.' , Ter° 
dos membros da W**™ "50

ho,e H 4«" 
Um P°r 3°'m h*°ita„tes,-sendo

Republica. Sao condições para admissão a*. d 
'

dama americana por sete ann™ „ • • .
maior Ho ?d ' no mimmo. idademaior de Z5 annos e residenrin  •i 'c&mencia no próprio estaHnquando não no districto Pe1a iã* <~ 

estado>
dora a ramar k • °/ FeIa mterpretaçao vence-
te pira ST„k i T * 'ambem P°der comt>^"-te para, nao obstante maioria eleitoral proclamada
molol Íe 

Umriandidat°. mmi assento 
"o

mot,vos de ordem moral ou- cívica. Assim ex-
am H Th 7 T"ent™teS- OT 1900- a Br«.ham H. Roberts, de Utah, sob razões de polvsa-a». Dando sen parecer no caso, disse a respec^àcomissão não bastar ao individno preencher osdir/r: Tfcionaes' ppdend° *^"dar-lhe a entrada por outras razões como as de«ora, publica, criminalidade, etc. "I, ,"„>bl, mdagou então, em apoio de sna these, tha,

ÜP o 7 meant fhat a crime couId tó«" -
qualify? Outro exemplo foi o Victor Berger so-
sTb o 

*Adi,?d°'A'0g0 dCPOÍS da e,eÍção" «'»"*sob o Adiction Act, por obstruir a acção do paiz"rs-^r °S ÍmPerÍ°S Cemraes' tò«d§com um so voto a seu favor, apresentou-se nova-

I!"Beraan°deSUff-agÍ0S 
"' ^^ ^° *S1

tes lhe 
"Í T' maS 3 CaSa dos -presentan-

tentou „"¦' n0TO' 
recesso. Não se con-tentou o presidente da commissão, ao dar seu

, Parecer, em dizer que se tratava apenas d ra
eu a th?"850 

CrÍmÍna'' maS ÍnSÍS"'u *" a re-
na ão Tb1" T 

ma''0r ° da fÍtMdade ánação. The one and only issue in this case ac-crescentou, is tha. of americanism». Tanto est,
toou I 

CaS°t anterÍ°r' ° PareC" da --oria não
suToaí ' 

C°n,ra 3 d<*-âo. Foram estas
estarão 

"rH "°, ^"^ "Que sutiãs nos
Sao s^:TmÍcam^ aS barreÍraS ^ COnS"'-
de moralidade ^S* 

°UtraS *>&&.
"ham a crear sem g" ° aS qUaeS Se ve"<^lt:Züíoí»t base„,egai'novos
gem foi- «ru N° seSundo> * Kngua-
TylLí Sam"S a° ponto em -««o homemWecre em certos princípios não pôde ser ouvi-

trosPeaa;agoasdttÇaa° * *" d°S re—"'antes e ou-
de realização eo ^Z™'^ 

ddXad° ° m°d°porém, PLe w?m r :ts- ,Em l842-
Act, segundo o qual, nos e tad 

Apport,onement
representai dos com mais de umrepresentante, os membros da ra„ jtantes "cprlam ~i •* sa dos represen-
territo„W .' 

°S P°r dÍStn'Ctos formados de
pres n™n,es° 

gU°S' "* """>"" eg"al ao dos re-presentantes a que o estado tem direito, e não po-

dendo eleger nenhum districto mais de um reoresentante». Apezar da intenção da legislação £e-"deral em procurar, assim, crear districtos eguaesgumas >eg,slaturas estaduaes, para fins partida-nos, chegaram a um abuso tal de poder que cons-tituem, mau grado protestos e ensaios de reformaa deue ão do direito de representação. Chama-'se o plano gerrymandering», do nome de um an-tigo deputado por Massachussetts, seu iniciador, ePor elle os distnctos eleitoraes são traçados de talor„a, segundo a maior ou menor força numeri-ca do partido, que a opposição, sendo, de factonumesa, faz poucos representantes. Ficaram ceebres, na historia constitucional americana, pelasua forma curiosa, um districto "corda de sapa-to no sul, outro "sacco de sella» no norte. Foi
quey Zy^0' 

eSCreVeU Schuyler Wa»ace,que em 1920, no estado de Pennsylvania, os re-
1™^ 

»»«»«» de 1.114.000 votantes, ele-geram 35 membros para a casa dos representantes,ao passo que os democratas, que votaram em nu--ro de 600.000, on mais. da metade, só fizeram umPor quasi um século, as eleições para a casados representantes se realizaram em épocas diffe-
gentes, 

a vontade dos estados. Em 1871 e 1872
SSoV",StÍt?d0 

° ™t0 -ai pelo escripto de
55 

™a ld fed-al qne áquellas eleições ti-
legnme f' 

"° meSm° "'>' ÍSt° é' » '"Ça-feiraseguinte a primeira segunda-feira de NovembroSo se exceptúa dessa regra, por uma velha Z-
dois a„t f ,MaÍ"e' 

E' ° Pra- do mandato de
m T 

tnã°'St a,VÍtrad0 «a convenção de
onL:raru,t0-a,nnUal ° Ú^° *»&*• "oje

qn" se tom» CU"° 
° bie™al, não só po -

breve e^: 2"*™* 
™ ™*™^ - tãooreve espaço de tempo o conhecimento das ma-tenas sobre q„e teem qne decidir, como tambémporque metade do termo será tomada com a campanha de reeleição. Nos Estados Unidos da Am"-

toó cmtUom 
8Un; 9Ue aS des-n.age„s do mTn-dato curto sao ainda maiores devido a que o novoCongr nâ0 reune sfaSo depo.s ^ ^ 

vo
de sua eleição, isto é, eleito em Novembro só se¦nangura salvo sessão especial, convocada pe oPr .dente em Dezembro do anno seguinte. C-cura-se odavta, modificar hoje essa praxe, dando-se ao Congresso eleito immediata reunião

Quanto 
^ao 

Senado, tem cada estado o direitoa dois senadores, estando ahi a única restriecãoPosta pea carta fundamental á revisão con S"conal. Maryland, De.aware, Coflnecticu, tinhamreceio de se ver supplantados em matérias fede-raes por New York, Virgínia e Pen„sylvania,donde a eguadade da representação. Essa regrade egualdade e tal que 18 estados, Nevada, Wyo-ming, Delaware, Arizona, Vermont, NeW México,Idaho New Hampshire, Utah, Montana, RhodeIsland South e North Datota, Maine, OregonColorado, Florida e Nebraska, com 36 enadoTes'egualam em representação a New York com 2 euma população^mais ou menos egual a de todoselles. Dez estados da união, com mais da metadeda população do paiz, teem menos de um quartoda representação na Câmara a„a. Si essa egua,°dade eqmhbra, na verdade, grandes e pequenocumpre d,zcr que „âo se encontram estes Sgrandes questões políticas alinha
les- an,** f v ' aIlnhados contra aquel-
accão dos TT 

S°ClaeS C "oaomicos dic.am aacçao dos estados e suas preferencias políticas.
.y'M-

"4%y-~
¦¦ s%,..am-«, s> . J&

maiorâdeC30dÍÇSeS 
*"5 '^^ 

"° Se"aoo, edademaior de 30 annos, cidadania americana por nove
nsnaildrammÍm0 C-reSÍdenCÍa "° «'ado.^Xaensaiada a prerogativa de exame do mérito nes-a do candidato, como condição eventua de assento, nao teve a solução deparada na casa dosrepresentantes. Assim é que foi o senador Smootdo Utah depois um dos membros mais conser'vadores do Senado, reconhecido em 1907, máogrado a-amputação de sua seita nos primeiros tem-pos de sua vida quando em pleno desenvolvimentoa raça dos mormons. O parecer contrario deixoud,to pelo seu relator, o senador Hopkins, que nemao Congresso nas suas duas casas legislativas, nemaos estados seria licito acerescentar outros requi-sitos de qualificação á senatoria além dos mencio-nados na constituição „The senate) accrescemhas no constitutional authority to inquire into theantecedente and early career and caracter of asenator who applys for admission with the propercredentials of his state".

; Eram as eleições senatoriaes indirectas, istoe, se realizavam pelas assembléas legislativas es-taduaes. Grande campanha preparou, com o auxiliodos democratas e de alguns republicanos chama-dos progressistas, a adopçãd da emenda constitu-aonal XVII, em 1913, já referida. Era um pro.est0da massa eontra o poder das machinas eleitoraese, segundo se ouviu, o fim de uma usurpa
nLTfr'-Divergem'porém- A aIopP:
c ter doSe Hf 

S' eSSa ref°rma mdhorou o cara-cter do Senado, pensando alguns ser ella muitorecente para justificar qualquer juizo definia emparcal. Em principio, tamhem, a elei5 7directa desvia ao senador grande parte do seu temPo, Pela necessidade que tem de trabalhar 1"estado pela sua reeleição. A opinião geÍa, porém"a°a^mCedSS°hd0 ^ "'^ C<""° ™ais dem"'ss: rn:;,nrraVeuizo;rhorado c°-
™ara alta. Porque, com re acã0 á 

^ 
-* ^

^dreb?eLsrr~al

dnasVmaSs 
ev "a COm»°*™ mesma das

P-sentantesti tgP;:POar„Cdao° d 
^ * ™ ^ ~

de discussão publica Ctlla d"*"""0' 
° P°d"

»ando as deliberações cada v 
""""""^ Pas-

das commissões. Com „t 
ma'S Paía ° »eio

'«rio, p0is 0 nu;°™ 
°ref;"ado suecedeu o con-

seus membros de"ou «mente »"» "
debate. Assim í 2 -^ ai"P'a margem ao
^^nUsVioZT qM a CaM d0s »- í
mandes discll os, W^W* 

* ™* d°S '-
o os Calhoun adqu riram * 

°S Webster
res e homens de es ado de 

TePU^ÍO "' °™á°-
Publica, nella cresce ?„% T"** 

da M^io

vc*, num estudo da evolução legislativoncana, profundo como tudo que Ih, v T"dedos. "A casa rl^c q he sahlu dos
de debatet eveu Zir"1" 

'f- ^ ^°
Fa..a-,he tempo. Hàv á \Z%. t^ 

^
-uitos assumptos en, andamen, E1a fZ'¦ 

** 
-"u.çao para a accão, tem que trabl, ar o s""

aa-"í&^w
A



—±±^~^------^±^
**"*1"'"—-I 

J

'*m

bate livre e prdongl A" 7 
'°S*< de A

do o direito, aos seus" * 
abrevia no Se"a-

°«e qui2erem Auei" 
™»-os, de dizerem, „

*» Poucos „_* 
""' Os senadores

^ casa dos represe^e/t™ ""i8^'
continuar a fazer ¦ . \nao- 

° Senado pôde
«as a easa feg» 

a °bra *$&&

palradora...» e"te e nao uma assembléa

'erior0egextnedr„aPrveS'ÍSÍO '" ^"^ "a pol»ica -

moção de bons serviços na casa Pr°"

p^e:; y rèziz st-nte attençs°*$
li,«,« geralmente nao vem, para as ™lumnas metropolitanas o que se faz . W ímara baixa- «A* e dlz na Ca~
alta não 

"he 
do f° T 

" ^^ e '"<"- "a
a OPPO^Í ao x/o™ :iP,C,°!AS 

«^»- Nelle
lutas políticas os ««h,»°Jheatr0 d&S grandes
ram nV bosses" de renome, que tive-

Rhode Istnd ós ; 
Pen"SyI™ia- AIdrich,. de

não é pb Se lLTeSy- 
Vã° d"W"—do,

massa, sim se ,or„™ 
SUbs"tUt°S> mas porque a

dirigir e ho e A 
' W "* dÍfHcil *>

Folfette. Chamam Johson' B°rah, La

co„t„ oef!rCÍa a,J°hn Cab0t Lod«e- ™ja acçãocontra o antepenúltimo presidente ninguém igno-
ele maA Ti" 

"** obs"™ção, feita por queme le ma.s profundamente feriu, „um tempo em que
h ;bro 0?rofrsor*nâo tinba C0"tra si- P°"*°-lhe abaixo os sonhos mais caros, a maioria do Se-

dntía Vdea"P-AA 
PTOm^'* «cpeu-oenua, o desejo de dominar em vez de ser'ã™

A sTpeita 
°rgam de m*m - conselho.

dois P„p r;spa„?onao dr rivalMade'«'" »
«raves a for' va F* 

desfechada em. conflictos

W ,ue 
™:"ÍaÍ d3S 

^ "' ° -
cas são marCha das cousas Publi-â$mãmm. §p a °r«°
Me, lhe acharZ h"m remedio* até
deíes, o do aTne? A6"8' 

° ma'S á mí°
sultados satisfcSio, "a° "^ "' "" «"
tes. Advogou""" tC°m-Um 

°U d°ÍS Presiden"
o destino Tu em 

'Ah^d anteS * •*"» «
com um dos desenlaces oe m 

™ es^"^
reiaçdes entre ?__ 

"£__ 
7'o P*? 

naS
"He 

(the president), ouviram em ZofTT'nos de Princemn, may himseif be .és 
"jff 

Aí«Ifl* may himseif ac, i„ the ,r e sp ri, tfcous,t„t,va and establise intimate relat 0„s „eonfuh.ee with the senate o„ this own Svenot carryng his plan to completion and then !ymg them in final form before the senate to beaccepted or rejected, but keeping himseif in con-fidencal communication with the leaders of thesenate while his plans are in course, when theiradvice will be of service to him and his infor-mation of the greatest service to them, in orderthat there may be veritable counsel and a realaccomodatíon of views instead of a final challen-
ge and contest".
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II — O CONGRESSO EM ACÇÃO

A sessão do congresso é annual, começando
sempre na primeira segunda-feira de dezembro
Compoe-se cada legislatura de duas sessões, sen-do a primeira mais longa, pois começa em de-zembro dos annos impares e continua, em regra,
pela primavera e o verão, e a segunda, geralmente

mxmmmmmM^y' % =^ mm —'^m
~e;rs f - - ~Çaa: --r£ - ^s rsaa
One a cad ™ ZuLT 

^ ^ Cond»-" • «^^Te J^!^^ !°'dad°S 
da *rande ^erri

legislatura sendo Tdente 
CorresP°"de uma nova tes com 

* 
„ u f™ °Utras não ^enos ímportan-

niraião''si fôr 1 l™**™ P™ ^ admi- |_fg**Íí^»^Í»«»ogzaf«-o
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de acção e teem immensa repercussão em todo o
paiz. A investigação, alludida acima, sobre a ces-
são de terras publicas de petróleo é uma das mais,
sinão a mais sensacional do paiz, pelas pessoas
envolvidas, a importância da questão em debate
e o effeito na politica nacional. Examinam-se li-
vros, por confidenciaes que sejam; inquirem-se
testemunhas por maior que lhes pareça a immuni-
dade, tudo com essa febre de publicidade, essa re-
percussão commum aqui, quer se trate de um di-
vorcio, quer de pôr a nú abusos de administração.
Por essa circumstancia, vêem alguns nas investi-
gações legislativas americanas uma devassa into-
leravel na vida e nos negócios individuaes, sem

l^maicr 
resultado que a fomentação do escândalo:

- depoimentos que teriam immediato repudio nos
tribunaes ordinários, pela sua aleivosia ou falta de
fé, são propagados aos quatro cantos do paiz, sem
a necessária facilidade de defesa. O facto, porém,
é que, si nessas investigações vai geralmente uma"
arma politica de primeira vantagem, e muitos abu-
sos assim occorrem, ellas preenchem uma funcção.
innegavel, a de trazerem para o debate da opinião
matérias que ficariam sepultadas entre as paredesofficiaes, constituindo, desse modo, não só preven-
tivo. de abusos como válvula de critica popular.

Si, cada partido tem, nas duas casas do Con-
gresso, mais ou menos idênticas, suas linhas de
ataque e defesa sob a acção do "leader" e seu as-
sistente, o "whip", diverge nellas o modo de exer-
cer a direcção suprema. Assim é que no Senado
cabe a presidência ao vice-presidente da Republica,
e, na sua falta, por ter assumido a direcção do'
estado, a um dos senadores de sua escolha. Em-
bora soldado de seu partido, exerce o presidentefuncção de mais conciliação entre os grupos, e
menos partidário, pôde representar, de um modo
geral, a instituição. Na casa dos representantes,
ao contrario, o "speaker", não passa de um orgam
do seu partido, por elle posto' na cadeira para ser-
vil-o. Uma das divergências entre a Casa dos
Communs ingleza e sua correspondente america-
na, está em que pôde aquella tudo, ao passo quetem esta seus limites. Outra reside no facto de
que o "speaker" é alli o "presiding officer", na
verdadeira accepção de presidir, com uma acção
imparcial e moderadora sobre toda a casa; ao
passo que aqui não representa, mais que sua fac
ção, estando dividido o poder entre elle e os pre-sidentes de algumas commissões importantes, mes-
mo depois que lhe foi reduzida a força em 1910.
De facto, até essa data era absoluto o poder do"speaker" americano cabendo-lhe, entre outras
prerogativas salientes, designar os presidentes dascommissões e a maioria do pessoal de uma dasmais importantes, a commissão do regimento. Adominação de taes homens, como Cannon e Reado poder dictatorial que exerceram nos assumptos

legislativos, e mesmo na politica nacional, provo-
caram uma reacção, que, oriunda no "middle-
west" pela iniciativa dos democratas com auxiliode progressistas e independentes, culminou na cha-
mada "revolta" daquelle anno, e por virtude da
qual a faculdade de designar os membros dás com-
missões foi transferida para uma commissão, cha-
mada éas commissões, de eleição da casa. Apesar
do ruido que houve a respeito desse movimento,
diz a observação politica. que si o poder do "spea-
ker" foi de facto reduzido, não chegou ás circums-
tancias festejadas, pois que nominalmente transfe-
rido para a casa plena, está de facto com ella e a
commissão creada. Afinal de contas o poder do"speaker" é condição do systema político do paiz
c da sua organização partidária. Si um poder tem,
na casa dos representantes, maioria sobre outro
e deve fazer prevalecer essa vontade, preciso é ura
orgam supremo, de vigilância e acção, que o rea-
hze, Não ha como vel-o como um àutocrata, si é
orgam da maioria, e as maiorias, em toda a parte,
teem a palavra. Instituição para acção, como vi-
mos, e não conselho para discursos, a machina le-
gislativa da Câmara baixa tem que andar, afim
de poder desempenhar os fins para que foi crea-
da; e o responsável por ella é seu presidente. A
este respeito,, não faltam ao poder legislativo ame-
ricano certos aspectos dos outros, entre os quaes,
para citar dois, o poder de obstrucção que tanto
delonga os debates, e o expediente de inserir na
resenha official, como pronunciadas, orações queo foram em parte ou não o foram de modo ne-
nhum, que tanto os abrevia. Tem o "speaker",
por exemplo, a prerogativa de recusar todas as
iniciativas que julgar dilatorias, bem como o po-der de obrigar a votar os presentes que não res-
pondem á chamada. Este ultimo expediente se
levou a cabo depois de prolongadas tentativas, nas
quaes, horas a fio, a casa, com numero para ses-
são, não o podia dar para votação. Na 50a legis-
latura federal, para só citar um exemplo, a casa
dos representantes ficou em sessão continua oito
dias e noites, durante os quaes se procedeu a mais
de cem vezes a chamada para votação das moções
de adiamento e suas emendas. "Os funecionarios
nessa oceasião ficaram tão exhaustos, narra um
historiador, que não puderam continuar; e outros
indivíduos com pulmões mais resistentes e vozes
mais fortes lhes tomaram o logar na emergência.
Si isso não foi brinquedo de criança, difficil pa-rece definil-o".

Para concluir, não podemos deixar de alludir
a duas particularidades do regimen legislativo ame-
ricano, o escriptorio de referencias e redacção dtleis, e o trabalho dos corredores, ou "lobbyism".
Ellas existem não só nas assembléias federaes
como nas estaduaes. Quanto ao primeiro, trata-
se de um centro permanente, á mão do legislador,

dè referencia sobre todos os assumptos que pos-
sam vir a debate, e de um "bureau" de redacção,
formado em geral por extranhos ao Congresso:
technicos pagos por elle ou pelo governo estadual,
para acompanharem as discussões nas Câmaras,
apresentarem os antecedentes, proporem emendas
necessárias e redigirem do melhor modo o texto
da discussão. Dos "bill drafting bureaux" sobre-
sahem os de New York, Massachussetts e Califor-
nia, tendo também a American Bar Association
creado uma commissão de uniformidade e melho-
ria da linguagem legislativa. Quanto ás bibliothe-
cas de referencias, organizadas directamente pelas
legislaturas ou indirectamente existentes em con-
nexão com as bibliothecas estaduaes, citam-se as
de Alabama, North Dakota, Virginia, New Yor^
Michigan, Ohio, Pennsylvania, Wisconsin e Te-
xas. Por seu lado, é o "lobbyism" uma das fór-
mas de obtenção de legislação favorável e obstruc-
ção de contraria, pela creação de escriptorios em
Washington ou nas capitães dos estados e a con-
sequente acção sobre o Congresso e as legislatu-
ras. Num paiz onde a competição industrial, os
interesses de toda sorte, chegaram a um desenvol-
vimento tão grande, a lueta junto do legislativo e
outros poderes públicos não podia deixar de ser
considerável. O próprio Congresso já procedeu a
vários inquéritos para provar a extensão desse po-
der invisível, que nem sempre é legitimo e muitas
yezes lança mão da corrupção e da fraude. Um
dós mais famosos nesse sentido foi o instigado pela
American Federation of Labor contra a National
Association of Manufacturers. Outro, o da Anti-
Saloon League, orgam dos interesses da prohibição
do álcool, contra a U. S. Brewers Association,
federação dos fabricantes de cerveja. Desde a U.
S. Chamber of Commerce, considerada a mais
poderosa influencia em Washington, até a mais
modesta associação de fins humanitários ou de re-
forma social, todos teem seu escriptorio ou, pelo
menos, um representante permanente na vigilância
dos respectivos interesses. Conta um entendido
que, só falando das econômicas, ha mais de 150
associações com seu "lobby" no Congresso — re-
presentantes de carvão, couros, carnes, estradas de
ferro, seda, algodão, ferragens, aço, drogas, assu-
car, tudo. Os interesses conservadores e capitalis-
tas estão mesmo organizados ali numa associação
conhecida como "Monday Lunch Club". Taes .re-
presentantes teem um pessoal bem pago, quandonão conta no seu seio membros mesmo do Con-
gresso, conhecem a vida e a folha legislativa de
cada deputado e senador e dispõem de recursos
para as campanhas necessárias, sempre alertas no
dar aos seus constituintes alarma do menor signal
que, no horizonte, lhes pareça surgir em detri-
mento próprio.

New York, 1924. C
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A ÁLVARO MOREYRA.

Si, en tus meditaciones, tu cabeza asomaste
obre tu próprio abismo, sediento de saber,

algo dei tenebroso mistério despejaste,
o te bas visto humillado por el rudo contraste
e tu insignificancia con tu razón de ser?

Producto de un esfuerzo que victoriosamente
Persiste desde el ciclo ca ótico i ni ei ai,Tu vida en el planeta no es un mero accidente,bino el maravilloso postulado emergente
D e u n a incontrovertible lógica universal.

Cuando logres, un dia, penetrar en ti mis-mnSorprendiendo el milagro de tu con sti tución, 
~~"'

Veras que hay en tu cuerpo, más que un simple organismo,El complejo ststema de un vasto dinamismo
e de toda concepción.

uina de tu naturaleza,
pensar y sentir,

no acaba ni empieza,
frece otra grandeza
ndeza de vi vir.

, que el mundo es necesario
él, y hasta quizás

que hombre, solidário
sistema planetário,

odo eso y mucho más !
ces, un sentido profundo
a revelación,
nillo inmundo
un planeta errabundo

mo de una con stelación.

s, en tus reconditeces,
o de tu origen astral, x$.

con Ias heces
que más bien pareces
iseria moral..

3f%^^ ¦;;¦:;^ue ultrapassa el alcanc

f/^^^% Veras como en Ia máq
rí^wé Con 

sus dos atributos de
)Ê0M?À Circula una energia que
^^íl Y como el universo no o
^^^ Mayor que Ia divina gra
^^^(^ * Y sabras> con asombro
F^g^ Solo para que habites en
rjj^^lí Te llegues a sentir, aun
M^M^l De la suerte del Próprio
X^^M Pusto que tú eres eso, t

^^^T)) Y ha de cobrar, enton
^^^1 Tu 

vida, iluminada por 1
^))mv\ Y dej'arás de ser el gusa
VVwJ Adherido a los flane os de
§S^S\ Que> a su vez, es el áto

WÊÈÊÊm1 Y 
acaso te entristezea

J|^|J Al comprobar que, indign
MMW$ Llenaste tu divino búcaro
g^^ffl De 

tUS baJas Pasiones, y
^S^H Un ángel consum|do de m
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BEETHOVEI1

Mario Bettinelli é fora de qualquer duvida um artista
encantador que honra a sua bella Brescia, pittoresca cidade
italiana. A mostra de suas obras, realizada na "Galeria
Jorge", emprestou durante muitos dias, a mais sadia satis-
facão á colônia artística da cidade. Quantos visitavam omagno ambiente de arte verificaram o seu valor, a sua emo-
tividade pronunciada e communicativa, retrato perfeito deuma serenidade profunda. A reunião de tantos predicadosda a Mario Bettinelli foros de nobreza artística; porémo pintor não é só isso, é tambem um diabólico ironista que"sabe vêr, como ninguém, o ridiculo nas mascaras mais aUs-

teras. :v
Guido Marangoni, espirito de elite da nova Itália, tece

ao artista um verdadeiro hymno de gloria. Delle são as
palavras que tomamos a liberdade de reproduzir: "facile e
gagliarda spontaneità dei segno, Ia succosa e fastosa colo-
razione, il gusto impeccabile nella scelta dei soggetto, Io
indicarono súbito come un predestinato ad immancabile
meta. Ed a renderlo popolare fra i visitatori delle piccole e
grandi esposizioni di Brera, delia Famiglia Artística, delia
Patriottica e delia Permanente concorsero non poço le sue
famosissime caricature segnate ad olio, a grandi tratti som-
mari e incisivi, con vena inesauribile, con un umorismo
pronto, giocondo, gustosissimo. Quel ciclo di caricature es-
poste in varie occasioni a Milano, a Firenze, a Gênova, a
Bergamo, sollevò ondate di buon umore e fruttò all'autore
medaglie, premi ed elogi a bizzeffe. E Ia mareia ascen-
sionale dei pittore venne molto awantaggiata da quel trionfo
clamoroso dei caricaturista.

Quella sua instintiva mirabile facoltà di coglicre i segni
caratteristici dei volto umano ed i riflcssi d'ogni carattere e
d'ogni temperamento nelle linee delle persone, assicurava
ai Bettinelli un egualc successo nel campo difficile dei ri-
tratto."
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(Palestra civica pronunciada pelo demitado Pám;m » u a. j o .peio deputado Ranuro Berbert de Castro, em Ilhéos, na sede da AssociacCommercial, em 6 de Fevereiro de 1925). "ssociaç
ao

Exmas. Senhoras,

Meus Senhores,

X ; Illustres Directo.res da Associação Commercial dellneos:
Como poderia deixar de attender ao appello quecarinhosamente, me foi dirigido pela benemérita As-sociaçao Commercial desta cidade, para que eu aquiviesse realizar uma simples palestra civica?
Duas grandezas me empolgam neste momento: ada visão olympica de Ruy Barbosa, immenso vultoda eloqüência, amigo da sabedoria, pregoeiro do civi-lismo.e da liberdade; e a da visão panorâmica da terra,ndente e nemerosa, onde os meus olhos se abriram

pela primeira vez á luz, onde senti pela primeira vezo embalo das caricias de meus pães, a doçura e suavi-dade das bellezas naturaes deste meu amado rincão.
Com que intimo deleite rememoro, evoco do fun-do d'alma a quadra feiticeira, já se distanciando pelosannos e pelas desillusões da vida, em que decorreu aminha descuidada infância nas fazendas Triumpho eParaíso/
De Triumpho, onde nasci, recordo-me da velhacasa, estylo colonial, avarandada, cheia de perspecti-vas que encandeavam a vista, adereçada pelo rio Ca-choeira, rio em que se inspirou Epaminondas Berbertde Castro e o descreveu nestes sonetos:

O CACHOEIRA

Tranquillo e bom, pelo verão ardente,
O Cachoeira entre calhaus serpeia...
Bemdí-lo toda a ribeirinha genteE a própria gente da mais longe aldeia.

Bemdí-lo... Certo dia, num repente,
O rio manso, que o viajor vadeia,
A rolar numa intérmína torrente, ./"¦'"'
Estronda rouco. E' o temporal ! E' a cheia 1
E faz-se o rio um vórtice violento: .'*•'..
Emigram, de roldão, velhos, crianças,
Perseguidos das águas e do vento.
Mas, depois, já desfeito o pesadelo,Retornam com as antigas esperanças,
Para de novo amá-lo e bemdizê-lo...

II

De mim, sempre lhe quiz, manso ou bravio:
Seja verão, ou corra mau o inverno,
E' o mesmo amigo e desejado rio,
Cheio, aos meus olhos, de um prestigio eterno.

Quer elle ruja ameaçador, sombrio,
Ou, arrepiado ao sopro do Galerno,
Derive, ao sol, o seu espelhado fio,
Voto-lhe um grande bem, alto, superno.

Trago-o commigo dentro na. retina:
Revejo-o sempre quando evoco, ansioso,
As doçuras da vida campesina.

E quantas vezes, pelas tardes frias,
Cuido inda ouvir-lhe o éco lamentoso
Das antigas e doces harmonias!

Lembro-me, com infinda saudade, da sua vastacampina, macia como uma alfombra, toda de esme-ralda, com uma ou outra arvore solitária, inspirada
pensativa, agasalhando sob a sua sombra acolhedora
as rezes tresmalhadas. .

Lá, longe, arrendondado e elevando-se para oscéus, sempre de limpidò azul, o.Alto Brasileiro, coma sua magnífica vivenda, mirádOuro poético daquella
redondeza. X

Além, a espessura mysteriosa da matta virgem,
. onde, para lembrar os lindos versos de Alcides Frei-tas, , > .

"Um 
páo d'arco anguloso e secular,

De flores carregado,
Parece um velho e fatigado moiro,
Um mauritano velho já cansado
De carregar
O Barrête pesado de um thesoiro."

Em frente, na outra margem do rio, se espraia,de extremo a extremo, a Primavera, numa perpetuaprimavera em flor. l
E com que saudade, ainda, evoco a figura vene-randa de Henrique Berbert Júnior, o dominador da-quellas paragens, cabellos castanhos, olhos azulinosbarba cerrada, unhas brunidas, altaneiro, coroulento deorigem germânica e que madrugava com os pássaros.Era elle próprio quem repicava, ao alvorecer, osino, depois delle emmudecido, da varanda de sua casa,despertando os trabalhadores para a lueta quotidianada lavoura do cacau, que é hoje a maior riqueza donosso solo, lavoura de que foi elle um tenaz incenti-vador. Figura de honradez e de bondade simples per-somficação do trabalho, exemplo de todos os' quemourejam na lueta pela vida, e sinceramente coope-ram para o progressivo desenvolvimento desta terra

promissora.
Da fazenda Paraíso, onde me criei, revivo o sce-nario pinturesco e suggestivo dos seus accidentes phy-sicos, irregular, de pequena baixada e dominada poranfractuosidades montanhosas; o ribeirão de águasclaras e murmurosas, á sombra dos cacaueiros margi-naes, ziguezagueante, — symbolo fertilizador daquel-les tractos uberrímos.
Esse magnifico scenario foi pelo nosso alludidoconterrâneo fielmente pintado nos versos deste so-neto:

O PARAÍSO

Chego, afinal, ao "Paraíso". A estrada
r. Branca espirala á estiva luz accesa.

Nos próprios alcantis da redondeza
Sacode a selva a ramaria ousada.

O valle, a serra, a íngreme quebrada,
Tudo pompeia ao sol: a Natureza
E' mais bella e viçosa, com certeza,
Nesta linda fazenda cultivada.

Aves em bando, lestas, multicores,
Cruzam o espaço, gárrulas e afoitas...
A planura aromai abre-se em flores.,.

Rouxinoleia em cada frança um ninho....
E cuida ouvir-se, por detrás das moitas,
O sussurrar do ribeirão, baixinho...

â
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amplificando essa visão, revejo a formosa
Vi do'c7choeirar° G°m° 

Uma flÔt de P°esia> á foz

/& Diante de si, o exemplo extraordinário, épico da
E^adic^^ f° 

°JCean°; ° affloraíento dS^ Kl imeos, tradição symbohca do nome da cidade uns des
, Pidos como o Itahipim, Itapitanga e Rapa, e mais aonorte, todo verdejante, o Ilhéo, o maioíde todos íícandorado como um ninho, onde vão poisar as \a

' esmo n,ôSreda"'reCrUZam n°- eSpa'°' Sando^
WÈ\ IM • a VagaSi a praia distendida como umlençol de alvissimas areias, onde já vae surgindo mo-

Po„Íoi ' °m ame™dade irresistível, o pittorescoPontal, com as suas deliciosas praias, com as suas £vendas alegres, sorrindo para os seu esbeltos coaul"raes, e de onde, das modestas arribanas, en Suando as"velas triangulares das jangadas, ao romper do solpanem, para o afan no mar alto,' os pionTos da pes-'

.E os morros! O do Unhão, ensombrado de ™queiros vetustos que farfalham e sussurram aos betjos leves das virações marinhas; o de p£nambuc«"guia dos navegantes com o seu pharol,nboTcada'Barra, defrontando, o do Unhão, cada qual conservando, nos seus ângulos, nos velhos recifes radSonaes"
«o vdfT/°S 

ffteS ergUÍdos »ara a defesaTen-
anolna éra dfín 1 

^í Q.UalqUer ata^ dos luslunos na era da Independência; o da Pimenta. nnH^
ffisV- 

Çe° 
oSdraefe 

"¦ eStCnÍe .™^Tra,nc°onía.quis ! e ° da Victoria, em cujo cume nara nUmmais ao a to, como nevada cabelleira a^cVtnLÔvd
sagrai cÒmqoUf,,n° 

destà «us, - depara a"esagrada, com os mármores de necropole, e & soere-ucpara o firmamento a capellinha de Nossa"Senhom^EVictoria, despargindo bênçãos sobre os destfnos destecidade, justamente considerada o primeirocentro E
pòVi"daaÇddadee T^T^ ^W^vÊ° de-s^d|e%triti°;„t?farfr^rír^
SSS tg£ravés de sua ^^ZTsZt

Heroísmo religioso, porque foi eirS te^I

meira mi«n a~ r> m ^nnst.°> e onde se rezou a pr -

rias culminando na S^gsfej; ^g»Pe; heroísmo ei viço ainda Z¦ r-J ^" ' Cotegi-
Victorino. C°m Cezar Zama e Manoel

enCamaedaSlZPd°ae"ZT ^ "3 SUa- pÍttores<:a «

?erafeaempo |*ÍIÍÍÍÍ^1IÍÍ
feE G«C- M-r^rpor Sfa'cama produziu a musa olympica de cUtro aí

o poeta incomparaeveTdarAbolrçâó " ** d°S eSCra™S'

consoU0drdads0„d^0,^0™vi?eÍXeÍra d= ^ °

Heroísmo da educarão ri^ . *• re'
o preclaro philoWT ErnSt^? rSent,.me"t?1. Pátrio, com
lio Cezar Borges o BaTlo H l?™? ,Rlbeiro' e Abi"
pedagogista qu^oopfrou°pat ^"^ 

° <>rím™°
nacional. uoPerou para a formação do espirito

Rk

s dez, quer servissem nas cohortes de um Bagnuolc ou

^ cTvXr^de^í^^e^dqeUnaolmyffeOS'
defensores tenazes, vigilantes sSeLfdesolo b™hiaSno, e que aqui mesmo, regaram com o proprTc saZe'cTmpro^m PlSfllH IP
caUpi«oS'cá.nac Pr5° d°S la»P^ dareSs«oeqn^deaguam0capitão Catuçadas — symbolo crioulo e humilde detoda a maraviha heróica da alma iriquebrantTvel doS

&d ISP p«â liS

Se° drtivr™ ssrÊ;;inodepesquenino'4s-
com a sua juveníSfc e o eu £JZ%°Í9*£lFáo'
lt°gaHdad°entra 

3 rebd"'5° <" S5° ^ « P^a"
E heroismo dos bahianos que marcharim ^ri^sos e impávidos com a Pátria no cerXf e no coScão"

e? da l| 
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de mico? 
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Pois o meu ideal político dimana H 
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Gomo ao entrar do sol lá nos pampas, na infinda
paz dos poentes nataes da minha terra linda,
tardo, um pássaro cruza em demanda do ninho,
depois de haver' mirado o céo triste e sosinho
reflectido no azul morno e immovel dos lagos,
assim volto de novo agora ao chão dos pagos
e alegre embebo o olhar saudoso na querencia.
E' a mesma a casa em que nasci. Na minha ausência
quasi nada mudou do seu aspecto antigo *,
sinto-me outro em seu seio acolhedor e amigo,
e a mesma alma infantil dos meus dias de outr'ora
resurge dentro em mim, canta em minha alma agora,
sorri no meu olhar, pulsa em meu coração,
revivendo commigo, cm rápida visão,
o áureo tempo feliz breve da minha infância,
Vejo, como num sonho, animar-se á distancia
O meu passado. .. Ao longe, a olhar-me com meiguice
a imagem, que ficou, da minha meninice
acena-me com as mãos numa ingênua alegria.
Ahi que suave expressão de doçura e poesia
como um raio de sol a illumina e reveste!
E ha um não sei quê de ideal, de sagrado e celeste
nessa rosea Visão dos meus tempos de criança!
E tudo que eu amei vem-me agora á lembrança
sob um vago esplendor de sonho e de saudade
velado pelo luar das noites de outra idade...
A casa onde nasci; esta figueira antiga;
aquelle velho umbu, a cuja sombra amiga,
descuidado e feliz, nas manhãs de verão, ,<¦:¦¦¦:
eu soltava pandorga e jogava peão
ou, a olhar para o céo, passava horas inteiras
a vér o sol doirar pelas tardes fagueiras
as grandes naus de luz das nuvens, vesperaes
que cruzavam o azul dos lindos céos nataes
desfazendo-se no ar como sonhos de gloria...
E o antigo umbu parece avivar a memória
e conhecer-me! Ha uma alma em seu ar rude e bronco,
sinto que lhe palpita um coração no tronco
e toco as frias mãos que lhè tremem nos ramos!
"A bençam, meu Avô"! digo-lhe; e assim ficamos
Um a olhar para o outro, extaticos... Silencio...
De repente, porém, poder mágico vence-o
e a velha arvore, em mim pousando os olhos, onde
qualquer coisa de humano e espiritual se esconde,
parece me dizer, com voz pausada e grave,
— que se esvae num adeus dentro da tarde suave... —
"Sê bemvindo, meu neto, entre todos querido
Louvado sejas tu que a mim, pobre e esquecido,
trouxe um pouco de amor, de consolo e alegria!
Sinto que se approxima o accaso do meu dia,
mas morrerei feliz por ver que, homem agora,
és inda o mesmo bom amiguinho de outr'ora
que eu vi crescer aqui brincando á minha sombra".
Sob os meus pés o chão é uma sylvestre alfombra
verde de relva em flor, de flexilha e de trevo;
estendido na grama estes versos escrevo,
e em quanto vou fixando o esquivo pensamento
dessas recordações — flores de cinza ao vento —
folhas mortas do umbu, de ouro na luz do poente,
como lagrimas vão cahindo lentamente...
E é tremulo de uncção religiosa e respeito
que o desejo me vêm de estreital-a no peito,
beijar-lhe o tronco e a fronde e cobril-a de abraços.
Seus ramos, sobre mim se extendem como braços
que a doce aura do sol leve e alada balança
trazendo-me de novo em saudade á lembrança
o tempo em que eu brincava á sua sombra, outr'ora.

As coisas, junto a mim, mudam o ar de quem chora
em ternura e alegria e acolhem-na sorrindo!
Lento, manchando o azul do céo. radioso e lindo,
longe, um pássaro cruza e se perde á distancia;
assim por outro céo volta ao ninho da infância
minha alma que se evóla em poesia e saudade.
Em torno ao velho umbu, na meia claridade
do crepúsculo vaga um doce alor de prece,
triste como um adeus a noite aos poucos desce...
E a voz do que já fui, do que eu amei, murmura
junto ao meu coração numa infinda doçura.
Assim fico na sombra; e ao albor dúbio e fraco
da luz, no meu fitando o olhar dorido e opaco
as coisas, junto a mim parecem animar-se,
criar vida e expressão, espiritualizar-se...
Os seus olhos sem luz são como poças d'agua,
sob um pallor de luar, onde uma estranha magua
quasi humana scintilla e esvae-se dolorosa
no silencio que as veste em véos de cinza e rosa...
E tudo que eu sonhei na minha infância torna
a viver na mudez crepuscular e morna
dessa penumbra suave onde a saudade apenas
— como ave que a encolher grandes asas serenas
volta ao ninho depois de longa ausência — pousa
fatigada e offegante e, a olhar o céo, repousa...
Bellas tardes de outr'ora. Onde a alegria e a paz
que no vosso esplendor ephemero e fugaz

-me vestiam de sol quando eu era menino?
Que bruxa vos tornou tão frágil o destino
e a gloria, que cuidei então mais duradoura?
quando alegre a correr num cabo de vassoura
toda a terra sem fim, todo o céo era meu!
e para ser feliz — que commigo nasceu

• o dom, que me ficou dos meus primeiros dias,
de em venturas mudar pequenas alegrias —
bastava-me somente um cavallo de páu!
e não havia dôr no mundo injusto e máu
nem desventura ao ir e vir da sorte varia
que se não apagasse ante os accordes da ária
que hábil como um zagal, na frauta de bambu
eu tocava á tardinha á sombra desse umbu;
emquanto sobre mim os pássaros cantavam!
Risonhcs, sem cuidado os meus dias passavam;
e era uma festa quando a caçar passarinho
pelos campos bem cedo eu sahia sosinho
de gaiola e alçapão e mais o meu bodoque.
Que alegria também no triângulo ou no emboque
do jogo da " bolinha"!... Adeus, frágeis arco-ires
das bolhas de sabão! Que El-Dorados e Ophires
radiosos de um segundo em vosso fulgor breve!
Quantas visões ideaes! Quantas Brancas-de-Neve,
E as Colchidas de luz, de estranhas maravilhas
longínquas praias de .ouro; ermas, ignotas ilhas,
que guiavam minhas naus, meus barcos de papel!
Tudo desfez-se no ar; rutila è áurea Babel
que se erguia até o céo, brilhando como um sonho!
Com que infinda saudade eu recordo tristonho
minha infância que foi como a flor de um só dia,
garça branca que cruza ao longe, fugidia
num fim de tarde o pampa e se perde no azul,
nuvem que se desfaz á doce aura do sul
deixando-me somente em ronda dolorida
de sombras que me vão seguindo pela Vida,
como outros corações dentro em meu coração,
vozes mortas que ouvi de uma antiga canção,
deixando-me somente, ó flor da minha infância,
como um sonho a evolar-se e a perder-se á distancia
de todo o teu fulgor, ó breve mocidade
o adeus de uma asa branca ao longe e esta saudade...
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A em nosso paiz uma inconsci-

ente mania, uma necessidade
pedante de entender de cou-
sas transcendentes de
instrucção. Se a persistência
dessa pilhéria ás vezes não
prejudica, de outras causa
transtornos. Explica-se,
assim, a facilidade com quetodo governo a altera. Não

- ha dois que se succedam, quenao toquem na sua essência. Hoje pleiteara a liber-dade absoluta do ensino, para amanhã lembraremrestncçoes incompatíveis com as idéas que vão cor-rendo. E uma permanente confusão, da qual diffi-cilmente sahiremos. Assumpto resolvido, aliás, oor'£. 
L^7a aS "ffCS' ° Brasil já devia de ha muitoter adoptado modelos que se adaptassem á ethica donosso povo, tão fácil de governar. Um prurido la-mentavel de vaidade, uma permanente preoccupaçãode reformar, nem sempre para melhor, tem levadoentretanto, todas as situações a gastar papel è tmtasem que nada edifiquemos de caracter definitivoDesde o inicio da Republica, com BenjaminConstant e Ruy Barbosa, que os assumptos de in 

"
trucçao vem oreoccupando o paiz. Dessa época atéhoje a lista das nossas reformas é curiosa e mas-suda erudita e çonselheiral. Pontos de doutrina sãoa cada instante, invocados, nomes de auctores rebus-cados, livros copiosos vêm á baila, continuando tudono mesmo quando não fica peor. E' uma contagiosanevrose, de que nos precisamos curar.

De resto, permanecemos quasi no mesmo es-tado em relação ao analphabetismo, em que a mo-narchia nos deixou. Em 1922, quando o Brasil ceie-orou o seu primeiro centenário de nação livre o co-efficiente de analphabetos era bem pouco menor doque os oitenta por cento, sobre o total da populaçãoque a velha instituição nos legou. Manda a verdadeque se diga que pouco se tem melhorado, que osprocessos sao quasi os mesmos.
Os professores, guardando as exceoções honro-sas, se improvisam com a mesma facilidade com quese criam amanuenses nas repartições do governo.

Jsto, alias, ja o dizia José Veríssimo, annos atraz, na
?arrVUííf?.rí?,n QUe Precedeu a sua obra EDUCA-
ÇAO NACIONAL, por oceasião de ser publicada,em sua segunda edição. Pouco, porém, conseguiuesse grande educador nacional, da differença censu-ravel da nação.

Não desejo incorrer no defeito que censurei aci-ma, de ensinar o que se deva fazer em matéria deinstrucção publica. Quer-me parecer, entretanto, queo caminho por onde vamos, não é o mais acertadoConviria, a um paiz novo como o nosso, que tudo
precisa aprender, que, para os logares do campo,das villas e povoados, distanciados das cidades, fossecreado um typo de escola, differente do actual, ondecom_ o a b c e a conta se ministrassem á creançanoções de agricultura e outros conhecimentos prati-cos, de que ella necessitasse depois, ficando, assim,simultaneamente apparelhada de disciplinas úteis ávida. Muito difficilmente se vive com a simple*acquisiçao do alphabeto, de maneira que conviria,
outU0^?^ 1 

aStad°S d°S Centros PoP«losos, ondeoutros estabelecimentos completam a instrucção ini-cal, organizar e manter um professorado bem con-stituido e bem pago, de modo que o nosso pequenocampon», o rústico matutozinho actual, recebesse domestre-escola, juntamente com as noções da linguaoutras tao completas quanto possíveis sobre a terra'

que elle precisa conhecer e saber lavrar, para melhora querer.
Não se pense, porém, que a alteração a fazer se-na apenas no campo. Nas cidades, cumpriria fundarao lado das actuaes Escolas Normaes verdadeirasmenageres, para aprendizagem das meninas, evitan-do, por essa fôrma, que ellas sahissem da escola co-nhecendo somente humanidades e extranhando, porcompleto, como se trata a cosinha, como se rega ocanteiro, o carinho a dispensar ás aves, a maneira de

pegar o bébé, ellas. que vão ser mães. Não ficariamahi as reformas. Os cursos normaes deviam ser des-atravancados das cadeiras que os sobrecarregam semuma ímmediata funcção. Fora com as noções de di-reito, com os problemas complicados de psychologia,com as cadeiras especiaes sobre historia da America'com os cursos de litteratura, de historia-natural, se-
parada da physica e chimica, como se as nossas futurasmães de família precisassem de ser doutoras. Em vezdisto, cumpriria desenvolver o ensino do desenho ap-plicado as artes plásticas e decorativas, fornecer idéassólidas, perfeitas e claras, de geographia e historia
pátria, que melhor ficariam constituindo, talvez uma 

"
cadeira, a cargo de um só professor; vulgarisar osconhecimentos de stenographia e dactylographia emsubstituição a vetusta calligraphia, de que hoje o mun-do prescinde A hygiene, comprehendendo noções sys-tematisadas de pediatria, deveria ser ampliada, perma-necendo nos programmas, como matéria facultativaa cadeira de canto e musica.

Por outro lado, as escolas destinadas á educaçãodos rapazes, requerem, por sua vez, fundas reformasno seu desarticulado arcabouço. Para que o Rreco
jmtigo 

nos gymnasios, quando pelo seu caracter delínguas mortas, melhor ficaria entre os bancos de uma
an,X 

adG °U aCadCmÍa' °nde Se fossem especial" àraquelles que necessitassem da matéria? Para que a
qSo^r"010 

l0gar nos P^ammas secundários,quando, pela sua essência, ficaria tão bem na com-panhia veneravel dos cursos superiores? Ainda nãoficam por aqui as alterações a fazer. Nos cursos cha°mados propriamente acadêmicos, nas faculdades de
mlS?iTg •?"Ía e medidna> nas pr°Prias escolasmilitares, ha muito que corrigir. Vem, a propósitocitar a palavra illustre de distineto official do nossoexercito engenheiro competente, que, em palestrauma tarde, me transmittiu sobre o que se passava, emseu tempo, na Escola, a seguinte opinião: - "Nó "
rapazes da Escola Militar, pelo menos os do meuempo fazíamos uni curso brilhante, sobrecarregadode matérias, aprendendo sociologia, concepções as maisvaradas abstractas e concretas, de philosophia e môral verdadeiros bacharéis, em lettras, em diplomacia
cotros;TrXnda 5sco,a'com medo a est* ^5«
ZL7 • 

A ?nme,ra VCZ que toamos demontar, o animal nos incutia pavor'Como todas as opiniões individuaes, não desti-nadas a publicidade, esta poderá ser levada á contade exaggero, mas reflecte bem o estado de espiritodos que freqüentaram a Escola Militar e sahiram deIa desapontados com a sobrecarga dos cursosVe-se do rápido debucho, que o mal está erradi-cado em todas as instituições do paiz. E' permanentee. como tal apresenta diffieeis obstáculos" a vencer'*ao pode ser resolvido burocraticamente, Por decretode quem apenas se julgue com auetoridade para fízel-o motivo pe o qual muito bem andou o governoquando detxou de lado, a envelheeer na pasta, a se"rodia reforma engendrada pelo cavalheiro que até bem
radentesemP° 
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O escriptor que algumdia se propuzer a estudar amusica brasileira através daobra isolada de cada um dos nossos compositores, apreciadas as differentes e mulü"Pias mfluencias por elles receb das de ou"trás terras e de outras gentes, e por elles exerci,,no nosso meio artistico, ha de, fatalmente sentir8mais do que nunca, a responsabilidade formidave '

do trabalho a que se entregou, quando tí_ 
avel

ver de traçar o capitulo destinado a CarlosGomes E que, deante daquelle que tòiem vida considerado como um dos
grandes músicos do seu tempo e
que foi e continua a ser, no ge-nero de musica a que se dedicou,
o maior de todos os composito-res brasileiros, não é possíveldeixar de provar a sensação quese prova deante dos grandes vul-tos, como das grandes obras, de-ante dos grandes monumentos
como das grandes apotheoses.

Carlos Gomes foi, de facto,um desses artistas verdadeiramen-
te predestinados, que á proporçãoque se passam os annos, mais emais se agigantam para áquelles
que procuram conhecer-lhes a vidae esmiuçar-lhes a obra. E é es-miuçando a obra e meditando so-bre a vida de Carlos Gomes, queinvoluntariamente nos vêem á memóriaos famosos versos de Castro Alves quan

pÔesT O 
°T?rR°nM£nd°> "a 

"» 
Tíapoesia O LIVRO E A AMERICANascido em uma pequena cidade in-tenor, mas "talhado 

para as grandezaspara crescer, crear e subir», defde muitoZtnlT" 8ar'os Gomes «» *íaquelle o ambiente que convinha ás suasambições artísticas. O Rio de JaneTo"ade7'Lt ***** CUJa "— ^dade e bondade corriam de bocc* em
aSa o 

N,°T 3 SUI' pdo Bái"toteii™
fasdnàcão %lTgG' 

C,°m,° Uma v^dadeirâ

uma verdadeira ChanLn e &S attracÇões de
falar-lhe e súnnlicar .Z 

' g / 
C°rrer ao ImPerador,

sar o CoLervatonJ> t M pr.0tec^° P^ Poder cur-

prio destino » Q ° acom^h^ como o seu pro-

e fixilVnoSaR?o 1?^ 
foí', Ddxando Campinas

representação de sLTrtaeLTZrl^Df'^-.^"
deante, de successo em successo, conquistando as „hteas brasileiras e as estrangeiras, a sua vi a foi unia"successao continua de victorias a-tiVirac Fandava de bocca em boccapo/' Óda parte6" *Tãmusica, por toda parte colhia applausosTpor toSíparte o seu gemo era exaltado com enthusiasmo

^a.hado para as grandezas, Carlos Gomes foi
finei™ T3 CreSCCr' elle'- de pe(JUenino '«Spo
yinaano, 

tornou-se um gigante mundial; para cre,rfoi o creador magnífico de toda uma série de obrasde arte; para subir, subiu até onde é possível subir ícreatura humana isto é, até essas alturas insondaveisonde repousa a Gloria - ambição doirada e faliaz que'|

CARLOS GOMES
(1836 — 1896)
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o eterno sonho, muito poucasvezes alcançado, de todos os
de apolausos^a ^ ^° 

ÍOÍ' P,°rém' toda
ComeTtodo SeiSo Sf ^"i6 music°-
Foi intrigado fS* •S°-ffr.euJ e sfoffre« muito.

mas o tempo, que^udo ^í 
ÍOÍ aKredi"»r

tudo destróe, se énçarre-|du Se ?dSSP 
íambem a

gressões e injurias, pira Que" o'™ 
"d?C^8"

Ié. Gomes fosse legado aos noLrl °S
respeitado e giorioso, pa^a S 

°orgPuTh°o
do nosso patrimônio artistico. gUlho

o o O
Nasceu Antônio Carlos Gomesna cidade de Campinas, na entãoprovíncia cie S. Paulo, no di 11de Julho de 1836, (1) sendo filhodo distincto musico Manuel JoséGomes e de D. Fabiana JaguaryGomes naturaes, ambos, da mes-ma cidade (2).

Filho de musico e musicode nascimento, Carlos Gomes,desde a meninice se dedicou aoestudo da arte de seu pae, queera director da banda de musicae organista da matriz de Campi-nas. Em tal meio e com a scente-lha da arte, era de ver que a in-chnaçao de Carlos Gomes cadavez mais se desenvolvia. Apren-deu a tocar todos os instrumentosde orchestra e de banda, aprofundando-se, porem, no estudo do violino da el°rineta e do piano. Além disso,' possuíauma excellente voz de tenor, de modo queera muito disputado não só para as cere-monias religiosas como para os sarauspar alares que se realiivaiu 
°L 

C™!pinas. Aos quinze annos já compunha,tendo se popularizado com a modinhalao longe de mim, distante", que cor-reu mundo. Quando era necessário,substituía o pae na direcção da igreja eda banda, compondo, freqüentemente
vi rio , u ?Sra Um,a e para outra- Nem bem chega-
emnre dnf,0' ^"^ a CStudar musi«; fugindosempre dos companheiros que o convidaram %ara

SantVU,? rUS 
Írmf°S distin&uia o maestro José dè

e^qÚaf/^sepa™::',.116 qUem ^ amÍg° a'eiÇoa-dis5i„?Õ

rido 
MC*tLrer CÍOnad°' müit0 disPut^do e muito que-

í ente mus ca?TCr 
reCOnhecia' entretanto, que o Im-mente musical de Campinas não era o que corresoon-dia as suas aspirações. Varias vezes, por isso oed"ua seu pae que o mandasse para o Rk, d" JaneiroQueria matncular-se no Conservatório, afim de es-tuda^ musica e seguir a carreira. Isso, entretanto,

buido(1o cíi^ RU de ^T fOÍ erradamente attri-
mento de Carlos Gomes A confu^n 

° a ^ta ão nasci"
sido essa data a do nascinientn ^ ,,eXpÍ1Ca^e por ter
maestro. O engane» entretanto ih» m dos irmã°s do
recimentos, esplcialmlnte nín^Jh* ^S0U varios a^or-
T-a Itália, pois? para prena^ar í J01 áS seu casamento
lheenviadi dó BrasiKuma certidão^?ly? ?roc*ss° ^i-
irmão! Sabe-se entretanto miÍ S2 iaade... de seuRebougas e do -visconde 

dê Taunav aTS5" de André
dedicadissimos, Carlos Gomes S,'nbos ,seus an-igos
nascimento, pára 11 de JuUio /, 1 r°U a data do se^
deira. e Julho «e 1836, que era a verda-

Da P^LeTra^ult/Tão0?"^ ÍS, CaS^° quatro ve^-
doze; da terceira tev^""Stò e Â m,So'\da se^unda teve
mortos. Carlos GoS era fiL flnQ?rta'. seis' afóra os
e, quando regresso™ da Ital/Í 1°^ •terceiro matrimônio;
51 annos e outra de'quatro-' encontrou «ma irmã de

ANTÔNIO CARLOS
GOMES

aos sessenta annos deidade.
(Photo.(jra2)hia tiradaem Maio cie 1896, norara, — quatro mezesantes da morte domaestro)

T

'Ç*zf*.

¦«

ti

S! í"0>

., SF¦*\>$^y&*i >

v y<^-AA^^\ ^r^"iCÀT^Jt *X<7f,( S)?^^::=s¥P'~>~"*sí IZ^jK^rrsYÍ. 1~

1

iF.F,-:-'.



^Ilustração
Brasileira

yx'*-.M
:'i"i'".:". ¦¦¦'¦'. '' -v

®y 'si

jyi-^i.f!'.»¦-':.'-?> ¦¦

Íf|pA

W

¦A

m

seria desfalcar Campinas, sua matriz e sua banda do
seu elemento mais precioso. Ninguém melhor do que
o pae reconhecia o valor do filho e a falta que lhe ia
fazer. Além, disso, chefe de uma família numerosis-
síma e luctando sempre com parcos recursos, o velho
maestro sentia que lhe era impossível destacar de
seus vencimentos qualquer parcella que lhe permittisse
manter Carlos Gomes fora de seu lar. E assim, pre-
mido por essas circumstancias importantíssimas, op-
punha-se sempre á idéa de mandar o filho para o Rio
de Janeiro, mesmo quando essa idéa era patrocinada
pelos seus melhores amigos.

Estava escripto, porém, que Carlos Gomes não
poderia, por muito tempo, resistir aos impulsos de seu
próprio destino. Elle sentia dentro de si áquella forza
indomita que o arrastava para a Capital do Império,
como uma- obsessão ou como uma fatalidade. O pro-
prio acaso se encarregou de precipitar os aconteci-
mentos. Em 1859 compoz elle o Hymno Acadêmico,
dedicado aos acadêmicos da Faculdade de Direito de
S. Paulo. Presente no dia em que esse Hymno foi
cantado em publico pela primeira vez, foi Carlos Go-
mes alvo de uma formidável manifestação dos estu-
dantes, manifestação que teve uma decidida influencia
sobre a vida do joven maestro, fazendo-o tomar a de-
liberação de fugir para o Rio de Janeiro, mesmo sem
a licença e sem a bençam de seu pae.

Foi debalde que seu irmão, o maestro Sant'Anna
Gomes, procurou fazer-lhe ver as conseqüências do
passo que ia dar. Carlos Gomes a nada attendia. Ven-
do, por isso, que era inútil pretender entravar-lhe os
passos, declarou-lhe o irmão que tinha a certeza de
que elle voltaria dentro em pouco — ao que Carlos
Gomes retrucou com esta phrase conscia e resoluta:

— Eu só voltarei coroado de glorias — ou só
voltarão os meus ossos!

E no dia 20 de Junho de 1859, contando, portanto,
23 annos, partiu de S. Paulo para o Rio de Janeiro,
embarcado no vapor Piratininga, que tomou em San-
tos, e cujo commandante, por coincidência, também se
chamava Antônio Carlos Gomes.

Encerra-se assim, com esse gesto destemido,
áquella que se pôde chamar a primeira phase da vida
de Carlos Gomes, a que relembra a sua infância ar-
tistica, passada em sua terra natal, numa actividade
ainda incipiente mas já proveitosa para a sua carreira.
Foi, effectivamente, nessa phase, que Carlos Gomes se
assenhoreou de todos os segredos de uma orchestra e
de uma banda de musica, estudando todos os instru-
mentos que as compõem, e de cujo manejo maravi-
lhoso são prova todas as partituras de suas operas.

Chegado ao Rio de Janeiro, hospedou-se na resi-
dencia do negociante Azarias Botelho, estabelecido á
Rua Direita (actual Io de Março), n. 143. E foi só
quando se viu sosinho no quarto que lhe fora desti-
nado, que elle comprehendeu o passo dado! Evocou,
então, a figura severa de seu velho pae, a sua casa,
os irmãos, os amigos, a sua Campinas distante. E teve
saudades de todos e de tudo e teve, principalmente,
remorsos de haver partido assim, daquella maneira,
sem a bençam de seu pae!

No interior daquelle quarto sombrio, sentindo-se
sosinho, em casa e em terra extranhas, o futuro gigan-
te abateu-se formidavelmente!

Chorou... chorou durante muito tempo e, quando
se sentiu alliviado, tomou a resolução de escrever uma
carta ao pae, para expôr-lhe as suas intenções e pe-
dir-lhe o seu perdão e a sua bençam (3).

Dez dias depois, isto é, no dia 2 de Julho de 1859,
recebia elle uma bôa e longa carta do pae que, não
só lhe havia perdoado a fuga, como enviara uma or-
dem para lhe ser paga, mensalmente, a importância de
30$000, o máximo a que lhe era possivel chegar para
auxiliar-lhe a manutenção no Rio. E terminava assim
a carta desse velho que teve a fortuna de ser pae
do maior musico brasileiro: "Deus te abençoe. Deus
te conduza prospero, avante, pelo árduo caminho da
Gloria. Trabalha e sê feliz." (4).

Essas palavras foram, por assim dizer, o toque
mágico que esperava Carlos Gomes para iniciar a
vida. No dia immediato, foi, pela Condessa de Barrai,
levado á presença do Imperador que logo com elle
sympathizou, determinando a sua matricula no Con-
servatorio do Rio de Janeiro, do qual era, então, di-
rector Francisco Manuel da Silva, auctor do Hymno
Nacional. Carlos Gomes foi admittido logo na aula de
Composição de Gioacchino Giannini, dedicando-se in-
teiramente ao estudo, com a preoccupação de adquirir,
quanto antes, conhecimentos sufficientes para com-
por uma opera, pois o theatro era o seu sonho e a
sua attracção (5), Elle nada mais ambicionava senão
estrear com uma opera, mercê da qual pudesse con-
quistar os primeiros applausos do publico e iniciar a
sua carreira fora do Brasil.

(Continua)

(3) — Deve-se a André Rebouças o não se haverextraviado essa carta preciosa que aqui transcrevo, ipsisliteris: "Meu bom pae. Nem sempre deve-se julgar as
coisas pelas apparencias. Não só em Campinas, Itú,
S. Paulo, como em outros logares de nossa provin-cia, deixa de ser conhecido o meu caracter. Por con-
seguinte, cheio de esperança, de que justiça me seráfeita mais tarde, dei o passo que dei. Uma idéafixa me acompanha como o meu destino. Tenho euculpa, porventura, de tal coisa, se foi Vra. que medeu o gosto pela arte, a que me dediquei e si seusesforços e sacrifícios fizeram-me ganhar ambição de
glorias futuras? Não me culpe pelo passo dado hoje.Jucá foi testemunha do que se passou em S. Paulo ;da estima e das ovações que recebemos dos estudan-tes. A educação que Vm. me deu, e meu procedi-mento até hoje me dão o direito de esperar de meu
pae uma certa confiança e um animador — espera!Minha intenção é falar ao Imperador, para obterdelle protecção, afim de entrar no Conservatóriodesta cidade. Não perderei tempo. Tudo isto que lheestou dizendo, o desgostará pelo motivo de eu tersahido de lá sem sua licença; mas tenho confiançana minha vontade e no pouco de intelligencia queDeus me deu.

Nada mais lhe posso dizer nesta oceasião; masaf firmo a Vm. que minhas intenções são puras eque espero desassocegado a sua benção e o seu per-dão."
E assignou simplesmente: "Seu filho, Antônio".(4) — De posse da carta de seu pae, ao sahir doCorreio, encontrou Carlos Gomes uma pobre que esmo-lava, dando-lhe tres moedas de quarenta réis cada uma— tudo quanto possuía na oceasião.
(5) _ Nesse tempo, o theatro lyrico atravessava asua mais bella phase. O Rio de Janeiro recebia a visitaannual de artistas de nomeada universal, entre as quaesGayarre, Tamagno, Adelina Patti, Tetrazini etc e onosso Theatro Provisório era incluído entre os princinaestheatros do mundo.
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ORQUE ellas, afinal
de contas, são dos
mais variados aspe-
ctos, Ha-as politi-
cas; de intercâmbio
commerciál; temol-
as aqui scientif icas e
hygienicas — algu-

mas dellas, como a Missão Rockefeller,
attendam bem, eminentemente philan-
tropicas — temo-las militares e navaes,
como a missão franceza e a norte-ameri-
cana; ha quem venha estudar o vôo nos
nossos pássaros, a configuração dos nos-
sos peixes, a essência das nossas madei-
ras, as duras entranhas do nosso solo.
Paiz novo que somos, batem-nos mais á
porta para nos conhecerem melhor, e —
honny soit qui mal y pense... — paranos darem a mão, para nos exaltarem e
instruírem. Porque tudo recebemos de
fóra,^ inclusive o acaso da descoberta e a
displicência dos primeiros colonos. Re-
cebemos tudo, até o próprio primeiro im-
perador que tivemos, louvado seja Deus.
Não será agora a occasião de darmos
alguma coisa, da riqueza acumulada em
tantos annos de profícuo labor? Da Ca-
mara dos Deputados franceza ergueu-
se ha dias uma voz e essa voz proferiucom solemnidade o nome do Brasil. A
propósito do que? Ainda da feracidade
do nosso solo ou do vigor dos nossos ra-
pazes no desporto? Talvez da exporta-
ção do nosso café ou da excellencia do
nosso fumo ou da bondade dos nossos
fructos? Não. Que agora já temos um
pouquinho de logar ao sol. Alludiu, em
voz pausada e gesto brando, ao espirito
progressista e ordeiro do povo brasilei-
ro, como o demonstra a Constituição po-litica que nos rege e ampara... E paraisso citou a liberdade de pensamento,tão em contraste com a intolerância des-
almada a que agora pretendem levar ai-
guns allucinados a pátria de S. Luiz, de

Joanna d'Arc, de Theresinha do Menino
Jesus. Para quem vive envolto nas pai-
xões de todo o gênero que estraçalham a
Europa de 1789 para cá, é realmente de
embevecer o acerto com que os nossos le-
gisladores reconheceram o direito de "li-
berdade para tudo e para todos, menos
para o mal e os malfeitores", se quizer-
mos adoptar as palavras felizes do infe-
liz Garcia Moreno. Causaria realmente
assombro que na velha Paris, apegada a
preconceitos da mesma idade, nesse
Congresso onde se manuseia diariamen-
te a "Encyclopedia", occorresse um
acontecimento do calibre do do Paraná:
é o Congresso legislativo do Estado que,em nome do povo que representa, abre
credito especial para a formação de dois
patrimônios, de dois patrimônios quehão de constituir a primeira pedra de
mais duas dioceses. Só espíritos apouca-
dos não lograrão ver neste acto official
um grande passo para a maior expan-
são desta nossa privilegiada terra, onde
o próprio sabiá tem ineffaveis gorgeiosde fé...

Amanhã, pois é a seis de Maio vin-
douro, ha de zarpar daqui, como ha 525
annos zarpou de Belém de Lisboa, a em-
baixada de ouro que vai levar ao velho
mundo as grandes descobertas moraes eespirituaes do continente americano.
Até hoje recebemos; vamos dar agora.
A peregrinação brasileira do Anno San-to, tão imponente e numerosa que misterse tornou desdobrá-la em duas, lá vaimares em fora, donairosa como umanoiva e esbelta como a primavera, levará Europa a retribuição de cinco séculosde catechese. Não vai custeada pelaverba do Ministério das Relações Exte-riores, como tantas missões de estudo

que temos mandado para diversos pai-zes daquem e além Atlântico. Vai ape-nas custeada pelos corações brasileiros,numa espontânea romaria de fé, numa
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profundíssima homenagem ao Pae daChristandade, num vehemente e so-lemne protesto de respeito e veneração
ao representante de Nosso Senhor Jesus
Christo na terra. Nunca — e eu o digo
com toda a convicção de quem traz de-
baixo da lingua toda a historia nacio-
nal — nunca se commetteu acto publicode tamanho alcance para uma mais effi-
ciente e alvorotada propaganda do Bra-
sil no exterior. Nem Ruy Barbosa em
Haya, com todo o peso do seu saber e to-
do o brilho da sua eloqüência, alcançou
maior renome para a sua terra do quehão de obter essas centenas de brasilei-
ros que vão deixar a commodidade de
suas casas, a florescência dos seus nego-
cios, o doce e lindo azul do céo tropical,
para se rojarem aos pés do Santo Padre,*
a dizer-lhe que ali estão, como estiveram
antes e tantas vezes os seus ascendentes,
numa jura solemne de amor filial, num
triumpho e numa prece, humildes e con-
fusos, como a quererem dizer que este
Anno Santo está representando para a
America alguma coisa mais do que pos-sa representar para outro qualquer con-
tinente. Estamos hoje numa evidencia
que se não pôde mais sophismar, quaes-
quer que tenham sido os nossos erros no
passado e no presente. Saiu destas ban-
das uma tremenda lição de ordem e de
liberdade, como nunca a deu nenhum
outro paiz da terra. Temos sessenta
bispos, outras tantas sentinellas ás nos-
sas almas. A caridade desponta no Bra-
sil, sob este magnifico céo, á sombra
destas velhas arvores amigas, como a
mais mimosa e odorante flor. E em nos-
sas leis não nos envergonhamos de re-
conhecer direitos, e ao applicá-las nã:
temos pejo de consultar os mais Íntimos
ref olhos da alma brasileira.

Amanhã, vai partira Embaixada
da Fé. Algumas dezenas de bispos con-
duzirão algumas centenas de ovelhas até
ás margens daquelle rio onde se teem
dessedentado tantas almas. Peniten-
cia... penitencia... Vamos visitar,
beijar com reverencia as bordas dos tu-
mulos dos apóstolos... Vamos palmi-

lhar as ruas da velha Roma dos Césarese dos Martyres, e havemos de ter a im-
pressão de ainda estar vendo no desmo-ronadp circo as garras dos leões despe-daçando as carnes tenras das virgens earrancando os corações palpitantes dosvelhos convertidos á fé christã. Mastambém em Roma, de cabeça erguida,
saberemos desafiar o mundo com a nos-sa força de moços, o nosso orgulho decrentes, a nossa tenacidade no sentir
quanto eleva os povos e as nações uma
historia de fidelidade á cruz e de reaii
zações moraes positivas. D. Sebastião
Leme, a mais bem formada cabeça bra-
sileira, assim um não sei que de asceta ede guerreiro, de onde saem emprehen-
dimentos largos, idéas generosas, e em
que se associam e se casam e se fundem
os dois mais bellos sentimentos do ho-
mem — patriotismo e fé, — D. Sebas-
tião Leme, o arcebispo da Eucharistia,
irá commandando a nova Cruzada, por-
que Cruzados somos todos os america-
nos, no propósito de libertar Roma da
inundação de paganismo, de philosophis-mo e de machiavelismo juntos, em quechafurda e se putrefaz uma parte cia so-
ciedade contemporânea da Europa, com
os próprios estadistas e legislações. Já
o sionismo e o arabismo, instituindo
aquelle a primeira universidade judai-ca na Terra Santa, e emergindo este da
sua derrota para os sonhos delirantes do
maior império da Ásia, conspiram parafurtar aos christãos os logares santos,
onde nasceu, penou, soffreu e foi avil-
tantemente crucificado o Filho de Deus.
A França official não desarmará do pro-
posito de desprestigiar o Papado. Das
geleiras e dos steppes da Rússia, por on-
de correm agora caudaes de sangue,
também descem torrentes de impieda-
de. Em Portugal, o sacristão não pôdetocar um sino sem licença prévia do go-
verno todo-poderoso. Na Itália, o impe-
rialismo fascista invade as igrejas e
commette os mais nef andos sacrilégios.
Na Turquia, os jovens turcos ainda não
se cansaram de exterminar armênios.
Será que está destinado á America er-
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O o
guer uma poderosa muralha de defesa
ao redor do Vaticano? Será que o Papa
tem os olhos fitos no Mundo-Novo como
os tiveram os alliados nos Estados Uni-
dos durante a guerra? Seja como for, o
Brasil está cumprindo o seu dever, a
America segue na vanguarda dos conti-
nentes christãos, ea tal ponto que é o
próprio governo da Colômbia, é o pro-
prio Congresso da Colômbia quem con-
sagra officialmente o paiz ao Sagrado
Coração de Jesus...

Trezentos brasileiros irão desta vez
especialmente a Roma, depositar aos pésdo Papa os seus protestos de amor filial,
de reverencia e de devotamento. Outros
trezentos os seguirão, porque já nova pe-regrinação se prepara, novo vapor se

apresta para a grande viagem trans-
atlântica, a grande romaria de fé, a
grande embaixada de amor ao maior
poder da terra.

... E em verdade vos digo que não
se pôde prestar melhor serviço á causa
da propaganda do Brasil na Europa,
mesmo nesse terreno que nem todos pi-sam, mesmo por esse processo que nemtodos conhecem. A Embaixada da Féserá, positivamente, de maior efficien-
cia do que outra qualquer missão offi-ciai servida pelas mais lúcidas intelli-
gencias, pelos mais privilegiados talen-
tos, pelos mais robustos caracteres,
pelas mais comprovadas competências^
pelo maior fausto. Porque ella serátambém a Embaixada dos Coraç<
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SSE frade astuto e valente,
que, em conseqüência da
sua alliança com os emboa-
bas, que obedeciam ao
mando de Manoel Nunes
Vianna, incorrera na me-
recida odiosidade dos mi-
neiros e paulistas, tornou-

p. ... se> empós a invasão deDuclerc no Rio dc Janeiro, apreciado por quantosioram conhecedores da sua attitude naquella dif-ticil conjunctura. Frei Francisco de Menezes, fi-gura ntachtavelica, o maior dos apóstatas que en-tao andavam em Minas, consoante o conceito doDr. Diogo de Vasconcellos, obtivera o consenti-mento regio para percorrer algumas minas; en-tretanto, cedo se acamaradou com Francisco doAmaral Gurgel, o qual, conhecendo a força dasua sagacidade, não tardou em interessa-lo nocontracto dos açougues, que fundaria en* 1706Vendo-se, porém, hostilizado pelo povo, que en-dereçou uma enérgica reclamação ao governadorDom Fernando de Mascarenhas, attinente ao mo-nopolio dos açougues, Frei Francisco de Menezesdeliberou vingar-se tiaquelles que haviam obsta-do a realisação de seus planos financeiros.
Apoiado pelos emboabas, que não perdiamopportumdade para aborrecer o,s brasileiros, o

predito frade adheriu ás tropas de Manoel Nu-nes Vianna, e, na celebre batalha dé Cachoeiracoube-lhe assumir o commando geral do exercito'
quando viu ferido o seu chefe e amigo ManoelNunes Vianna.

"A batalha ficara indecisa, como si fos.se umarmistício; de ambos os lados reinava o silenciointerrompido apenas pelos gemidos. -''/¦
O frade, porém, indignado com o mallogrodas suas pretenções, não esperou que rompesse odia para proseguir no combate; e,. cerca de meianoite, penetrou no acampamento dos adversáriosos quaes se encontravam desprevenidos, e qualum gemo irado, foi matando e maltratando a

quantos poude.
Seguiu para Lisboa aquelle frade valente econseguiu que o rei Dom João V concedesse um

perdão para todos os implicados naquella luta;entretanto, não obteve licença, conforme deseja-va, para regressar a Minas Geraes, que era, en-tao, governada por Antônio de Albuquerque
Coelho de Carvalho, o qual, em officio ide 3 deAbril de 1710, declarara ao dito rei Dom João V
que em absoluto não convinha que tal frade pu-zesse os pés em Minas Geraes, por ser perturba-dor e cabeça de levantamento contra os Paulistas
que o odiavam. Sabendo o alludido frade que orei de Portugal autorizara o enérgico governador

Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho emcarta reg,a de 12 de Novembro, de I7,o, a expuT-sa-lo de qualquer c.dade de Minas Geraes, encar-regou Jeronvmo Pereira de liquidar os seus ne-gocios, alli, e de trazer-lhe alguma cousa que ti-vesse escapado das perdições.
Ficou tão, amargurado com os acontecimen-tos que deliberou seguir para Portugal, afim deacabar os seus dias na tranquillidade de umacena; pois, o seu temperamento violento e irre-

quieto nao se conformava com a prohibição de re-gressar a Minas Geraes, onde cataria bastante ou-ro para saciar os seus prazeres.
Dom Fernando de Mascarenhas deliberou se-

gttir para as localidades conflagradas pelas repe-tidas lutas entre paulistas, mineiros e os portu-guezes; mas, os emboabas difficultaram-lhe a ca-mmhada e elle viu-se forçado a voltar para o Riode Janeiro. Frei Francisco de Menezes encontra-va-se na nossa formosa e hospitaleira cidade deb. bebastiao do Rio de Janeiro, aguardando, na-uralmente, uma embarcação que o conduzisse aLisboa, quando as náos francezas, sob o com-mando de Duclerc, forçaram a entrada da barra.Ora, aquella invasão provocou um verdadeiro pa-mco entre os moradores da cidade, os quaes nãoesperavam, por certo, ataque tão inesperado, quãoinopinado; e esse pavor cresceu, com a crimino-sa condueta do governador, Francisco de CastroMoraes, o qual não soube, por inépcia, ou covar-dia, compreender as responsabilidades que pe-savam sobre os seus hombros.
O frade, esquecido de que havia sido prete-ndo, nas suas aspirações financeiras, pelo rei de1 ortugal, revelou-se, naquella situação difficil,um valoroso soldado e conseguiu reunir muitoshomens, que acudiram aos seus calorosos appel-los. Si o capitão Duclerc era valente e não temia

encontrar-se com o_ habitantes de uma cidade,
que já estavam acostumados a repellir as aggres-
soes de estrangeiros ousados, também, entre nós,
existiam Gregorio de Castro Moraes, que já se
havia recommendado, na pacificação dos confli-
ctos entre os paulistas e os emboabas, ao apreço
geral; Bento do Amaral Gurgel,: Álvaro Dutra da
Silva, Francisco Xavier de Castro, filho do go-vernador, frei Francisco de Menezes, que soube-
ram oppôr tremenda resistência aos arreganhos eameaças dos soldados francezes, embaraçando-
lhes o caminho e obrigando-os, emfim, a pediruma capitulação. O frade, depois de have-los ba-tido, em suecessivos encontros, que os fizeram
mudar de itinerário, entrincheirou-se com umas
centenas de negros, mulatos e portuguezes no an-tigo monte do Desterro (outeiro da Gloria,
actualmente) e os não deixou
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actual praia de Botafogo, onde poderiam acas-
tellar-se. Diante de tal resistência, deliberam se-
guir para o convento do Carmo (actual largo do
Paço), onde, após uma terrivel batalha, o capitão
Duclerc solicitou um armistício. Morreram na-
quella luta, que durou algumas horas, Gregorio
de Castro Moraes, Francisco Xavier de Castro,
vários soldados e paizanos e algumas dezenas de
escravos, que, attraidos pelos gritos e tiros, ha-
viam ido espiar a luta, suppondo que se tratava
de uma grande festa. O frade, pela sua heróica
attitude, grangeou muitas sympathias na cidade,
e recebeu, ainda, do pérfido governador a incum-
bencia <de conferenciar com Duclerc, que ficou
recolhido no collegio dos Jesuitas.

Foi, tambem, o referido franciscano quemlevou ao capitão Duclerc a autorização para re-
sidir num prédio da rua da Quitanda, esquina da
rua General Câmara (apud Gastão Ruch), onde
o assassinaram, mysteriosamente, embora duas
sentinellas permanecessem, sempre, na porta prin-cipal da alludida casa.

Serviu aquella invasão franceza para recon-
ciliar o valente franciscano com os brasileiros, os
quaes, até então, o olhavam com grande aborreci-
mento, em se recordando da sua condemnavel
attitude na guerra dos emboabas. Além de cora-
joso, era o franciscano dado ás letras, e existe no

nosso Instituto Histórico a cópia de "unia 
carta

que elle escreveu ao duque de Cadaval, prestigio-so politico na corte de Dom João V, narrando-lhe
as invasões francezas de Duclerc e Duguay-
Trouin, no Rio de Janeiro, e fazendo-lhe algumas
confidencias relativas á administração de Fran-
cisco de Castro Moraes. Prevendo que os fran-
cezes .se não conformariam com a estrondosa der-
rota de Duclerc, cuja viuva chegou a intentar um
processo para apurar a responsabilidade dos cri-
minosos, o franciscano suggeriu ao governadorFrancisco de Castro Moraes a adopção de uma
serie de providencias, as quaes poderiam neutra-
lizar os ataques dos francezes ou de outros es-
trangeiros, que alimentassem a ambição de se
apossar da nossa cidade. Frei Francisco de Me-
nezes, como outros vultos notáveis da nossa his-
toria, jaz num grande esquecimento; entretanto,
é forçaso reconhecer que a sua attitude, no dia 19
de Setembro de 1710, tornou o seu nome digno
de figurar na galeria dos heróes brasileiros e deu
á sua memória um brilho inconfundivel. O fran-
ciscano, ambicioso e vingativo, que, em Minas
Geraes, commettera varias indignidades, trans-
formou-se, naquelle memorável dia, num grande
heróe, cujas façanhas todos elogiam com accen-
t.uado enthusiasmo.
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DR. MENDES BARBOSA leu e re-eu, com largo vagar, aquella ligeira no-ticia lacônica e fria, perdida a um can-to do jornal. A manhã ia radiante elinda, e como corria o suave Setembrodepois de um inverno luminoso e ama-vel, desabrochava a alma aromai dos pe-ilor. Sentado a um canto da janella
cegueiros em
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gneiraAtLTrPgTemTe, enfermo ° Dr- Carlos No-
d,,nc r •^ustr«.advogado do nosso foro". E só» Essasduas hgeiras hnhas punham o Peso de uma cru?SSmensa no angustiado coração de Barbosa Esse oeS"
SLSi 

°rlUraVa' abria-'he n'a,ma alarga janela'deitando para o passado. Com que doce luz se eshf
ni"" 

SUai ™aZ™W esse doce\recho da ex sten ia"todo envolvido na bruma dourada da poesia! *'íl como se tivesse diante, sentado em outra cadeira, alguém a ouvil-o, falava- a"

ier^rscorsâstoTrSoe m* TÍ "°
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Formados 

'nf' aUaSj n°S passeios> nos bailes,.,
formados, 

aqui, a nossa terra, chegámos com os mesosa enthusiasmos e os mesmos sonhos. Veiu a po-
í:-*^,1 cada um de nós, numa ma?-ftV-iu upposta a cio outro E pnttv» «Ao -„i„ jfundo e mysterioso, o rio da Vida 

"^ PT°'

oue? Ainlí3-"-5/61"^05 de vista"- Como? Porque? Ainda hoje indago desse "porque" 
que nos seoa

Wa Z 
e"-Í0- 8 ??*?* é aPenas a arrancada Ztrosa das paixões inferiores? Pois então para ser po-htico _e mister fazer cessar todas as divinas fontes do

mfi&V*?*! a — «aa da $$?&&
Mas^a^tgo? c^daecSad^LdsVe^'
Ina ver, iria abraçar, iria beijar, ou vivo ou morto'aquelle que lhe fora na mocidade o symbo°o hTrmomoso e raro da amizade humana. °"

Na rua respirava com voluptuosa sofreeuidãoReconcihava-se comsigo mesmo. A' propoíçfo polrem, que se; approximava da casa do enfermo invadia-o a timidez de uma criança, a hesitação de umprimeiro crime. Como o receberiam? Por algum tempo, a porta da casa de Nogueira, pallido e embaraçadosupphcou uma inspiração. Por fim, como se a chammaviva do olhar lhe illuminasse o passado, subiuE™Idosamente, como pisando o soalho de uma caníanmortuana, a meia dúzia de degráos da escada demármore. E varou a sala de visitas e o corredor
T°nnrtaladnSa 

° 
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mão ^^e mansamentea porta do quarto.
Entra, junto ao leito do enfermo estaca, anciosoe commovido. Uma meia sombra, cheia de melanco-lica suggestao, derrama-se por tudo. E sob essa at-mosphera morna quieta, fusca, entre-olham-se porinstantes. Estendem, ao mesmo tempo, os braços tre-mulos, e, assim, unidos e confundidos, beijam-se natesta, e esses osculos ahi ficam como os raios de umaestrella palpitante banhando uma ruina solitáriaBarbosa, vergado sobre o seu amigo, bebia-lhe,syllaba a syllaba, a palavra arquejante e fatigada e sóergueu, com lento esforço, a cabeça, ao presentir mais

alguém no quarto. De pé muito úlU a • j

— Que lhe desse permissão a elle o ine-ra^mas so a elle, de velar pelo marido. Como se ria con'solador o resgatar por uma dedicação sem pausa? 
"

perdido por um tão longo afastamento! qZ fosse ropousar. Para doente, bastava o Nogueira E de aeora"em diante acompanharia a marcha da enfermidadecomo o astrônomo o curso interessante deííí
p°emf°emepéePOUSar' 

~ ** d°ÍS "«*»• ™ "- se
Mas aquella estatua, na qual apenas o fultror dnolhar trata a essência humana,-immovel se conswvava

cetS? 
UT.Cadeii;a jUnt° á cama> convidando do

£T5í?i ™& t6Imosa que de,la se servisse En-ao delia muito perto, contemplando-a no esplendorda belleza magnífica, sentindo-lhe o hálito ardente a
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adl?,ravel> ~ perturbou-se/ E as mesmo se censurou dessa fraqueza - que a sua
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Nogueira, deprimido pela enfermidade prolongada

MÉÍWS^ 
daquella visita, que fundamenfe oabalara placidamente dormia. A' entrada do medico

nho aíe°lLqUe 
° de?pertou de ™ doce e luminoso so:nho, que lhe aprouvera sonhar indefinidamente

Dr 
"Ã„™l10rí n™h°A mulh°r' affirm™> radiante, o

?uscuUado0'cS" dC haV"' C°m apUrad° 0OTÍd0-

macíucadr; LZ*A ^T0' SUrgÍ^Se' de Physionomiamacnucada e dolorida, a formosa D. Leonor-
rÂF 

Melh?r' ,muito melhor... Ha esperanças..L-ontio na sciencia e em Deus!

tenu^n c$°,rrÍSO ?ngeIical iluminou, como um raiotênue do sol agonisante, o lindo rosto a que as vigiliasderam uma suavidade de luar pensativoAquelle alvoroço do medico, aquelle doce sorrisoda esposa, provocaram uma surda hostilidade interiorno improvisado enfermeiro. E sobre o doente inerme
ódio Poetou 

um oblíquo olhar de inveja e de
A' noite, circumdada de panno negro a tulipa daluz electriça, para tamizar-lhe a crueza, e envolto oquarto em silencio e sombra, Barbosa recolhia emscismas, fitando a face cadaverica de Nogueira:— Certo, a Morte ahi estava a fazer a sua ama-vel pescaria.. Mas com que desesperadora lentidãoia colhendo a linha! Se pudesse dar um vigoroso em-puxão ao braço libertador...

E como envergonhado e arrependido de tal pen-samento, com nervoso gesto parecia enxotar uma avesinistra e negra que lhe. adejasse nalma.Dias depois por uma madrugada — que se coavaluminosa, num largo riso de ouro fluído, através dasvenezianas - a respiração do enfermo foi-se tornando
flA £í?SaL 
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"ar-1Zí QUe ia afilando, era como umaHor estranha dos violaceos canteiros que se lhe alar-
rZan\^ 

t-°rn^-- C°m, Uma vela na mão» á altura dorosto, toda irradiante de brancura e de belleza, asso-mou, como de costume, á porta, D. Leonor, nó seulongo e claro roupão, como tecido de nevoas e de es-pumas — e era um fantasma divino, anjo de invisíveisazas, baixado a terra num raio áureo do sol gloriosoque, Ia fora, lindamente resplandecia e cantava um
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hymno immenso de pacificação e de amor. Súbito, um
grito lancinante, sobresaltou aquelle silencio de umasolemnidade claustral. E a esse grito de angustia ede desespero um novo silencio, mais silencioso do quea própria morte, por dilatado tempo pairou no ambi-ente. Nogueira, depois de haver encarado a compa-nneira adorada, com afflicto e inquieto olhar escan-carou a bocca na dolorosa expressão de quem tentaum supremo e inútil esforço de uma declaração derra-deira. E estrebuxou com violência para, em seguidaínteinçar-se na eterna immobilidade. E ao lado delle'estendida e immovel, como dormindo o mesmo som-no, estava D. Leonor.

Junto ao leito, de pé, num mixto de alegria feroze de expectativa anciosa, Mendes Barbosa contempla-
ya a scena, que o empolgava e que de despeito ofustigava.

Quando, na manhã seguinte — e que maravilhosamanha de encantador outomno! — Barbosa regres-SrTa d°uMemiterio> recalcou no intimo todo o seu' per-dido júbilo, e poude, com a bocca muito longe do co-ração, murmurar, á guisa de consolo, ao ouvido, quea dor ensurdecera,.da chorosa viuva:— Duas, as venturas do que morre cedo: a demorrer sem jamais haver pensado na morte, e a departir sem ter assistido aos funeraes das esperanças edas íllusoes, que são toda a graça e toda a poesia davida...
Mal transcorrera um apressado anno, e já D. Leo-nor cambiara de sobrenome. Mme. Mendes Barbosatinha a belleza melancólica do luar. Luminosamentebella na moldura dessa tristeza, com o seu sorrisode crepúsculo ennevoado, os olhos cheios de um prantoem represa, obedecia automaticamente ao novo com-

panheiro, sem a mais leve mostra de contrariedade,sem. o mais remoto gesto de carinho. A voz do esposochegava-lhe aos ouvidos confundida com a voz detodos os homens. Dahi, o cravar, nas suas horas desolidão e de extasis, o olhar indagador num ponto dis-tante do honsonte fugitivo, como á espera de umasombra que surgisse, e apurava o ouvido para colhero som de uma voz mysteriosa e consoladora... E porisso, também, ha mais de anno, nada alterara em suacasa: os moveis os quadros, os tapetes, tudo manti-nha a mesma ordem que as suas mãos solicitas e ca-
uni1c0oaamôrVlam 

° Pda PaSCh°a d° S6U primeiro e
A' singular cegueira do Dr. Mendes Barbosa aquil-Io nao passava de caprichos adoráveis de mulher bo-

esíouvadf a" a7ePg°reXalat,a 
' ""^ "*' * SeUS °'h°s>

oor WÊ- JT\ 
emj S6U escriPtori° de advocacia, deupor falta de um documento indispensável ao correrde uma causa de que era patrono e cuja ihiblção

O

na audiência desse dia, era de capital importância.L-orreu a casa. Um sombrio silencio forrava-a todaE como participando delle, o advogado, pé ante péchegou ao gabinete, revolveu papeis, e, encontrando
o procurado, metteu-o no bolso. Já se dispunha asahir, quando de ingrato se aceusou por não celebraraquelle hiato do seu labor com um sonoro beijo natesta do anjo querido. E foi ao quarto. Vasio do cor-
po e do perfume daquella que anciosamente buscava.E ausente da sala de jantar, como da cosinha. Tran-cada a sala de vistas... Com offegante respiração, osobresaltado coração em martelladas violentas e des-ordenadas, as pernas bambas, todo a tremer, o Dr.Mendes Barbosa curvou-se, agoniado, e procurou, corriávido olhar, pelo buraco da fechadura, bispar a causado estranho caso.

Um feixe, palpitante e dourado, de raios de solnimbava de ura resplendor de santa a fronte pallidada esposa que, ajoelhada, em beatifica postura, mãos
em cruz, orava, olhos docemente postos no retrato doausente, que pendia da parede, e tão com elle parecido
que D. Leonor se embalava na grata illusão de vel-oe ouvil-o ainda...

Barbosa escutou, attento, no desespero de surpre-
hender algumas syllabas, ao menos, das palavras ape-
nas ciciadas, e ouviu:

, — "Tu és a minha luz consoladora, e a sombra
e a saudade da luz..."

Abalou. Fora da cidade, na tranquilla mudez da
tarde, que começava a empallidecer o horizonte, sen-
tiu-se esmagado. Tinha n'alma o horror de uma morte
mais horrível do que aquella que fecha os olhos, tapa
os ouvidos, paralyza o coração. E uma tristeza igno-
ta, profunda, inyencivel o senhoreou — como a de
Adão na hora incomparavelmente trágica da expul-
são do paraíso...

Alta noite, cauteloso como um ladrão, penetrouna sala, do OUTRO despregou o retrato, o qual,com a cumplicidade da tréva, mysteriosos braços car-regaram para mysteriosos sitios.
D. Leonor, pela manhã, como lhe era habito, e

primeiro ainda, foi á sala. Ao dar com o vasio doespaço que na parede oecupava a télâ amada, foi
presa de espanto e de horror. Reagindo, esperou, comresignada paciência, a sua hora de libertadora soli-tude, e, então, entre preces, entre soluços, entre lagri-mas, despediu-se do dono, ainda, do seu coração, por-que só então, pela primeira vez, sentiu-o ausente parasempre...

?unca» até a morte separal-os, nem ella nem ellealludiram, vagamente embora, ao exquisito caso; mas,dia a dia, elle se foi sentindo mais triste naquella casatriste, e D. Leonor cada vez mais fria, cada vez maissilenciosa, cada vez mais indifferente...

I
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^JALAR do Amazonas é evocar
um mundo. A' visão dos geo-
logos surde essa região á ma-
neira maravilhosa de um ar-
remesso titanico da Terra
como si fosse uma força des-
conhecida do planeta, quetem, naquellas selvas dantes-
cas e nàquelle dedalo de riOvS

absorvidos pela caudal dilu-
. ,. viana do mar dulce, o apogeude sua potencialidade cósmica. Para o olhar contem-plativo aos poetaSTe artistas a Amazônia toma o as-pecto trágico do Inferno Verde, onde, por um para-doxo, impera, ao revez do fogo, a fúria das águas, quese despejam em torrentes e solapam o solo; numa sur-da ferocidade, dando origem ás terras cahidas, que sãoo mais estranho quadro da voragem do rio-monstro.

S^lffi^ -qU- V AndeSj Com a sua «calada demontanhas, virgmalmente brancas pelo véo das ne-ves eternas se transformam no rio fantástico e assu-mem áquella marcha formidável das águas que en-írentam e fazem recuar, espavoridamente, o oceano.
Nessas paragens de assombro, que abrangem uma'zona immensa, veiada de rios, borbulhantè de seiva,ensombrada pela juba das selvas intermináveis, va-gueia uma legião de párias, numa ronda de espectrosa suggenr um êxodo de duendes.
Alli é o homem — dil-o Euclydes da Cunha, nasua prosa candente — que trabalha para escravizar-
Nesse mundo ainda em gestação, futuro habita-culo da espécie, ultimo refugio da humanidade, quan-do na previsão de Humboldt, o globo chegar á velhicesaudoso do sol, têm o seu exilio voluntário os ex-homens que vão em busca da fortuna e se fazemmendigos perpétuos, porque perdem a liberdade e setornam escravos.
O Brasil, a Boíivia, o Peru, a Venezuela c a Co-lombia sao, por um capricho topographico e por umaaberração sociológica, os paizes que fornecem, de pre-ferencia,_essa leva de vencidos, esse rebanho de infe-lizes. Sao os caucheros, que cortam a arvore mater-nal que produz o leite prodigioso da borracha, quetoi, ate pouco tempo, o ouro negro desse Eldoradodesfeito; ou o nosso bravo e martyrizado seringueiro

rl°- fSSuS udessraçados .a ultima encarnação de umChnsto bárbaro e inverosimil, porque, ao contrario doRedemptor, se torna escravo e soffre inutilmente...ü que elles, no conceito euclydeano, são os ho-munculos da civilização.
O Amazonas é, assim, a terra onde os rios rolame rugem libertos, mas onde o homem captivo tema volúpia.da submissão, como si o bestificasse o deli-rio das águas que se expandem, se distendem, numaânsia de espaço, e, como baechantes do abysmo, ven-cem e cavalgam-o mar....

O
José Eustasio Rivera, que se eleva hoje na Co-lombia como uma de suas maiores expressões men-taes escreveu uma novella magistral sobre a vida do

™»™?*°a 
"*- 

^Amaz°nia- ° thema, pela sua própriamagnitude, e daquelles que exigem uma penna mágica,cujo poder seja capaz de animar o scenario vasto eestupendo, onde se desenrola o drama doloroso damais iníqua e ignorada angustia humana.
£ 

üm La Voragine a musa do eximio poeta colom-biano nao canta, para dar logar ao protesto viril deum prosador másculo, em cujo estylo flammeja umainspiração tropical e grita uma consciência, porque,nessa obra notável, ha o clamor do verbo e a fulgu-

ração do pensamento, no assomo da Justiça e da Bel-
leza.

Nessas paginas esplendidas desenha-se o scenario
gigantesco daquelle laoocontico labyrintho de flores-
tar serpeadas de rios sonoros, e estremece a vida mi-
seravel dos homens que lá se escravizam até que a
morte piedosamente os liberte.

Em meio daquella immensidade inaudita mais uma
vez o homem, confirmando o sarcasmo do sábio, é pe-
queno e, peor, ridiculo. Nàquelle verde infinitamente
grande, regido pela musica apocalyptica do rio-mar, orei dos animaes tem alguma cousa de grotesco e des-
prezivel ao mesmo tempo, isso porque as feras sejam,
quiçá, mais humanas...

Ler o romance pujante de Eustasio Rivera é co-nhecer algo desse conflicto entre o homem e o meio,entre a espécie e o maior tablado do globo, onde se'encontra, talvez, a virgindade de nosso planeta e, porisso, onde elle é mais violento, mais exuberante ecruel...
O novellista vigoroso descortina esse espectaculo

único da Terra, onde o cauchero vive o inferno creado
pelo cérebro de Dante, numa intensidade incrível, por-que no Amazonas tudo, menos o homem, é estrondo-
samente grande, é maravilhosamente bello.

O
La Voragine é a tragédia de um homem, o vili-

pendio e o martyrio do homem que se exila do mundo
para viver em outro, porque os separa a ambos a
grandeza fascinante do desconhecido; e, nàquelle pe-daço mais novo da Terra, onde a vida brada de seivae esplende de força, elle, evadido da civilização é es-cravo da esperança, vae, silenciosamente, encontrar amais trágica das mortes, tendo por mortalha verde o;ímanto imperial das selvas tenebrosas e por^funeral orequiem majestoso de um dilúvio que se faz uma tor-rente continua e inexorável...

O Amazonas offerece o assombro cosmogonico
de um mundo que se fôrma: é o parto de um conti-nente, o berço provável de uma nova raça esperada
pela presciencia da theosophia, estando a plasmar-sealli mais um prodígio da Creação. E é por essa razão
que se nos afigura um gigante ainda na infância, cujocrescimento o força a devorar a terra e a marcharsobre o oceano, levando comsigo, na sua fuga peloAtlântico, a carga cyclopica de montanhas que se dis-solvem.

O autor de La Voragine escreveu-a, conforme nosdeclarou em carta, quando nol-a offereceu, para, tra-tando do odioso problema da escravidão caucheradespertar, tanto aqui como na sua pátria, uma cam-
panha em favor dos indios e trabalhadores brancos
que sao ignobilmente explorados no recesso das in-vias selvas amazônicas, porquanto vivem elles na-
quelle espantoso deserto branco, povoado pelas vozesestridentes das águas, desamparados e entregues áviolência deshumana de hediondos capatazes, como*victimas da mais atroz das tyrannias.

; A leitura empolgante de sua admirável novellainfunde-nos o terror pelo inédito das crueldades querelata e move-nos a piedade por esses pobres espolia-dos que vegetam naquellas plagas fantasmagóricas
onde a maldade humana supera os males causados pelodestino cego da fatalidade cosmologica.

Nesse livro forte, de largas e profundas pincela-das goyescas, culmina, antes de mais nada, a elo-
quencia rude da verdade terrivel, muito embora hajao colorido da arte e o nimbo da belleza. Sentimosem certos episódios descriptos, o vigor de um dese-nho doresco e o fogo de uma imaginação dantina.
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A acção novellesca serve apenas para urdir o

entrecho desse drama soturno, em que, por vezes, per-
passa o clarão sombrio de um numen shakespeareano
ou esse sopro de loucura que nos sacode ao ler as
producções torturantes de Dostoiewski, o gênio slavo
que foi uin delírio a convulsionar os domínios da
psychologia do crime e que ampliou e deflagrou o ho-rizonte sereno da esthetica.

À novella de Rivera gyra em torno da figura deArturo Cova, que symboliza a progenie barbara deum Prometheu das selvas...

Fugindo da civilização, parte um dia de Bogotá,
trazendo por companheira Alicia, typo frágil e pre-cioso de mulher da cidade, donzella que seduz paraaquella aventura temerária, e condul-a ao âmago do"cárcere verde". E, em pleno deserto rumoroso das
florestas virgens, violentadas pelo estupro dos rios
apavorantemente grandes, floresce a idyllial caricia
daquelles dois amantes e os une a desgraça no amor,
como si nos beijos trocados sentissem o contacto gé-lido da morte.

Penetram o coração das selvas, sob a allucinação
dc um mundo estranho e hostil, onde o homem, com
a sua realeza precária, senão fictícia, não passa de
um animal inferior e quasi imperceptivel, tamanha
é a omnipotencia daquella assombrosa e inegualavel
natureza.

• Installam-se, depois de uma jornada de perigos e
revezes, na "fundacion" de La Maporita, no rancho
hospitaleiro de Franco, de quem Arturo se torna de-
pois, pela communhão do infortúnio, um amigo inse-
paravel.

Resumir essa historia amarga, que excede as mi-
serias animadas pela penna poderosa de Gorki, impõe-
se-nos, para resaltar, em traços rápidos, os lances
principaes da obra magnífica.

Arturo vê-se logo envolvido pelo fatalismo de sua
nova vida. Um homem perverso, figura typica do
explorador daquella gente infeliz, surge no seu cami-
nho, procurando seduzir a ingen.ua companheira,
egressa da sociedade bogotana e contrafeita naquelle
meio brutal. O ciúme crava-lhe o punhal e torna-o
a elle, um intellectual desencantado, que fora espai-
recer o tédio no deserto, o macho na violência do
instineto e na fereza do egoísmo carnal.

O abutresco indivíduo chama-se Barrera e é um
bandido sob o impulso atávico de todas as taras e de.
todos os vícios.

E rememora o passado, a primavera de seu amor
em perigo, sob o domínio exclusivo da magua, porque"a alma é como o tronco da arvore, que não guardamemória das florações passadas, senão das feridas quelhè abrem na casca".

Passado algum tempo, na ausência dos maridos,
Barrera rapta-lhe a esposa e leva também, como pri-sioneira, Griselda, a mulher de Franco.

Arturo e o outro, irmanados no ódio pelo inimigo
e sedentos de vingança, abandonam o lar que se des-laz num- incêndio, ateado pelo desespero da trahiçãosoffnda, e partem em busca do pérfido adversário,senhor de suas esposas roubadas.

Começa, então, a odysséa' macabra, ü embre-nham-se na selva. Rivera faz-lhe, nesse momento,uma invocação, da qual reproduzimos unicamente es-tas palavras que a glorificam: "Tens a adustez da for-
ça cósmica e encarnas um mysterio da creação. " ,

' 
,_,.Depois de ligeira convivência com uma tribu abo-rigene, nos platanaes sylvestres de Macucuana, pro-seguem a sua marcha atravez do desconhecido, via-jando sem norte, como cegos errantes, tendo só porhorizonte visual a limitação do azul diaphano do céoe o.verde indefectível da floresta sem fim. Encontram,afinal, um guia providencialmente: Heli Mesa, quando

„?Ke£nT T ^m.canôa'" P^o trajecto vão aqui e
ri, i ?? f? 

aS- V1(itimas1 Hermes, que foram catlche-ros de um feitor, implacável e que agora o são de outronao menos deshumano. :
Veja-se este quadro horresco, digno de figurarno Jardim dos Supphcios, de Mirbeau, e, para maior

relevo no próprio idioma em que foi escripto: Eil-ocontado pelo guia:
„ -i_En di b°-ng° de las muieres van los chicuelos,a pleno sol, sin otro recurso que ei de mojarse lascabecitas para no morirse carbonizados. Parten eialma con sus vagidos, tanto como las súplicas delas madres, que piden ramas para taparlos El diaque salimos ai Orinoco, un nifiito de pechos lloral ade hambre El Matacano, ai verlo lleno de chagípor las picaduras de los zancudos, dijo que se tratabade Ia viruela, y tomándolo de los pies, volteólo enei aire y Io echo a las ondas. Al punto, un caimanIo cogio en Ia jeta, y, poniendose a flote, busco Iaribera para tragarselo La enloquecida madre se lanzóai água y. tuvo egual suerte que Ia criatura. Mien-trás que los centinelas aplaudian Ia diversión, logrezafarme las ligaduras, y, rapándole ei grazt ai âue es-taba cerca, le hundi ai Matacano Ia bayoneta entrelos rinones, Io dejé clavado Ia borda, y, en nrosencia de todos, me tire ai rio.

Los crocodilos se entretuvieran con Ia muierNingun disparo hizo blanco en mi. Dios premió mivenganza y aqui me tienen!'
O

A novella contém, além disso, um precioso repo-sitorio de lendas e abusões do folk-Iore amazônico,sobresahindo a historia de Mapiripana, sacerdotizaíndia, que zela os mananciaes e as lagunas, vivendodianicamente virgem nas selvas espessas; e, devidoa essa deusa protectora, espécie de nympha barbara,o Urinoco e o Amazonas possuem tributários.
Lastimamos não poder deixar aqui transcriptaessa lenda primorosa, recolhida pelo grande escriptor.Os peregrinos heróicos, náufragos da selva, pro-seguindo a sua derrota pela vastidão insodavel da-

quelle intermino deserto fecundo, após longos diasde caravanar incessante, encontram um Rei Lear rein-carnado e mais trágico na sua desventura paterna- oancião Clemente Silva, que a edade avançada e um pa-thetico soffnmento alquebrantam.
A vida desse velho cauchero, desse extraordina-rio martyr, vale por um symbolo vivo da escravidãoe dos horrores amazônicos.
Vivia feliz com a familia, na Colômbia, quando,para vingar a honra da irmã seduzida por um malva-do que a raptara, abandona o lar o filho querido, oLucianito, que se fora para castigar o infame sedu-ctor. Foi o desmoronamento do lar. e de sua única fe-licidade. Consumido de dôr, imagem viva da saudadee do desespero, Clemente Silva, depois de ver morrer

a esposa, que não resistiu aquella suprema angustia,
fez a sua entrada no inferno amazônico, desappafe-
cendo no âmago de suas selvas tetricas e, desde oPotumayo, foi seguindo ás pegadas do filho perdido.Tornou-se cauchero e envelheceu escravo! Quantotempo levou esse épos eschyliano da desgraça de um
pae em paroxysmo ? Trabalhou 16 annos na miséria,
na escravidão e na dôr esse Christo sylvestre !

Não encontrou o seu Luciano, que a selva sacri-
ficara em plena juventude, encarnada numa mulher
bella e demoníaca, a turca Zoraida Ayram, espécie
de Nemesis selvagem e serpente damninha que se
dúzia homens a troco de caricias e bugigangas, tor-
nando-se amante dos exploradores do caucho e senho-
ra absoluta daquelle mundo, onde nem o Brasil, nem
qualquer outro paiz lindante exerce soberania, porque
nelle impera tão somente a lei do mais forte e, mais
que isso, a dictadura absoluta do Terror.

Depois desse commovedor tormento, restou-lhe
o consolo de achar os ossos do filho, e aonde vae leva
aos hombros encurvados aquelle thesouro, fúnebre,
aquella sagrada relíquia!

E foi assim que o encontraram Arturo e Franco,
que ouviram emocionados a sua historia impressio-
nante, tornando-o, desde essa hora, companheiro de
sua lugubre odysséa.

O
Qual a exploração dos emprezarios de cauche-

rias? Clemente Silva-nol-o diz: cada emprezario tem
caneyes, que servem ao mesmo tempo de vivendas e
de bodegas. Nesses depósitos ou barracas são guar-dados o caucho, as mercadorias e as provisões, e nel-
les moram os capatazes e as suas amázias.
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Senhor

José
Eustasio
Rivera

O pessoal que trabalha compôe-se, em sua maio-
ria, de indígenas, e enganchados, que, segundo as leis

da região, não podem trocar de dono num prazo mi-
nimo de dois annos.

Cada indivíduo tem uma conta na qual se lhe

debitam os gastos forçados — ferramentas, alimen-
tos etc — e se lhe credita o caucho que traga, a

que o amo fixa um preço irrisório. Jamais chauchero
algum sabe quanto lhe custa o que recebe nem quan-
to lhe abonam pelo que entrega, pois o emprezano
o torna um devedor irremissivel e perpetuo. Esta es-
cravidão sui generis anniquilla a vida de milhares de

homens e é transmissível (!) aos herdeiros. A lei,
alli é o argumento da Winchester.

Varias são as fôrmas da exploração: roubam-
lhes o caucho, arrebatam-lhes as filhas e as esposas',
são mandados a trabalhar em canos paupérrimos,
donde não podem extrahir a gomma exigida, dando
isto motivo a insultos soezes, maus tratos, castigos
chinescos, e, quasi sempre, á pena summana da morte.
E as febres palustres, os desastres, os castigos in-
conscientes da própria natureza? São múltiplos os
flagellos da selva: ora o perigo das feras, dos incen-
dios e das catastrophes climáticas; ora o cáustico do
sol, a picada das sanguesugas, que se espalham por
todos os .pântanos, a mordedura das terríveis tambo-
chás, formigas tão venenosas como os escorpiões, a
espetadela acerba dos espinhos e mil outros malefi-
cios terrificantes.

O

A vida dos caucheros deixa a perder de vista o
martyrio dos christãos primitivos, que depois a Egreja
Romana beatificou, dando-lhes a aureola dos santos,
bem como os demais flagicios que a historia e as len-
das rememoram. Elle vive a ferir as arvores fortes,

maque tienen sangre blanca como los dioses
acaba por dar em troca o seu próprio sangue. De

resto, soffrem o mais terrível supplicio: o delírio da
floresta. E' que a selva exicial ultrapassa o assombro
e as torturas do Inferno dantesco. Os caucheros são
perseguidos por essa multidão de fantasmas verdes.
As arvores caminham, imprecam, choram, gargalham,
applaudem e apupam !

A' visão desses somnambulos de olhos abertos
de espanto a floresta lhes surge com os sortilegios
de uma cabalistica magia verde..." Esta selva sádi-
ca y virgen — narra o autor de La Voragine — pro-
voca ai ânimo Ia alucinación dei peligro próximo. El
vegetal es un ser sensible cuya psicologia desconoce-
mos. En estas espesuras, cuando nos habla, solo en-
tiende su idioma ei presentimiento. Bajo su poder, los
nervios dei hombre se convierten en haz de cuerdas,
distendidas hacia ei asalto, hacia Ia traición, hacia
Ia asechanza. Los sentidos humanos equivocan sus fa-
culdades: ei ojo siente, Ia espalda ve, Ia nariz explora,
Ias piernas calculan y Ia sangre clama: Huyamos,
huyamos !-"

O
Arturo e Franco, depois de vários mezes, ou me-

lhor, cerca de um anno, após uma via sacra pelas
selvas, como bandeirantes da morte, conseguem, afi-
nal, encontrar as esposas desventuradas; e Arturo .
executa a sua vingança, dando caça a Barrera, que,
nú, se banhava num rio, depois de uma luta tremén-
da, titanica, sem testemunhas.

Arturo Cova -ri- appellido fatídico ! — regressa,
tornando á floresta, para volver á pátria e ser feliz.

O casal, numa canoa, inicia a sua viagem mara-
vilhosa pelos rios que cortam áquellas paragens pit-
tônicas, por esses rios que são os únicos caminhos,
caminhos, que. andam e que cantam...

Depois de cinco mezes, ninguém lhes sabe o des-
tino. Não ha rastro delles.

Devoróu-os a selva !
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SlESDE os seus primordios, empregou-se
a espécie humana em modificar o
mundo em seu proveito, em agir so-
bre a Terra para utilizal-a, em tra-
balhar emfim. Mas, se no" primeiro
estádio da civilização, no fetichismo
inicial, todos trabalham para todos,

»á proporção que foi evolvendo a Hu-¦ . manidade, foram-se também differen-
ciando os agentes do trabalho. Como o homem pro-
duz mais do que consome e os productos duram mais
do que é necessário para serem substituídos — o que
constitue as duas leis capitães da economia politica,
dois theoremas fundamentaes da estática social ou
sociostática — ao lado dos que actuam directamente
sobre a Terra dos trabalhadores, propriamente ditos,
surgiram os que accumulam o excesso de producção,
os que conservam e administram essa accumulação,
os que trabalham na gestão delia,. os trabalhadores
do capital, os capitalistas. B, como o numero e a
intensidade dos pendores egoístas é muito superior
ao numero e á necessidade dos pendores altruístas,
em vez de haver espontânea e intima harmonia entre
as duas categorias de agentes econômicos — o tra-
balhador e o capitalista — estabelceu-se continua
lucta, lucta millenar entre o capital e o trabalho.
Atravez dos tres institutos sociaes — a escravidão, a
servidão e o salariato — o trabalhador tem sido um
revoltado perenne contra o capitalista, e o capitalis-
ta um tyrano. perenne contra o trabalhador. Não
obstante, a própria successão dos tres regimens eco-
nomicos mostra que o altruísmo foi pouco a pouco
dominando o egoísmo inicial, que o assalariado de

os quaes foram soltos depois de tres annos de prisão, á liberdade, á igualdade, á. fraternidade, então nada
Para os suppliciados chegou tarde. Para todos foi tenho que objectar. Se a morte é a pena correlativa
incompleta reparação. Os assassinios e as prisões â nossa ardente paixão pela liberdade da espécie hu-
de innocentes ficaram impunes. Os criminosos juizes mana, então digo bem alto: Podeis dispor da minha
que mandaram ao patibulo e ao cárcere victimas sem vida!
culpas, cujo crime era apenas abraçarem e predi-
carem idéas dif f erentes das que vigoram nos meios
burguezes, não tiveram o justo e necessário castigo
da sua infâmia.

E' digno de toda glorificação o estoicismo dos
martyres diante dos seus algozes. Quaesquer que se

"Se credes que com este bárbaro veredicto anni-
quillaes os anarchistas e a anarchia, laboraes em;
erro, porque os anarchistas estão dispostos a morrei
sempre pelos seus princípios e estes são immortaes.
Esse veredicto é um golpe de morte dado â liberdade
de imprensa, á liberdade de pensamento, á liberdade

jam as divergências que se possam oppôr aos idea.es da palavra neste paiz. O povo tomará nota." (4).
por elles .defendidos, não ha coração verdadeiramen- <> a..™,o.,™_v,^<= ^tan^iram^^ a*, .^.^ccí^l™
te humano que se não sinta deslumbrado pela coragem
e pela firmeza dos oito heroes da anarchia.

Ouçamos-lhes algumas das palavras proferidas
perante o tribunal dos. verdugos.

"Em que consiste o meu crime? . pergunta
Engel."Em que tenho trabalhado para o estabeleci-
mento de um systema social onde seja impossível o
facto de que, emquanto uns amontoam milhões, apro-
veitando-se das machinas, outros caiam na degra.-
dação, na miséria. Assim como a água e o ar são
livres para todos, assim também a terra e as inven-
ções dos homens de sciencia devem ser utilizadas em
beneficio de todos. As vossas leis estão em opposi-
ção com as da natureza, e mediante ellas roubaes
ás massas o direito á vida, á liberdade e ao bem-
estar."Não combato individualmente os capitalistas,
combato o systema que lhes dá o privilegio. Meu mais
ardente desejo ê que os trabalhadores saibam quaes

nõje;"ãpesarAle°todos os" seus soffrimentos, está em são os seus 
^gg^pfgg^g^ nXrTTmmelhores . condições do que o servo medievo, ou o iuü° ° mais eu desprezo, aesprezo o poaer ae um

^escravo antigo.
Resultado da secular oppressão do forte contra o

fraco e da secular revolta do fraco contra o forte,
avultam as guerras dos escravos na antigüidade, as
rebelliões dos servos na idade-media, e as greves
dos assalariados nos tempos modernos. E justo é"reconhecer 

que se, só por si, o recurso á violência,
ás insurreições, não têm determinado a libertação
successiva dos trabalhadores, contribuíram comtudo
e teem contribuído para a sua progressiva emancipa-
ção .Infelizmente, dada a imperfeição dá nossa na-
tureza, mesmo na éra normal, quando uma doutrina
religiosa, uma synthese universal, ligar e religar ho-
mens e povos, e fôr preceito livre é unanimtmuttile
reconhecido aquelle do philosopho máximo — sub-

- missão dos fracos aos fortes e dedicação dos fortes
aos fracos — ainda então, embora excepcionaes, se-
rão necessárias as insurreições, as revoltas serão
úteis.

Foi um desses movimentos sediciõso^, revolta do
trabalho contra o capital, dos trabalhadores contra
os capitalistas, dos operários^ cor.era os patrões, uma
greve de assalariados, que rebentou, estrondosamente
em Chicago no dia Io de Maio de lÜSti.

Era o objectivo da parede, a çpnsecuyãò do dia
de 8 horas, o qual vinha sendo yropugnado no Ooci-
dente, havia annos, e especialmente nos Estados Uni-
dos, por diversas sociedades operárias, entre outras
pela Liga das 8 horas, pelos Cavalleiros do Trabalho
e pela Associação Internacional do? Trabalhadores.
Preparada durante dois annos antes, porque fura re-
solvida num Congresso reunido em Outubro de 18 84,
quando estalou, foi de uma formidabilidade excepcio-
nal, a greve geral de Io de Maio.

Nesse dia, dois comícios monstros, de 15.000
adherentes cada um, realizam-se ao mesmo tempo cm
New-York e em Chicago. (1) No de Chicago, a in-
tervenção da. policia, disparando contra a multidão,
provoca-lhe a defesa mediante barricadas, pedradase tiros. Publicam-se violentos protestos contra a
condueta dos agentes do Governo e convocam-se
novos comícios. Num destes, em 4 de Maio, falam
diversos oradores condemnando vehemehtemente o
attentado policial contra os grevistas. Ouve-os a
policia que, presente, mantém a ordem. Nisto, expio-
de uma bomba; mata um policial e fere sessenta. E*

governo iniquo, os seus policias e os seus espias..." (2)
— "Ao dirigir-me a este tribunal, fala Spies,

faço-o como representante de uma classe em frente
de outra classe inimiga e começarei com as mesmas
palavras que um personagem veneziano pronunciou,
ha cinco séculos, perante o Conselho dos Dez, em
oceasião semelhante: Minha defesa é a vossa aceusa-
ção; meus pretensos crimes são a vossa historia!..."E' a anarchia que aqui se julga!" insistis. Pois
bem, isso me agrada: eu me sentenceio, porque sou
anarchista."Eu creio como Buckle, como Taine, como Jef-
ferson, como Emerson, como Spencer e muitos outros
grandes pensadores do século, que o estado de cas-
tas e classes, o estado onde umas classes vivem a
expensas do trabalho de outra classe — ao qual
chamaes ordem — eu creio, sim, que esta barbara
fôrma da organização social, com seus roubos e seus
assassinatos legaes está próxima a desapparecer e
deixará desobstruída a passagem a uma sociedade
livre, associação voluntária, ou fraternidade univer-
sal, se o preferis."Podeis, pois, sentenciar-me, illustre juiz, porém,
ao menos, saiba-se que no Illinois oito homens foram
condemnados á morte por crerem num futuro bem-
estar, por não perderem a fé na victoria final da Li-
berdade e da Justiça !. . ."Esta sentença lançada contra nós é o anatema
das classes ricas sobre as suas espoliadas victimas,
o immenso exercito dos assalariados. Mas se acreditaes
que enforcando-nos podeis conter o movimento ope-
rario, esse movimento constante em que se agitam
milhões de homens que vivem na miséria, os escra-
vos do salário; se esperaes salvação e o acreditaes,
enforcae-nos !. .. Vós vos achaes aqui sobre um vul-

— "Accusam-nos ostensivamente de assassinios,
diz Parsons, e nos condemnam como anarchistas..."Pois bem: eu sou anarchista."Que é o socialismo ou a anarchia? Brevemente
definido é o direito dos produetores ao uso livre e
igual dos instrumentos do trabalho e o direito ao
produeto do seu trabalho. Tal ê o socialismo. A his-
toria da Humanidade ê progressiva; e, ao mesmo
tempo, evolucionista e revolucionaria. A linha divi-
soria. entre a evolução e a revolução jamais pôde
ser determinada. Evolução e revolução são synony-
mos. A evolução ê o período de incubação revolu-
cionaria. O nascimento é uma revolução; seu pro-
cesso de desenvolvimento, a evolução."Primitivamente, a terra, e os demais meios de
vida eram communs a todos os homens. Houve de-
pois uma mudança por meio da violência, do roubo
e da guerra. Mais tarde a sociedade dividiu-se em
duas classes: senhores e escravos. Em seguida veiu
o systema feudal e a servidão. Com o descobrimento
da America transformou-se a vida commercial da
Europa, e, abolida a servidão, seguiu-se-Ihe o sys-
tema do salário. O proletariado nasceu na Revolução
Franceza de 1789 e 1793. Foi então que pela pri-
meira vez se proclamou a liberdade civil e politica.. .
Ao folhear a historia, vê-se que o século XVI foi o
século da lucta pela liberdade religiosa e de consci-
encia, isto é, a liberdade do pensamento; que os se-
culos XVII e XVIII foram o prólogo da grande Re-
volução Franceza, a qual, proclamando a Republica,
instituiu o direito á liberdade politica; e hoje, se-
guindo as leis eternas do progresso e da lógica, a
lucta é puramente econômica e industrial e tende á
suppressão do proletariado, da miséria, da fome e
da ignorância. Somos aqui os representantes dessa
classe prestes a emancipar-se, e não é porque nos
enforqueis que deixará de verificar-se o inevitável
progresso da Humanidade... Que ê a questão social?
Não ê um assumpto de sentimento, não é unia quês-
tão religiosa, não ê um problema politico, é um facto
econômico externo, um facto evidente e innegavel.
Tem, sim, os seus aspectos emocionaes, religiosos e
politicos; mas a questão é, em sua totalidade, uma
questão de pão, do que diariamente necessitamos para
viver. Tem suas bases scientificas, e eu vou expor-
vos, segundo os melhores autores, os fundamentos do
socialismo."O capital, capital artificial, é o excesso aceumu-
lado do trabalho, ê o produeto do trabalho. A funda-
ção do capital reduz-se actualmente em apropriar-se
o capitalista e confiscar para o seu uso exclusivo e.
seu beneficio, o excesso do trabalho dos que criam
toda a riqueza. O capital é o privilegio de uns quan-
tos e não pôde existir sem uma maioria, cujo modo
de vida consiste em vender seu trabalho aos capita-
listas. O systema capitalista está amparado pela lei,
e de facto a lei e o capital são uma mesma cousa.

E que é o trabalho? O trabalho ê um exercicio
cão, e ali e'acolá, em baixo e ao lado, e em todas P^o qual se paga um preço chamado salário. O que
as partes fermenta a Revolução. E' um fogo sub-
terraneo que mina tudo. Não podeis entender isso.
Não acreditaes nas artes diabólicas como nossos an-
tecessores, mas acreditaes nas conspirações, acredi-
taes que tudo isto é obra dos conspiradores. Asse-
melhae-vos ás crianças que procuram a sua imagem
atráz do espelho. O que vedes em nosso movimento,
o que vos assusta, ê o reflexo de vossa maligna con-
sciencia. Quereis destruir os agitadores? Anniquillae
pois. aos patrões que accumulam fortuna com o tra-

o signal do conflicto. Percorrendo as ruas tie Chicago, balho dos operários, acabae com os detentores da
numa incontida anciã de vingança, os soldados ferem 

~"~ *~~-~ ¦<-*• ---
e matam a torto e a direito com a complacência da
burguezia bem installada na vida, que não via ou não
queria ver senão os effeitos lutuosos da greve, enão as causas que a tinham determinado; não at-tendia a que o lançamento da bomba homicida foratalvez menos um acto de desespero da multidão ultra-
jada e ferida na véspera pelos pòliciaes, do que um
estratagema de agentes provocadores do capitalismo.
A desforra foi implacável: todos os comícios prohi-bidos; os jornaes socialistas e anarchistas supprimi-
dos; os oradores do concião de protesto, encarcera-
dos e perseguidos. Installou-se então processo contra
os responsáveis pelos crimes oceorridos nesse con-
cião, especialmente contra os suppostos autores da
morte e dos ferimentos. Nada de positivo, foi apu-
rado. Entretanto, como era azada a oceasião paravingarem-se dos propagandistas de idéas sociaes ul-
trá-revolucionarias, os qüaes eram redactores dos jor-naes supprimidos e tinham sido oradores protestantes
no meeting onde oceorreram as scenas de sangue —
,foram . julgados e condemnados oito socialistas ahar-
chistas: cinco á morte — Jorge Engel, Augusto Spies,
Adolfo Fischer, Alberto Parsons, Luiz Lingg; dois á
prisão perpetua — Miguel Schwab e Samuel Fielden;
um a 15 annos de reclusão — Oscar Neebe.

Executada a sentença em 11 de Novembro de
1887, a innocencia dos condemnados foi tres annos
depois reconhecida pelos próprios representantes do
poder que os matou e encarcerou. Em 1890, o gover-nador do Illinois, John Altgeld, mediante a revisão
do processo, proclamou a nenhuma criminalidade das
victimas. Mas, essa medida só aproveitou objecti-
vãmente aos que tinham sido privados da liberdade;

terra que amontoam thesouros com as rendas que
arrancam aos miseráveis e esquálidos lavradores,
supprimi as machinas que revolucionam a industria
e a agricultura, que multiplicam a producção, arrui-
nam o produetor e enriquecem as nações; emquanto
o criador de tudo isso ande no meio, emquanto o
Estado prevaleça, a fome será o supplicio social. Sup-
primi o caminho de ferro, o telegrapho, o telephone,
a navegação a vapor, supprimi a vós mesmos, por-
que excitaes o espirito revolucionário... Vós e só-
mente vós sois os conspiradores e os agitadores!. . .

"Já expuz minhas idéas. Constituem uma parte
de mim mesmo. Não posso prescindir dellas e ainda
que o quizesse não no poderia. E se pensaes que,
mandando-nos á forca, haveia de anniquillar essas
idéas, que dia a dia ganham mais terreno; se mais
uma vez applicaes a pena de morte pelo atrevi-
mento de dizer a verdade — e vos desafiamos a que
demonstreis termos mentido algumas vezes — eu
vos digo: se a morte é a pena que impondes poi
proclamar a verdade, então estou disposto a pagai
tão caro preço. Enforcae-nos! A verdade crucificada
em Sócrates, em Ghristo, em Giordano Bruno^ em João
de Huss, em Galileu, ainda vive; esses e muitos ou-
tros nos precederam no passado. Estamos dispostos
a seguil-os!" (3) . .

— "Tenho que protestar contra a pena de morte
que me impondes, clama Fischer, porque não commetti
nenhum crime. Fui aqui tratado como assassino e
só se me provou que sou anarchista. Repito, pois,
que protesto contra essa barbara pena, porque não
me provastes crime algum. Mas se tenho que ser en-
forçado por professar as idéas anarchistas, pelo amor

(1) — CHARLES RENAULT.
greves, pag. 215.

'Jfe^,r: V, .' "

'\\.

— Histoire des
(2) -

íes. pags.
(3) -

RICARDO MELLA. — Questiones socta-
223-224.

Ibidem, pags. 200-203-204-205.
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o executa, o operário, vende-o para viver, aos consu-
midores do capital. O trabalho é a expressão da
energia e do poder produetor. Esta energia e este
poder-hão de vender-se a outra pessoa, e nessa venda
consiste o único meio de existência para o operário.
O único que possue e que na realidade produz para
si é o seu jornal, a sua diária. As sedas, os pala-
cios, as jóias são para os outros. O excesso de seu
trabalho não se lhe paga; passa intacto aos açam-
barcadores do capital."Esse ê o vosso systema capitalista.. .

"Acreditaes, senhores, que quando os nossos ca-
daveres tenham sido rojados á cova estará tudo
acabado? Acreditaes que a guerra social se acabará
estrangulando-nos barbaramente? Ah, não! Sobre o
vosso veredicto dominará o do povo americano, e o
do mundo inteiro, para demonstrar a vossa injustiça
e as injustiças sociaes que nos levam ao cadafalso;
dominará o veredicto popular, para dizer que a guer-
ra social não termina por tão pouca cousa." (5).

— "Não não é por um crime que nos condem-
naes á morte', exclama Lingg, é pelo que aqui se disse
em todos os tons, é pela anarchia, e já que ê por
nossos princípios que nos condemnaes, eu grito sem
temer : sou anarchista!"Accusaes-me de desprezar a lei e a ordem. E
que significam a lei e a ordem? Seus representantes
são os policias e entre estes existem muitos la-
drões... Repito que sou inimigo da ordem actual e
que a combaterei com todas as minhas forças em-
quanto tiver alento. Declaro outra vez, franca e aber-
tamente, que sou partidário dos meios de força. .. ¦¦•
Permitti vos assegurar que morro feliz, porque estou
certo de ,que centenas, milhares de operários a quem
tenho falado, recordarão minhas palavras, e, quando
formos enforcados, elles farão estalar a bomba.. Nesta
esperança vos digo: desprezo-vos, desprezo a vossa,
ordem, as .vossas•'leisf, -.a. vossa força, a vossa àueton-
dadei.. Enfòrcdè-me!" (-6)., ''•*•>

; — "Denominar justiça os procedimentos seguidos .
neste processo7 séria uma burla ¦— affirma Schwab...
Dizeis que a anarchia está processada, e a anarenia
é uma doutrina hostil á força bruta, e °çP°sta *°
presente systema de producção e distribuição aa .ri-
queza... Que é anarchia? Um estado social em que

(4) — Ibidem, pags. 213-216-217.
(5) — Ibidem, pags. 235-237-238. .

(0) — Ibidem, pags. 220-221.
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Pequena explicação
Entre os collaboradores da ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA está, com

muita honra para nós, o Senhor Carlos Porto Carreiro. Não conhecemos pes-
soalmente o nobre poeta. Os seus trabalhos, aqui publicados, foram remettidos:
uma vez pelo Senhor Raul Pederneiras, outra vez pelo Senhor Max Fleiuss,
e, ainda outra vez, vieram pelo Correio, copiados á machina: quatro sonetos.
Mandámos compor o original, que appareceu na edição de Novembro do anno

passado. Dias depois de posto á venda o numero, o Senhor Carlos Porto
Carreiro esteve na gerencia desta Empresa e deixou dito que vira, surpreso,
a pagina da ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, que a agradecia, mas precisava
dizer que um dos sonetos, começado pelo verso:

"Sempre tiveste o coração vasio"

elle nunca o escrevera! Informados disso e sentindo que o Senhor Car-
los Porto Carreiro tinha sido victima de uma infâmia, não quizemos dar ao
autor delia o prazer de um commentario. Agora, infelizmente, somos força-
dos a divulgar o caso.

Um jornalista ingênuo do Maranhão teve a toleima de "descobrir" que
o tal soneto pertencia a uma poetisa local e que o Senhor Carlos Porto Car-
reiro o plagiara!!!

Aqui e no resto do Brasil ninguém pensaria assim... Sobre tudo porque
o soneto que não foi escripto pelo Senhor Carlos Porto Carreiro é in-
ferior aos outros que foram escriptos pelo Senhor Carlos Porto Carreiro.

Só.
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todos os seres humanos façam o bem pela simples
razão de que ê o bem e repilam o mal porque é o
mal. Em tal sociedade, não são necessários nem as
leis nem os mandatos... E' ura erro empregar a
palavra anarchia como svnonymo de violência, pois
são eousas oppostas. No presente estado social,
emprega-se a violência a cada momento, e por isso
nós também propagamos a violência, porém, sómen-
te contra a violência, como um meio necessário de
defesa. . .À anarchia é a ordem sem governo. Nós,
os anarchistas, dizemos que o anarebismo será o de-
senvolvimentõ e a plenitude da cooperação universal
(communismo) . Dizemos que quando a pobreza tenba
sido eliminada e a educação seja integral e de direito
commum, a razão será soberana. Dizemos que o
crime pertencerá ao passado e que as maldades da-
quelles que se extraviam, poderão ser evitadas de
modo diverso ao de nossos dias. A maior parte dos
crimes são devidos ao svstema dominante, que produza ignorância e a miséria. Nós. os anarchistas, cre-
mos que se avisinbam os tempos em que os expio-
rados reclamarão o? seu?? direitos aos exploradores,
e oremos ainda que a maioria do povo, com o au-
x'lio dos homens rudes das cidades e da Rente sim-
pies dos campos se rebellarão contra a burguezia de
hoje.. A lueta, ém nossa opinião, ê inevitável." (7)."Se me julgaes convencido de haver prooa-
gado o socialismo — diz Fielden com desassombro— eu não no nego, então enforcae-me por dizer a
verdade."Se auereis minha vida por invocar os princípios- do sor-ialismo e da anarchia, como entendo e creio
honradamente que_ os tenho invocado em favor daHumanidade, vol-a dou contente e acredito insigni-
fioante o preço ante os resultados grandiosos do sa-crif icio."Amo meus irmãos, os trabalhadores, como meamo a mim mesmo Odeio a tirania, a maldade e aimustioa. O século "XTX oommette o crime de enfor-car seus melhores amigos. Não tardará em soar abr>T»a. d" arrependimento. Hcre o sol brilha para aHumanidade: mas. po«to que para nós não possa illu-minar mais d'tosos dias, considerorme feMz ao mor-ren sobretudo se minha morte puder adiantar um sóminuto a chegada do dia vfmturoso em que aquellebrijne melhor para os trabalhadores. Creio que che-
gará o tempo em que sobre as minas da corrupçãose levantará a. esplendorosa manhã do mundo emau-ornado, de todos os monstruosos a.naohrouismos danossa êno^a e das nossas caducas instituições." (8)."Digo-vos frente a frente e bem alto. — gritaN^ehe volta ndo-se Para um capita o da poMeia ame-ri-a-a. e depois de se haver referido ao roubo derelógios e dinheiro, em casas varela das pela policia— vós sois um ladrão. Sois um a.na.rchista. secundoo modo por que entendeis o anarchismo. Todos vós,nesse sentido, so>'s anarchistas.

^Aehastes em minha casa um revolver e umabandeira vermelha. Provastes aue organizei associa-çoes ^operárias que trabalhei pela reduecão de horasque fiz quanto pude para tornar a publicar o Arbr.i-ter 7áPitung: eis ahi os meus delictos. Pois bem-penaliza-me a idéa de que me não enforqueis, illus-três luizes. porque é preferível a morte rápida á mor-te lenta em que vivemos. Tenho familia. tenho fi-Ihos. e se sabem que o seu pae morreu choral-o-hãoe recolher-lhe-hão o corpo para entèrral-o. Poderãovisitar-lhe o túmulo, mas, em caso contrario, nãopoderão entrar no presidio para beiiar nm condem-nado por um delicto que não commetteu. Eis tudo quetenho a^ dizer. Suppüoo-vos: deixae-me participar da
eHe?!" ?9) 

m6US companheiros! Enforcae-me com
Mantendo sempre a mesma incomparavel firme-za. aguardaram o dia da execução. Todos, ou quasitodos, protestaram -contra os pedidos de demência, di-zendo bem alto que nenhum crime haviam commetti-ao;_que o seu delicto era serem socialistas revolucio-narios. era serem anarchistas, e pelo anarchismomorriam contentes."Em nome dos foros da Humanidade, protestocontra a petição de clemência, porque a minha con-sciencia. tranquilla e inalterável, diz-me que não pre-

Ogíesbv 
' Sa° palavras de En^el ao governador

"O desprezo que sinto pelo actual systema de
m£ Ia£ a° e™eu desinteressado amor pela verdadeira
iífiíS ~' ohP^rn-me a não pedir nem permittir
ÍSÍS p r mim nenh™a classe de clemência. .. Não
?i«7«o 

° escaPar da morte sem faltar aos meus prin-'SÍ5, 
^!K?i"°"a COnl caIma e até com enthusiasmo,pois considero quanto será ella proveitosa á causa

*<a__
(7) — Ibidem, pags. 206-209-210
(8 — Ibidem, pags. 230-231.
(9) — Ibidem, pags. 213-214.
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da Anarchia." São trechos de uma carta de Lingg
ao amigo, alguns dias antes de deixar a vida."Não posso pedir perdão nem recebel-o, sem per-der o direito á minha própria consideração. Se não
posso obter justiça, se não posso voltar ao seio da
minha familia, prefiro que se execute a sentença."
E' o que Fisher escreve ao governador Oglesby, dez
dias antes da execução. A esse mesmo verdugo di-
rige-se Spies, cinco dias antes do martyrio, aconse-
lhando-o a que não mate innocentes, cujo crime con-
sistia em ter a convicção das suas idéas, e conclue
com este rasgo de summo altruísmo: "E se o assas-
sinato legal é necessário, contentae-vos com um; possaapenas o meu sangue saciar a vossa sede."

Finalmente, Parsons lança este immortal protes-to: "Estou disposto a morrer por meus direitos e
pelos direitos de meus companheiros; mas repellirei
sempre com energia o ser condemnado por falsas e
não provadas aceusações; assim é que não possoacceitar o esforço que se faz para commutar a sen-
tença de morte na de prisão perpetua.. Também não
approvo nenhuma outra appellação perante a lei,
porque entre o capital, que-é aqui o legal, e os tri-
bunaes, sempre ha de. ser a decisão conforme ao gostodos que possuem. Appellar para elles seria a humi-lhação do escravo diante do senhor que o tyraniza.Não soube que era anarchista até que me levaram aostribunaes; foram estes que m'o fizeram ver clara-mente. Não peco clemência; só quero justiça. Ter-minarei repetindo as palavras de Patrick Henry:'Dae-me a liberdade ou dae-me a morte." (10).Com esse inquebrantavel animo, affrontaram ocarrasco no acto da morte. E houve um, Lingg quese não sujeitou á ignomínia da forca. Repetiu o gestode Condorcet: suicidou-se na prisão.Os outros quatro, cantando a Marselheza, subi-.ram serenamente ao patibulo, enviando ás esposas eaos filhos palavras de commovida saudade; mas todosconsagraram o ultimo I pensamento á causa por auemorriam.

Foram estas as suas phrases derradeiras:
Sptes — Salve, tempo em que o nosso silencioserá mais poderoso do quê as nossas vozes que hojesuf focam com a morte!
Fisher — Viva a Anarchia!
Engel — Hurra! pela Anarchia!
Parsons — Deixae que se ouça a voz do povo'Emquanto isso, Schwab e Fielden, indultados da'pena de morte, eram recolhidos ao cárcere como con-demnados á prisão perpetua, e Neebe, preso como sen-tenciado a quinze annos de reclusão.
E assim terminou no anno de 1887 da éra ca-thohca e 98° da Revolução Franceza. a tragédia deChicago, o innominavel crime da iustiça official dosEstados Unidos da America do Norte.
Mas quem eram esses oito heróes? Digamo-lo re-sumidamente. (11).
^"«"^m» Snles era allemão: nasceu em Hesseem 1855. Tinha o officio de impressor. Veiu paraos Estados Unidos em 1872. Redigiu e dirigiu o pe-nodico socialista-anarchista Arbeiter-Zeitung (Jornaldos Trabalhadores) desde 1880. Fluente orador, fa-lava freqüentemente em comícios operários. A no-breza das suas attitudes diante da crueza dos algo-zes, fpl-o alvo da paixão de uma joven americana,rica, de família distineta, Nina Van Zandt, que oesposou no cárcere e se tornou depois de viuva amais fiel adoradora <*o glorioso martyr.

ic™Ad£If°-,0™sher: tambe™ allemão nascido em1860. Em 1870 emigrou para os Estados Unidos. Eratypographo. Distinguia-se pela sua illustração nomeio das organizações operárias. Pela imprensa pro-pagava as mais revolucionárias idéas sociaüsticasJorge Engel, natural de Cassei, na Allemanha,onde nasceu em 1836. Era impressor. Veiu para osEstados Unidos em 1873, filiando-se ao partido so-cialista. Era incansável propagandista de suas idéas
n«°™™ .°rad°r correcto, diz-se que o admiravam atéos próprios adversários!

Alberto Parsons era americano, estadunidense-nasceu em Arkansas. em 1848. Aprendeu o officiode imnressor. Foi soldado durante a guerra de seces-sao. em que o irmão era general. Occunou cargospúblicos na administração e na politica. Depois tor!
S^^f^S^t^ nro1 ã° Sariado.Em 1879 foi candidato á Presidência dos Estados
m^n^10 PartMo socia,ista. Em 1883 foi um doíque collaboraram no proerramma da Associação In-
orna?Tal 

d°S Trabalhadores. Em 1884 fundou o
iZ„Lãf- pr°PaR-arida soofalistica O Atarme. Era umagrande figura entre os directores do movimento ope-rario nos Estados Unidos. Casado com LucTparsonsde quem tinha dois filhos, encontrou na esposa umadigna émula de sua assombrosa firmeza "Se de m?mdepende que Alberto peça perdão, que ô enforquei";

íí?l 
"~ Tr^í(lem' Vãss- 252-254-256-258-259-260.
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disso olla quando lhe falaram em supplicar aos ver-dugos graça para o marido innocente.
Luiz Lingg nasceu na Allemanha, em Mannhein,

em ,1864; filho de um trabalhador e de uma lava-
deira. Era carpinteiro. Emigrou para a America
em 1885. Abraçou com enthusiasmo as doutrinas so-
balísticas, de que se tornou activo propagandista.
Sua mãe, a lavadeira de Mannhein, foi de uma rara
coragem diante do sacrifício do filho, revelando in-
vulgar natureza moral. 'Eu também, 

'escreve 
ella a

Lingg pouco antes da morte deste, luetei, como sa-
bes, duramente, para ter pão para ti, para tua irmã
e para mim mesma, e é tão certo como agora existo
que depois da tua morte estarei tão orgulhosa de ti
como estive durante toda a tua vida. Declaro que se
fosse homem teria feito o mesmo que tu.".

Miguel Schwab era allemão; nasceu em Man-
nhein. em 1853. Foi educado num convento. Tinha
o officio de encadernador. Veiu para os Estados Tini-dos em 1879. Foi redactor do Arbeíter Zeitunp. Flu-en Io orador, muito popular entre os companheiros ai-lemães.

Samuel Fielden, inglez, nasceu em Lanca.shlre.
em 1847. Foi ministro protestante. Em 1868 veiu
para os Estados Unidos. Trabalhava ooomo opera-rio tecelão. Abraçou o socialismo em 1880. e se tor-nou um dos membros mais activos da Associação In-ternacional dos Trabalhadores.1 Passa nos meios so-cialistas por ter sido orador e pensador de notáveltalento.

Oscar Neebe, filho de pães allemães, nasceu nosEstados Unidos, em Philadelphia, no anno de 1850.Irabalhador abraçou muito cedo as . idéas socialisti-cas, de que se tornou activo prona eran dista,.E' a glorificação desses santos do socialismo anar-chico. que deram a vida ou que padeceram pela re-forma, econômica do mundo secundo um ree-imenultra-lihera.l; que morreram e soffreram pe-a aoraoia— a, anal é uma so^íocrácia esnonta.nea. po.r a so-ciocracia final, peculiar ao Fetohismo svctPmíit?'r>o,
que ê o Positivismo, provém da acra/Ma (^'inini. docommunismo primitivo, peculiar ao Posifivicmo es-
pontaneo. aue ê o Fetchismo; que. sem appellar r,aracrenças fictícias, sem deuses e sem Deus sonh»rammorrer e soffrer como os grandes anostolos do ehris-tianismo; é a erlorifioa.oão desses oito martvres deChicae-o. expoentes máximos da modernp íuota pntreo capital e o trabalho, svmho-os de todos os pnor»f_'f'cios a que se vem con «íi arando as nesses trahnU-ip-doras em prol da socialização effeot''va dó apitai
^erdadeiros martvres do traba.-ho; é a. a.potheo^ertopses eleitos da Humanidade que celebra o 1« rleMaio, aueiram ou não queiram os promotores offi-ciaes do novo feriado.

Ahstrahindo-se doe» processos, das doutrinas em-
presradas para. a socialização do ca.nita.l. todos ns ho-mens que aooeitam a. lei sociolotrir»a. que pr^rlama ocapital; social na orierem é no destino, p-vi^rn «emínooherenpia. glorificar os oito ma.rtvres de Chicagocnmo vitimas nobremente sacrifirada.s a. esse p-randèideal. E até os aue em nenhum erráo aooeitam a po-litioa da socialização da rioueza. aue oontimiam adefender o direito vigente da. propriedade iurHvidnaíabsoluta, esses mesmos devem sentir-«e di^nifiradosvendo ascender ás alturas do mais snh]<me hpr0?«moas oito victimas da justiça official dos Estados Uni-dos. Acima das cremas e das opiniõe* paira sohera-no o altruísmo-. E Enerel e Soles. Fisher e ParsonsLme-e: e Schwab. Fielden e Neebe foram martvres dòaltruísmo, morreram e soffreram p*lo amor da. Hu-mamdade. A sua festa, é a festa do seu martvrio.ü. em torno de suas gloriosas memórias ohp se con-erregam os trabalhadores do Brasil e do Mundo nãopara. festeiarem o trabalho ainda victima. das evnlo-rações do oan,taiismo, mas para celebrarem o sacri-ficio daauelles heroes em prol da libertação econom'-

rropdrTedrdPebmateS ^^ SOCÍaliza«ão ^finitiva da
Socialistas de todos os gríos. communistas ouoolleoti vistas, autoritários, ou libertários, revohici--nanos ou positivistas, podem confraternizar no 1ofioMa-o. homenageando a memória daauella theoria d^

S;ique 
Rfi 

^^nf^ou nobre e corajosamente pelareforma, economiza, do mundo.
romquanto diviriam no formularem a solução doproblema econômico, todos os reformadores con™»»-dam em reconhecer que é anachronico e anti-social ores-imen antnal da. propriedade material. Dahi a pos-sivel confraternização de todos, no dia da festa dosque morreram e soffreram por uma das mais liberaessoluções do grande problema. Por isso mesmo, o 1"fle Maio, commemorando o martvrio dos herooS deChicago, celebra também a confraternização de to-dos os ap-entes do trabalho, selam rmaes forem assuas opinas sobre a socialização da riqueza

r,n io i8,8"»?1,86 póde co^prehender a incorporaçãodo 1° de Maio ao cttlendar o dás festas cívicas doKrp-úL•*: *.'o Mundo. restas cívicas ao
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Excèrpto do próximo romance de Raul de Azevedo

(O romancista patrício Raul de Azevedo está ultimando o seu novo romance ROSEIRAL, queapparecerá ainda este anno. Offerecemos hoje aos leitores de Illustração Brasileira um excèrpto do
próximo romance do nosso collaborador.)

"O 
jantar, no dia seguinte, na casa de

Copacabana, correra bem. Estavam os tres mui-
to satisfeitos, o velho Dalton, June e Celso.
A tarde estivera maravilhosa, dum ar fino e
suave. No terraço, ao cair da noite, conver-
sando, elles apreciavam o corso de automo-
veis, muito movimentado. Amigos passavam,
cumprimentando, acenando...

Era um encanto, j une. Radiava de bel-
leza, mocidade e esplendor. De branco, uma
rosa rubra a cintura, simples, sem pinturas e
atavios, sem jóias, toda ella era frescura e
sympathia. E ria, palestrando satisfeita.

O pae admirava-a, agradecido a Deus
por lhe ter dado ao final, da vida aquelle sor-
riso de creatura que ameigava e re floria a sua
velhice. E Celso, dominando-se, mal podia
conter o seu deslumbramento ante aquelles
vinte e dois annos magníficos e aquella bri-
lhante vivacidade de espirito.

Porque, com certa intimidade que se fi-'
zera, elle ia descobrindo em June formosas
qualidades de coração, delicadezas de espirito,
intrínseca honestidade. Nos seus gestos, nas
suas preferencias, no seu falar, opiniões ou
simples commentarios, via que tinha diante de
si o typo perfeito de mulher que desejava para
companheira, — alma sã em corpo forte.

Celso sempre detestara essa educação
chlorotica de certas meninas que se fizeram
em maus collegios, e num quasi abandono das
famílias, por indifferença ou incompetência,
ou excesso de desejos satisfeitos, e cujos re-
sultados viamos na maneira exagerada de
vestir, tangando no andar, gestos e falar mais
apropriados aos meios baratos, recitativos pre-
ciosos de salão, um francezismo de mau gosto
em tudo, misturado com idéas colhidas em de-
terminados romances de autores de valia du-
vidosa.

E June impressionara-o logo, pois vira
que aquella creatura era com a sua leveza gra-

cil de moça formosa — educada na ordem e
no trabalho, sabendo se dirigir, tendo pensa-
mentos certos, differenciando com segurança
o bem do mal, sem estar embaida dos precon-
ceitos tolos e ridículos de que infelizmente se
acha eivada uma parte larga da sociedade.

Já no pequeno salão — confortável e
claro, onde se destacavam uma tela pequena de
Wateau, outra de Oswaldo e uma estatueta
de Bodin, e viam-se nas floreiras de crystal e
prata grandes rosas desabrochadas, vermelhas
e brancas, ao fundo o piano Pleyel de meia
cauda, para concerto, — Celso e Dalton ins-
tallaram-se no Maiple confortável, ouvindo
com delicia June que pontilhava com os dedos
ágeis e finos o teclado branco, tirando sons
emocionaes. Ella era de facto uma pianista
de alma e sentimento, sabendo interpretar as
grandes paginas musicaes com technica per-feita e muito coração. E por pedido de seu
mestre, Arthur Napoleão, já tomara parte em
tres ou quatro concertos, em beneficio da Cruz
Vermelha dois, recebendo a consagração do
seu talento em largas palmas e solicitações en-
thusiasticas de repetição dum publico bem fa-
miliarizado com a Arte.

Era uma artista de talento, e nessa noite
executara para Celso com carinho e alma, e
perfeição, Chopin e Líszt, Back e Debussy,
este nos seus estudos curiosos e imprevistos,
sempre característicos, muita vez antagônicos,
— doçura e tragédia. E na 8a Rhapsodia de
Liszt ella se revelara uma artista brilhante,
surprehendente, admirável.

Quando June terminou, e veio sentar-se
ao lado de Celso, ambos vibravam, tocados da
Arte subtil e maravilhosa, ella toda emoção
ainda, elle deslumbrado daquella mulher e da-
quella musica. ..

O pae erguera-se, e agora no terraço,
fumando o seu havana, olhava o mar que aqui ç
ali tinha phosphorescencias ao vir morrer na
linha extensa da praia.

(Termina no fim da revista)
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UBLICANDO os aponta-
mentes bio-bibliogflra-
phicos abaixo, do Sr.
Dr. Guilherme Stu-
dart, Barão de Studart,
a " Illustração Bra,si-
leira" tem por obj ecti-
vo concorrer para o' maior conhecimento

deste batalhador emérito do Norte, onide tan-
tas são as intelligencias fecundas que o nosso
meio ignora ou pouco conhece. O Barão de
Studart, realmente, é um dos vultos mais emi-
nentes do paiz, pela sua cultura encyclopedica,
como pela vastidão da sua obra litteraria,
inspirada na verdade histórica, sem nenhum
interesse pecuniário. Jamais foi posto á ven-
da, nas livrarias, um só exemplar dos seus
numerosos trabalhos, para cuja feitura nunca
recebeu um ceitil de auxilio ido governo ou de
quem quer qüe seja, não obstante o seu cara-
cter de utilidade publica.' Os seus documentos sobre a historia do
paiz, e especialmente sobre a do Ceará, são
preciosíssimos, muitos dos quaes só elle pos-
sue em original, não raro adquiridos por ele-
vado preço. A um desses, certa vez, quiz um
governo do Norte comprar, pf fenecendo pelo
mesmo alguns contos de réis. Recusou-o o
Barão de Studart, dando ao alludido governo,
de graça, uma cópia do cobiçado documento.

Garimpeiro esforçado das preciosidades
esquecidas e até ignoradas nos velhos archi-
vos, o illustre historiador cearense tem a pro-
va mais segura dos seus assignalados serviços,
do valor das suas contribuições para o perfei-
to conhecimento da nossa vida politica, econo-
mica e social, no numero avultado de socie-
dades scientificas e de letras de que faz parte
em todo o Brasil e em muitos paizes estran-
geiros e das commissões importantes de que
tem sido membro conspicuo.

O Dr. Guilherme Studart, Barão de
Studart, filho primogênito de John William
Studart, negociante ¦-e vice-cônsul britannico
no Ceará por nomeação de 6 ide Março df
1854, e de D. Leonisia de Castro Barboza
Studart, nasceu a 6 de Janeiro de 1856, em
Fortaleza, casa 11. 73 da rua Major Facundi/,
antigamente da Palma, e con.sorciou-se a 3 dtr
Fevereiro de 1889 com D. Luiza da Cunha
Studart, filha dos Viscondes de Cauhype, nas,-
cida a 10 de Dezembro de 18Ó4 e fallecida a
16 de Setembro de 1898 entre os prantos e aY
saudades de toda uma familia unida e numt-
rosa.

De seu consórcio teve os seguintes filhos:
Renato da Cunha Studart, nascido a 28 de Ja-
neiro de 1890, doutor -em. medicina pela Fa-
culdade ido Rio de Janeiro em 1915; D. Leo-
nisia da Cunha Studart, nascida a 27 de Mar-
ço de 1891 e casada a 30 de Julho de 1910,
com ,seu primo o pharmaceutico e bacharel em
Direito Arthur Studart, tendo tido do seu
consórcio cinco filhos — Luiza Maria, Nizia,
Carlos Guilherme, Zuila e Zilma; Guilherme
da Cunha Studart, nascido a 27 ide Março dè
1892, bacharel pela Academia de Direito do
Ceará em 1915 ; Maria da Cunha Studart, nas-
cida e fallecida a 25 de Junho de 1895 e Luiz
de Gonzaga da Cunha Studart, nascido a 2y

de Dezembro ide 1897, alumno dos Benedicti-
nos da Serra de Santo Estevão, dos Salesia-
nos de Recife e dos Comegos Premonstraten-
ses de Petropolis, e hoje entregue á vida do
çommercio.

E' neto, pelo lado paterno, de William
Chambly Studart, falleeido em Manchester a
6 de Setembro de 1834, e de D. Mary Mar-
tha Tustin Smith, filha legitima do Right Ho-
nourable Revid. Dr. John H. Smith e Eliza-
beth Smith, ambos da Egreja Anglicana, nas-
cida em Worchester a 14 de Julho de. 1784,
baptisada em Lisboa a 23 de Outubro de 1814
na religião catholica romana, chegada á
Fortaleza a 22 de Março de 1846 e fallecida
em Fortaleza a 23 de Junho de 1866; neto,
pelo lado materno, do Major Joaquim José
Barboza, filho do capitão-mór Joaquim José
Barboza e natural de Sobral, e de D. Maria
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BARÃO DE STUDART

Joanna Castro Barboza, filha de João Facun-
. do, o chefe liberal da província, de inesqueci-

vel memória.
John William Studart nasceu a 7 de No-

vembro de 1828, veio para Fortaleza a 11 de
Setembro de 1852 a bordo do navio "Bahia-
no", >e falleceu na madrugada de 24 de Feve-
reiro de 1878; D. Leonisia ide Castro Barbo-
za Studart nasceu a 22 de Janeiro de 1836 e
falleceu ás 9 horas da noite de 17 de Maio de
1867; casaram-se a 24 de Fevereiro de 1855
na egreja matriz de Fortaleza, sendo ceie-
brante do acto o Revdo. Vigário Padre Car-
los Peixoto de Alencar e testemunhas Ma-
noel Paes Pinto de Vasconcellos e sua mulher
D. Ahna Mendes de Vasconcellos, Joaquim
da Fonseca Soares Silva e D. Rufina Barbo-
za da Silva Castro.

Guilherme Studart fez o curso de huma-
nidades nos Collegios Atheneu Cearense, de
Fortaleza, e Gymnasio Bahiano, no qual obte-
ve a medalha de ouro, matriculou-se na Fa-
culdade de Medicina da Bahia a 16 de Março

de 1872 e doutorou-se a 15 de Dezembro de
1877, .sendo suas theses approvadas com
distineção.

A 28 de Fevereiro de 1878 foi nomeado
vice-cônsul britannico interino em substitui-
ção ao pae <e a 25 de Junho de 1879 vice-con-
sul effectivo.

Seu titulo de barão é datado de 22 de Ja-
neiro de 1900.

E' medico ido Hospital de Caridade de
Fortaleza e membro (fundador) do Instituto
do Ceará, Academia Cearense (fundador),
Centro Litterario do Ceará, Iracema Littera-
ria, Bohemia Litteraria, Phenix Caixeiral,
Congresso de Sciencias Praticas de Fortale-
za, Gabinete de Leitura do Aracaty, Centro
Artístico e Litterario de Barbalha, Gabinete
de Leitura Camocinense (benemérito), Gabi-
nete Viçosense de Leitura (benemérito), In-
stituto Histórico e Geographico Brasileiro
(benemérito), Instituto Geographico e Histo-
rico da Bahia, Instituto Archeologico e Geo-
graphico Pernambucano, Sociedade de Estu-
dos Paraenses, Liga Cearense do Pará, Insti-
tuto Histórico do Pará (honorário), Instituto
Geographico e Histórico Piauhyense (hono-
rario), Sociedade de Geographia do Rio de

Janeiro, Arcadia Americana, Academia Per-
nambucana de Letras, Centro de Sciencias,
Letras e Artes de Campinas, Instituto Histo-
rico de S. Paulo, Instituto Histórico e Geo-
graphico de Santa Catharina, Academia An-
chieta de Curityba, Instituto Histórico e Geo-
graphico Parahybano, Instituto Histórico e
Geographico Fluminense, Academia Anchieta
de Friburgo, Instituto Histórico e Geogra-
phico de Minas Geraes, Instituto Histórico e
Geographico do Rio Grande (do Norte, Instituto
Histórico e Geographico de Sergipe, Socieda-
de de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro,
Grêmio Litterario e Recreativo Parahybano,
Sociedade Brasileira de Homens de Letras

(Rio de Janeiro), Sooiedade de Sciencias
Médicas de Lisboa, British Medicai As-
sociation de Londres, Sociedade de Geogra-

phia de Paris, Sociedade de Geographia de
Lisboa, Sociedade de Geographia do Havre,
Sociedade Bibliographica de França, Acade-
mia Nacional de Historia de Venezuela, Aca-
demia Physico-Chimica Italiana de Palermo

(membro de honra com medalha de primeira
classe), da Sociedade Acadêmica de Historia
Internacional de Paris (medalha de ouro com
o diploma e insígnia) e membro effectivo do
Instituto Histórico e Geographico do Estado
do Rio Grande do Sul e Academia Mineira de
Letras.

Presidente do Comitê do Ceará no Quar-
to Congresso Medico Latino-Americano
(1900) e o '.representante official do Estado
do Ceará mo i.° Congresso de Historia Na-
cional (Setembro de 1914), um dos tres
Agentes Auxiliares no Ceará do Director do
Archivo Publico Nacional, Presidente do
Centro Medico Cearense desde sua installa-
ção a 25 de Março de 1913, um dos membros
da Commissão Executiva no Congresso de
Historia Continental Americana reunido no
Rio de Janeiro a 7 de Setembro de 1922 por
nomeação do Instituto Histórico e Geogra-

phico Brasileiro de 15 de Janeiro de 1-915,
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Brasileira

membro do XX Congresso .de Americanistas,
membro do Comitê da Defesa Nacional, Pre-
sidente da Filial Cearense da Cruz Vermelha
Brasileira desde sua fundação a i.° de Maio'
de 1918, Presidente da Associação Oswaldo
Cruz e do Instituto Pasteur do Ceará desde
sua fundação em 1918, Presidente da Liga
Cearense contra o Analphabetismo desde a
sua fundação, Director Honorário da Facul-
dade de Pharmacia e Odontologia do Ceará e
Professor Honorário da Faculdade de Philo-
sophia e Letras, do Rio de Janeiro.

Tem publicado os 'seguintes trabalhos:
"Da Electrotherapia". These para

doutoramento apresentada á Faculdade de
Medicina da Bahia, in 8.° de 162 pags., Ba-
hia, Typ. de Affonso Ramos & C.a, 1877.

"Palavras proferidas na festa do tri-
centenário de Camões", in 8.° ide 10 pp., Cea-
rá, Typ. do Cearense, rua Formosa n. 19,
1880.

"Historia do Ceará, Família Castro,
Ligeiros Apontamentos",..in 8.c de 130 pp.,
Ceará, Typ. Econômica, rua da Boa Vista,
n. 86, 1883.

"Grammatica Ingleza". Elementos de
orthographia e prosódia. Fortaleza, Typ.
Odorico Colas, 1886.

"Discurso" pronunciado por occasião
da inauguração do Asylo de Alienados de Po-
rangaba a i.° de Março de 1886, in. 8.° de; 6
pp., 1886.

"Faze o bem não cates a quem, ou
uma pagina da vida do Senador Alencar". Pu-
blicado em 1887 na Revista do Instituto do
Ceará, da qual é director desde 1892.

"Elementos da Grammatica Ingleza",
in 8.° de 142 pp., Typ. Universal, de Cunha,
Ferro & C.a, ma Formosa n. 33, Fortaleza,
1888.

"Descripção do Município da Barba-
lha". Publicado na Revista do Instituto do
Ceará, 1888.

"Alexandre Humboldt e Bernardo
Manoel de Vasconcellos". Publicado na Re-

. vista do Instituto do Ceará, 1888.
"O Rio Ceará". Publicado na Revis-

ta do Instituto do Ceará, 1889.
"Sciencia Medica. Artigos de propa-

ganda publicados em jornaes do Ceará". Fo-
lheto de 54 pp., in 8.° Typ. Phenix, Lisboa,

.1889.
Os artigos versam sobre: Causas da mor-

talidaide das creanças no Ceará; A cholera; O
leite; A tysica entre nós; Dr. Villete e seus
estudos sobre o beriberí.

"A correspondência de Bernardo Ma-
noel de Vasconcellos e João Carlos Augusto
de Oeyenhausen com os Ministros D. Rodri-
go de Souza Coutinho e Visconde de Anadia
como subsidio para a historia de seus gover-nos no Ceará". Publicado na Revista dõ In-
stituto do Ceará e tirado á parte em folheto,
1889.

"Descripção da comarca do Príncipe
Imperial". Publicada na Revista do Instituto
do Ceará, 1889.

"Luiz da Motta Feo e Torres e seu
governo no Ceará". Publicado na Revista do
Instituto do Ceará e tirado em folheto, 1890,
Typ. Econômica, in 8.° de 71 pp.

Este folheto é dividido em duas partes,
uma descriptiva com 36 pp., e outra do-
cumental com 35 pp.

— "Antônio José Victoriano Borges da
Fonseca e seu governo no Ceará". Publicado
na Revista do Instituto do Ceará e tirado á
parte em folheto, 1890. . - \

. - \-

"Azevedo de Montaury e seu gover-
110 no Ceará". Publicado na Revista do In-
stituto do Ceará e tirado á parte em folheto,
1891, Typ. Econômica. Sobre este trabalho
escreveu Ee Polybiblion, de Paris, numero de
Setembro.

"Seiscentas datas para a chronica do
Ceará na 2.a metade ido século XVIII". Pu-
blicado na Revista do Instituto do Ceará e ti-
rado á parte em folheto, 1891.

"Os successores do Governador Bor-
ges da Fonseca". Publicado na Revista do In-
stituto do Ceará, 1891.

"A primeira villa do Ceará". Publi-
cado na "Revista Moderna", n .2, Fortaleza,
1891.

"A exploração das minas de S. José
dos Cariris durante o governo de Luiz Joseph
Corrêa de Sá segundo a correspondência do
tempo". Publicado na Revista do Instituto
do Ceará e tirado á parte em folheto, Typ.
Econômica, Praça do Ferreira, n. 43, Forta-
leza, 1892^-in. 8.° de 62 pp.

: — "O Ceará no tempo de Miranda Hen-
riques e Lobo da Silva e as Minas dos Cari-
ris". Ceará, Typ. Econômica, Praça do Fer-
reira n. 43, 1892."— "Notas 

para a historia do Ceará. Se-
gunda metade do século XVIII", Lisboa,
Typ. do Recreio, 62, rua Formosa, 1892, in
8.° de 507 pp.

Essa obra, que 
"Le Bibliophile Ameri-

cain" (Libraire Ch. Chadenat 17, Quai des
Grands-Augustins, Paris) qualifica dê "ex-
cellent travai! historique pour cette partie du
Brésil", teve as apreciações e juizos críticos
de vários escriptores quer nacionaes, quer es-
trangeiros ,e de innumeros representantes da
imprensa brasileira e portugueza, os quaes en-
feixados num folheto de 60 paginas correm
mundo sob o titulo "Apreciações sobre o li-
vro do Dr. Guilherme Studart — Notas pa-
ra a historia do Ceará".

"Relação dos manuscriptos, originaes
e copias, .sobre a historia do Ceará que consti-
tuem a collecção Dr. Guilherme Studart".
Primeiro fasciculo, de 144 pp., Lisboa, Typ.
do Recreio, 1892. Segundo fasciculo de 108
pp., Fortaleza, Typ. Studart, 1896.

"Notas sobre a linguagem e costu-
mes do Ceará". Publicadas na "Revista Lu-
s;tana" sob a direcção de Leite de Vasconcel-
los, Lisboa, 1892.

"Datas para a historia do Ceará no
.século XVII". Publicado na Revista do In-
stituto do Ceará e tirado á parte em folheto,
Typ. Econômica, Praça do Ferreira n. 43,
1894.

"Pathologia Histórica Brasileira.
Mais algumas informações e notas acerca da
Pestilencia da Bicha (febre amarella) que
reinou em Pernambuco e na Bahia no século
17. Carta ao Dr. Silva Lima publicada na
Gazeta Medica da Bahia, n. 1, Julho de 1894.

"A Chorographia do Brasil de Mo-
reira Pinto, na parte relativa á historia do
Ceará". Publicado no "Ceará ILlustrado",
n. 2, 1894.

"Inéditos relativos ao levante occor-
rido na Ribeira do Jaguaribe no tempo de
Manoel Francez e do Ouvidor Mendes Ma-
chado", que fazem parte da collecção Studart,
Fortaleza, Typ. Studart, rua Formosa n. 46,
1895.

"Documentos para a biographia do
fundador do Ceará", Typ. Studart, 1895, in
8.° de 48 pp. Com um prefacio.

"Pathologia Histórica Brasileira. No-
vos documentos para o estudo da pestilencia

da bicha ou males"'. Publicado na Revista da
Academia Cearense, da qual é'um dos directo-
res desde 1896, e tirado á parte em folheto,
in 8.° de 43 pp., Typ. Studart, 1895.

"Datas e factos para a historia do
Ceará. Ceará-Colonia". i.° vol., in 8.° de
525 pp., Typ. Studart, 1896.

Desse trabalho occuparam-se Capistrano
de Abreu num estudo critico publicado na
Revista Brasileira, Rio de Janeiro, com o ti-
tulo "Sobre uma historia do Ceará", eoDr.
Pedro de Queiroz, num outro, sabido á luz
na Revista da Academia Cearense, anno de
1897.

"Relatório do movimento do Centro
Litterario" apresentado por seu presidente
Dr. Guilherme Studart, Typ. Studart, rua
Formosa n. 46, 1890, in 8.° de 11 pp.

Este relatório sahiu publicado também na
revista "Iracema", Fortaleza, n. 9."Datas e factos para a historia du
Ceará. Ceará-Provincia", 2.0 vol., in 8.° de
373 PP-, Typ. Studart, rua Formosa n. 46,
1896.

"Catalogo dos Jornaes de grande e
pequeno formatos publicados no Ceará", Re-
vista da Academia Cearense, annos de 1896
e 1897, e Revista do Instituto do Ceará, an-
nos de 1898 e 1904. Essas publicações do In-
stituto sahiram ao mesmo tempo em folheto
de 47 e 98 paginas respectivamente. Fortale-
za, Typ. Studart, (1898) e Typ. Minerva,
de Assis Bezerra (1904).

A publicação primitiva enumerava 369
jornaes, a de 1898 enumerava 507 e a ultima
834.

Uma edição especial, 951 jornaes, foi pu-
blicada no grande livro do i.° Centenário da
Imprensa no Brasil levado a ef feito em 1908
pelo benemérito Instituto Histórico e Geogra-
phico Brasileiro e a definitiva, 1.435 jornaes,
em 1924.

"A propósito do bicentenário da
morte do jesuíta Antônio Vieira", publicado
na Revista da Academia Cearense, 1897, e ti-
rado á parte em folheto de 15 pp., Typ.
Studart.

"Datas e factos para a historia do
Ceará. Ceará-Estado". 3.0 vol. in 8.° de 110
pp., Typ. Studart, 1899. O volume vae até
a data 17 de Julho de 1899. Sobre elle escre-
veu o Jesuíta Carlos Teschauer um parecer
nas Memórias Históricas da Sociedade de
Corre em Munich, e oecupou-se, como já o fi-
zera com os dois precedentes, o "Polybi-

blion", de Paris, numero correspondente a
Novembro de 1900.

"Pequeno Diccionario Bio-bibliogra-
phico Cearense", publicado por trechos espar-
sos em vários jornaes do Estado e systema-
ticamente na "Revista da Academia Cearen-
se", annos de 1899 a 1907, e finalmente tirado
em volumes sob o titulo "Diccionario

Bio-bibliographico Cearense": i.° vol. com 375
biographias em 1910, 2° vol. com 375 bio-
biographias em 1913 e 3.0 vol. com 252 biogra-
graphias em 1913 e 3.0 vol. com 252 biogra-
phias em 1915. O 4.0 vol., em que figuram
também aquellas pessoas que não sendo cea-
renses têm o nome ligado á vida cearense, es-
tá em via de impressão.

— "Na festa de S. Vicente", allocução
proferida na 3-a assembléa geral das Confe-
rencias de Fortaleza em 1900. Typ. Studart,
in 8.° de 13 pp.

Esta como as subsequentes allocuções
proferiu-as o Barão de Studart na qualidade
de Presidente do Conselho Central da Socie-
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dade 'de S. Vicente de Paulo, cargo que oc-
cüpa desde 14 de Dezembro de 1889.

"O Padre Martins de Nantes e o
Coronel Dias d'Avila", publicado na Revista
da Academia Cearense, pp., 41-55, anno de
1902.

"Um Manuscripto da Bibliotheca
Nacional de Lisboa", publicado na Revista da
Academia Cearense, anno de 1902.

"Francisco Pinto e Luiz Figueira.
O mais antigo documento existente sobre a
historia do Ceará". Publicado no "Livro do
Tncentenario" e na Regista do Instituto do
Ceará (1903) e tirado á parte em folneto in
8.° de 127 pp., Typ. Studart.

"Martim {Soares Moreno, o fundador
do Ceará". Publicado no "Livro do Tricen-
tenario" e na Revista do Instituto do Ceará
(1903) e tirado á parte em folheto in 8.° de
120 pp., Typ. Studart.

"Historia Portugueza e de Outras
Províncias do Occidente desde o anno de 1610
até o de 1640 da Felice Acclamação de El-Rei
Dom João 4.0 Escritta em trinta e huma re-
lações por Manoel Severim de Faria, Chan-
tre da Sé de Évora". Copiada na parte que
diz respeito ao Brasil, pela primeira vez pu-
blicada e annotada pelo Barão de Studart,
Fortaleza, Typ. Studart, rua Formosa n. 46,
1903. Traz um appendice de 44 documentos,
inéditos, pertencentes á Collecção Studart.

"Documentos para a historia do Bra-
sil e especialmente a do Ceará", 1608-1625.
Primeiro volume, Fortaleza, Typ. Studart,
rua Formosa n. 46, 1904. O volume, de 309
pp., encerra 79 documentos, cada um delles
sendo precedido de uma noticia summana.
Segundo volume, com 275 pp., Fortaleza,
Typ. Minerva, de Assis Bezerra, rua Major
Facundo n. 56-57, 1909. Terceiro volume,
com 300 pp., Fortaleza, Typ. Minerva, de
Assis Bezerra, 1910. Quarto volume, com
250 pp., Fortaleza, Typ. Minerva, de Assis
Bezerra, 1921.

A publicação dos Documentos está con-
tinuando a ser feita na Revista do Instituto
do Ceará, annos 1922 (82 does.), 1923 (96
does.)

"Do programma, modo de agir e ex-
cellencias da Sociedade Vicentina", allocução
proferida 'em assembléa geral das Conferen-
cias de Fortaleza a 8 de Dezembro de 1904,
Ceará, Typ. Minerva, de Assis Bezerra, 1905,
in 8.° de 14 pp.—¦ "Documentos 

para a historia de Mar-
tim Soares Moreno colligidos e publicados pe-
Io Barão de Studart". Publicado na Revista
do Instituto do Ceará, 1905, e com uma intro-
ducção tirado á parte em folheto, in 8.° de
116 pp., Typ. Minerva, de Assis Bezerra,
Fortaleza. O Polybiblion, de Paris, numero
de Janeiro de 1906, oecupou-se dessa publi-
cação.

"Do jornalismo catholico e sua ne-
cessidade nos tempos presentes", allocução
proferida na assembléa geral das Conferen-
cias de Fortaleza a 23 de Julho de 1905, Typ.
Minerva, 1905.

"Duas Memórias do Jesuíta Manoel
Pinheiro". Versa a primeira sobre a funda-
ção do Hospicio de Aquiraz e a segunda so-
bre a posse dos Jesuítas como administrado-
res das aldeias do Ceará. Publicadas com
uma introducção na Revista do Instituto do
Ceará e tiradas em separata, Typ. Minerva,
de Assis Bezerra, Fortaleza, 1905.

"Sociedade de S. Vicente de Pau-
Io". Allocução pronunciada em assembléa
geral de 20 de Abril de 1906.

"Sociedade de S. Vicente de Pau-
Io". Allocução proferida na assembléa geral
de 22 de Julho de 1906, Fortaleza, Typ. Mi-
nerva, de Assis Bezerra, 1906.

"Achegas á Geographiâ do Ceará",
publicadas na Revista do Instituto do Ceará,
anno de 1906, p. 220.

"juezenove Documentos .sobre os
Palmares", pertencentes a ^onecçào òtudart.
Vem puoncaúos com uma mtrouucçao na Re-
visia ao instituto ao Ceará, anno de 1906,
pag. 254.

"sociedade de S. Vicente de Pau-
io". Ai.ocuçao pronunciaua a õ ae Dezembro
ae 1900, roruucza, lyp. Minerva, ae Assis
Jbezerra, 1907.

"sociedade de S. Vicente de Pau-
Io". Allocução pronunciada a 17 üe deverei-
ro ae íyoy perame as conierencias ue .torta-
leza, iyp. Minerva, ae assis i_ezerra, 1907,
m õ.° ae 9 pp.

"ive__nna de Cartas e Mappas do
Ceará. Ligenra noticia dos seus autores".
Pubncaaa na Ktvisia da /icadenna Cearense,
anno ae 1900, pags. 01-130 e tirada a parte
em toineto ae 74 pags., Typ. Minerva, 1906.
bobre esse trauaiuo escreveu Ce lAolyoiolion,
ae jr/aris, numero de Maio ae 1907 e na um
estuoo ao Prol. òievers no Geogr. Mittei-
lungen ao Dr. Petermann, 1909.

"A Diocese ao Ceara ou Fortaleza",
publicado na Cattiolic Bncy cio pedia, de New-
._ork, 1908, e reproduzido na Kepista da Aca-
demia Cearense, 1913, com maior desenvol-
vimento.

—- "Inéditos do Padre Antônio Vieira",
Revista da Academia Cearense, anno de
1908.

"Mais um Centenário". Publicado na
Revista do instituto do Ceará, 1908. Refere-
se ao Centenário do Jornalismo no Brasil. /

—¦ "Administração Barba Alardo". Re-
sumo Chronologico, 22 pp. Resumo histórico
21 pp. Publicada na Revista do Instituto do
Ceará, 1907, e tirado á parte em folheto,
1908.

"Discurso" pronunciado a 12 de De-
zembro de 1908 pelo Barão de Studart, como
paranympho dos Bacharéis do Gymnasio São
José, de Quixadá.

"Lourdes", publicado na grande Po-
lyanthéa Mariana, que com esse titulo sahiu
a lume das Escolas Profissionaes Salesianas,
S. Paulo, 1908.

"Climatologia, Epidemias, e Endèmias
do Ceará". Memória apresentada ao 4.0 C01:-
«resso Medico Latino Americano, reunido no
Rio de Janeiro em Agosto ide 1909. Publica-
da na Revista da Academia Cearense, anno
de 1909. Tirada á parte em folheto de 74 pp.
e em 1913 reproduzida no "Norte Medico",
Fortaleza. Delia se oecupou, entre outros, o
Jornal de Medicina, de Pernambuco.

"Relatório do Conselho Central da
Sociedade ide S. Vicente de Paulo do Ceará",
apresentado a 10 de Abril de 1910, dia da ce-
lebração de suas Nuycias de Prata, Typ. do
Cruzeiro do Norte, Fortaleza, 1910.

"Usos e Superstições Cearenses",
publicado na Revista da Academia Cearense,
1910.

"Jornaes Cearenses no Quatriennio
1908-1911". Publicado na Revista da Aca-
demia Cearense, anno de 1911. E' um appen-
dice ao trabalho "Annaes da Imprensa
Cearense", publicado em 1908 na Imprensa
Nacional, Rio de Janeiro, e no grande livro
do i.° Centenário da Imprensa devido ao In-
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stituto Histórico e Geographico Brasileiro, a
que já se fez referencia.

"Allocução" proferida na Assembléa
Geral das Conferências de Fortaleza, a 21 de
Julho de 1912, Fortaleza, Secção de Obras ao
Cruzeiro do Norte, 1912.

"Allocução" proíerida na Assembléa
Geral das Conlerencias de .fortaleza a _ ae
Dezembro de 1912, Kevista do conseino _en-
trai aa Socieuaae ae S. Vicente ae .faüio ao
Ceara, 1912.

".Frederico Ozanam, o fundador da
Sociedade de b. Vicente", allocução proierir
da a 9 de Fevereiro de 1913.

¦—¦ "Anocuçao" 
proienaa na sessão

inaugural ao Oentro Meaico cearense a 25. ae
Março ae 1913, puDiicaaa no isone Meaico,
taieza", isiorce meaico, .fortaleza e a i\a-
tanuaae em .Fortaleza'''', l\one Meaico, anno
cos", i\orie . Meaico, anno i.°, n. 9, 1913.

—¦ "Sobre o obituario íntantü em ror-
"Citras sobre a IN upcianuaae e a INa-

Lalidade em Fortaleza", Norte Medico, anno
i.°, n. 6, 1913.

VÁ yuestão dos Attestados Medi-
cos", None Meaico, anno i.°, n. 9, 1913.

"Frederico Ozanam", allocução pro-
ferida a 27 de Abril de 1913, commemorando
a data do seu i.° centenário, Fortaleza, òecção
de Obras do Cruzeiro do Norte, 1913. Este
trabalho foi reproduzido (ed. de 5.000 exem-
plares) e distribuído por A. Campos, São
Paulo.

"Jesuítas e Jesuitismo". Conferência
realizada na sede do Circulo Catholico de For-
taleza, em 24 de Abril de 1914, Ceará, Forta-
leza, Typ. Minerva, de Assis Bezerra, 55, rua
Major Facundo, 1914.

"Tuberculose e Alcoolismo". Confe-
rencia .realizada na sede da Sociedade Artis-
tica Beneficente a 14 ide Junho de 1914, Cea-
rá, Typ. Minerva, de Assis Bezerra, 55, rua
Major Facundo, 1915.

"Allocução" proferida no Circulo Ca-
tholico de Fortaleza a 30 de Junho de -9-4>

pelo presidente Dr. Barão de Studart, Typ.
Minerva, de Assis Bezerra, Fortaleza, 1915,
in 8.° de 9 pp.

 "Succinta Noticia sobre a .Santa Ca-

sa de Misericórdia de Fortaleza", Revista do

Instituto do Ceará, 1915.
"Alcoolismo". Conferência realizada

no Circulo dos Operários Catholicos S. José,
em 4 de Junho de 1916, Typ. Moderna, de

Carneiro & C.a, Fortaleza, rua Barão do Rio

Branco n. 157, WÁ transeripta no Norte

Medico, anno 4.0, ns. 3 e 4, I9l6-
"Administração Manoel Ignacio de

Sampaio". Parte Chronologica. Revista do

Instituto do Ceará/pp. 201 a 247, 1916.
 "Allocução" proferida na Assembléa

das Conferências Vicentinas de Fortaleza, a
23 de Julho do corrente anno (1916) . "Rela-

torio de 1915". Typ. Commercial dos Irmãos

Jatahy, 1916.
 "Para a Questão Grossos. Do-

cumentos relativos a Sebastião de Sá", Re,vis-
ta do Instituto do Ceará, 1916 .

"Documentos relativos ao Mestre de

Campo Moraes Navarro" Revista do Insti-
tuto do Ceará, 1916-1917.

"A propósito de um Annuario de Es-
tatistica", Ceará Medico, anno 5.0, n. 3, I9I7-

"Tres de Maio de 1917- ° movimen-
to de 17 no Ceará", Revista do Instituto do

Ceará, pp. 107-160 1917- ,
"A morphéa em Fortaleza", Ceara

Medico, anno 6.°, n. i.°, I9l8-
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— "Palavras" proferidas por occasião
de ser installada a Filial Cearense da Cruz
Vermelha Brasileira a i.° de Maio de 1918.

"Allocução" pronunciada ao assen-
tar-se a pedra fundamental do edificio desti-
nado ao Instituto Pasteur do Ceará, a 4 de
Agosto de 1918.

"O Padre Mestre Ignacio Rolim",
Revista do Instituto do Ceará, pp. 62-71
1918. . . \ : . '

"Extrangeiros e Ceará", Revista do
Instituto do Ceará, 1918, 1919, 1920, 1922.

"João Carlos Augusto de Oeynhau-
sen e Manoel Martins Chaves", Revista do
Instituto do Ceará 1919.

V- "Discurso" 
proferido pelo Presidente

da Associação 0,swaldo Cruz, Dr. Barão de
Studart a 12 de Outubro de 1919, na solemne
inauguração ido Instituto Pasteur do Ceará,
Correio do Ceará, 14 de Outubro de 1919.

"Antônio Cardoso de Barros", Revis-
ta do Instituto do Ceará, 1920.

— "Discurso" 
proferido na Assembléa

Geral das Conferências Vicentinas do Rio de
íaneiro, a 25 de Junho de 1920, Boletim Bra-
sileiro da Sociedade de S. Vicente de Paulo,
ns. 7,. 8 e 9, Rio de Janeiro.
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" Os Mortos do Instituto", publica-
ção da Revista do Instituto do Ceará, desde
1907 até 1920,

"Alguns Problemas em torno da Tu-
berculose-e o Operariado". Conferência feita
na sede do Centro Artístico Cearense, a 8 de
Fevereiro de 1921.

"Os Mortos da Sociedade de S. Vi-
cente de Paulo do Ceará", allocução proferi-
da na Assembléa Geral das Conferências de
Fortaleza, a 13 de Fevereiro de 1921, Typ.
Commercial, de C. Játahy, 1921.

"Os Jesuítas e seus crimes" Alma-
nach do Ceará, 1922.

"Ouvidoria e Ouvidores do Ceará",
Revista do Instituto do Ceará, 1922.

"Cearenses presidentes do Ceará",
Revista do Instituto do Ceará, 1922.

"Resenha de Cartas, Plantas e Map-
pas do Ceará no século XX", Revista.do In-
stituto do Ceará, 1922.

"Cearenses elevados ao solio epis-
copai", Revista do Instituto do Ceará, 1922.

"Conselho Geral da Provincia do Cea-
rá"', Revista do Instituto} 1922.

"Geographia do Ceará", Revista do

Instituto do Ceará, annos de 1923 é 1924.
Tirada em separata de 348 pp.

"A Independência do Pará", Revista
do Instituto do Ceará, 1924.

"Datas e Factos paira • a Historia do
Ceará Estado". 1889-1924, in 8.° de 271 pp.

"Discurso" pronunciado na Faculda-
de de Pharmacia e Odontologia do Ceará a
24 de Maio de 1924.
v; —"Os Martyres da Confederação do
Equador no Ceará", 1924, in 8«.° de 26 pp.

¦— "Para a Historia dó Jornalismo Cea-
rense", 1924. Com clichês. 1.435 jornaes, in
8.° de 228 pp.
-" — "Das obras a crear e desenvolver na
Sociedade de S. Vicente de Paulo". Alio-
cução proferida na assembléa geral de. 8 de
Dezembro de 1924, Typ. Commercial, de
Carlos Jatahy. ....•';..'»'..y x xxM

,..,— "A Confederação do Equador no Cea-
rá. Parte Chronologica". Publicado no To-
mo especial da Revista do Instituto do-Ceará,
1924, pp. 141 a 188.

"Documentos para a Historia da Con-
federação do Equador do Ceará". Publicados
no Tomo Especial da Revista do Instituto do
Ceará, 1924, pp. 355 a 564.'*
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ORBOLETAS branv
cas. Lindas borbo-
letas brancas. Como
nie attrahem com o
seu esvoaçar cheio de
levesaede graça,
como se fossem fra-

m

m

¦A

'o'

gmentos de seda abandonados ao
vento.

Vêm, surgem de um canto do céo,
despontam do perfume de uma flor, e ai-

rosas, diáfanas, batendo as asinhas cia-

ras, voam, perdem-se no immenso azul,
como pequenas scintillações, como pe-

queninas almas em busca do infinito.
Sem comprehender porque me com-

move ver as borboletas, sem comprehen-
der porque acompanho com os olhos ra-

sos d'água o seu voejar tranquillo e do-

ce, eu sinto a volúpia com que ellas
voam, ora lá no alto, ora quasi roçando
o chão, pousando aqui e acolá, embeben-
do-se do perfume das flores numa ânsia
de viver indefinidamente. *"

E, então, quando já sem forças ba-

tem as azas demoradamente, voando

com pequenas syncopes, e que vejo que
tinham tanta esperança naquella vida'. 
passageira, triste vida, que dura horas

somente, que tão depressa foge, eu com-

prehendo bem o que a ellas me attrahe.
O arfar ansiado, o debater afflicto

ante a morte, que tão depressa surge,
f azendo-lhes desbotar as azinhas que se

desfazem/ dilaceradas numa poeira de

prata, mostram-me o parallelo que ha

entre a duração das suas vidas e a dos

meus pobres sonhos de amor.
Surgem também de um canto do

céo, do perfume de uma flor e ansiando

uma vida eterna, elevam-se para o infi-

nito, sonhando com o perfume de um

beijo, e... horas depois, debatem-se
exanimes contra o destino, contra a vi-

da cruel que os mata inexorável e ter-

rivel.
As borboletas... nascem, ávidas de

luz, ansiosas pelo azul, pelas flores, por
uma vida tão ephemera, coitadas... e

tombam debatendo as azinhas rotas...
Os sonhos... crêam-se irisados,

ávidos de luz, cheios de esperança, es-

voaçam para o ideal, mas... depressa

as doiradas azas da illusão fenecem, di-

laceram-se e elles morrem...
Pobres sonhos de amor...

' 
Pobres borboletas brancas...

Rio, Janeiro de 1925.
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AS paginas do presente nume-
'•TO, vão o,s nossos queridos e
amáveis leitores encontrar,
firmando obras de real me-
rito, um grupo de artistas
ainda bem moços, portadores
já de credenciaes de valor.

Esses artistas são: Francisco Manna, João Ba-
ptista de Paula Fonseca e senhoras Regina Veiga
c Adelaide Gonçalves. Pertencem todos a gera-
ções novas; não obstante isso,, possuem nomes
familiares a quantos amam verdadeiramente os
magnos problemas de arte em nossa terra, sendo,
laureados não poucas vezes nos salões officiaes
de Bellas Artes,

Francisco Manna, o mais velho do grupo,
italiano de nascimento, mas aqui educado e
actualmente funccionario da Republica, realizou
na Galeria Jorge ha bem pouco tempo, uma in-
teressante mostra de pintura, merecendo. caloro-
so,s elogios da critica e dos entendedores do as-
sumpto. Tratando dessa exposição, Ercole Cre-
mona, em uma das publicações da nossa empreza,
teve palavras que merecem ser aqui transcriptas
pela justeza das observações. E', pois, com
o maior prazer que of fenecemos aos nossos leito-
res a interessante.pagina:

"Francisco Manna não é um novo nos am-
bientes de arte do Rio de Janeiro. O seu nome
merece confiança por todos os motivos. Se o ar-
tista não tem na presente mostra telas capazes
de o consagrar, pouco importa: do pintor, conhe-
cemos trabalhos que lhe deram nome e o fizeram
digno do nosso registro. Nesses casos temos a
tela que elle intelligentemente intitulou "Claro
escuro social". Esse quadro foi exposto no Sa-
lão de Bellas Artes de 1906, merecendo os mais
em 1919, 1922 e 1923 com "Menção honrosa de
i° gráo", "Medalha de prata" e "Prêmio de
francos elogios dos mestres e da critica. A tela
retratava um aspecto de rua movimentada,
cheia de luz; no primeiro plano uma torturada
figura de miserável, maltrapilha e soffredora,
contrastava com a luz e movimento do resto do
quadro. Araújo Vianna, que era um espirito de

escól, tinha pela tela uma verdadeira admiração
e disso não fazia niysterio.

Mas, tratemos da obra presente que nos dá
o pintor. Dentre todas as telas do artista, desta-
camos em primeiro logar "Uma manhã na Praça
Sete", uma paysagém animada, de regulares pro-
porções, com boas qualidades de desenho e mui-
ta côr.

O conjuneto da tela é agradável, é bem ob-
servada nos menores detalhes; a planimetria
mereceu do pintor um cuidado carinhoso; os ul-
timos planos apesar de brilhantes são bem situa-
dos; entre elles não ha conflictos de valores. O
céo é bem tratado e as figuras bem ambientadas
com o todo da paysagém. Como composição, a
tela tem boas qualidades, as massas são bem pos-
tas, agradando plenamente.

"Manhã de Sol" é uma telasinha encanta-
dora; nella, o pintor fugiu um pouco á technica
costumeira e nos dá uma paysagém interessante,
largamente pincelada. De côr muito fina, pôde
ser considerada como dos bons trabalhos do ar-
tista.

Outra tela interessante é "A Tarde". Como
corte, o quadro tem um sabor de novidade; a luz
é bem distribui dia é ò trecho de mar1 afina con-
venientemente com a massa da montanha do pri-
meiro plano.

Em "Cesta virada", Francisco Manna nos
dá uma boa mancha de fruetas, tratada com cer-
ta liberdade de technica e côr justa. "Velha pon-
te", "Ao cahir da tarde", "Dia nublado", "Man-

gueira em flor", "Contra luz" e "Velha Hor-
ta", são telasinhas bem interpretadas, onde o
artista mostra sentir bem a paysagém e ter uma
comprehensão equilibrada da difficil arte de
"cortar" ós assumptos."

Como se vê, Francisco Manna, pôde formar
na vanguarda, entre os nossos bons pintores.
No quadro que reproduzimos, fácil é verificar
não haver exaggeros da nossa parte. Velho Par-
que é uma peça de real valor; nella, são encon-

{Termina no fim do numero).
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O ENSINO AG Ri
A Escola de Agricultura de Viçosa considera

Ao Exmo. Sr. Dr.
Miguel Calmon, mi-
nistro da Agricultura,

foi ha dias apresenta-
do o relatório pelo
engenheiro Gomes
Carmo, sobre a fun-
dação da Escola Su-
perior de Agricultura
e Veterinária de Vi-
cosa. Documento in-
formativo do governo,
não obstante o enthu-
siasmo que no Dr.
Gomes Carmo desper-
tou a grandiosidade da
instituição, não -pôde
elle deixar de mere-
cer toda fé e desper-
tar a melhor attenção
dos brasileiros since-
ramente interessados
no futuro da pátria.

Acha-se a Escola
Superior de Agricul-
tura e Veterinária do
Estado de Minas Ge-
raes, situada junto á
cidade de Viçosa, a'ella ligada por imponente avenida de leito carroçavel, com 2.000 metros de
extensão e 20 de largura. Essa avenida, quando concluída inteiramente, será
artisticamente arborizada com especimens nossos de grande effeito orna-
mental. Corre-lhe párallela, e separando-a dos canteiros de experiências cul-
turaes, a via-ferrea, que vae presentemente a Caratinga e a Saúde e, dentro
de cinco annos, levará também, por um lado, a Ouro Preto, e por outro, a
Bello Horizonte, desde que o ramal de Ponte Nova a Saúde se entronque
com a futúrosa ferro-via, que, partindo da capital do Estado, passará pelos
vindouros centros metallurgicos de Itabira de Matto Dentro e Rio Doce, indo
ter a Victoria.

Os campos de cultura da Escola, desfarte, estarão escanca-
radamente expostos ás vistas dos transeuntes do trecho da Leopoldina
Railway que, em futuro próximo, será o mais movimentado de todos os ra-
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Aspecto d-e um dos campos de cultura

mães desta estrada de ferro. E isto será um bem para o desenvolvimento
dos campos de cultura, melhor cuidados quando para os mesmos tiverem a
attenção chamada até as pessoas alheias ás questões agronômicas, sobre os
mesmos emittindo criticas desapaixonadas e ditadas pelo bom senso que é
dado esperar de todo mundo.

Uma área de 450 hectares de terras cultivaveis foi reservada á Escola,
terras essas que, não obstante os accidentes do solo, freqüentes no Estado
de Minas, são physicamente optimas como as considera o engenheiro com-
missionado do Ministério da Agricultura.

Recordando as circumstancias em que nasceu a Escola Superior de
Agricultura e Veterinária de Viçosa, não se pôde deixar de tecer francos
louvores ao benemérito governo do Estado, que a realizou, o governo do
Sr. Dr. Arthur Bernardes. Tomando as rédeas do governo de Minas Ge-
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Departamento pratico de engenharia rural, entomologica e viveiro de insectos
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gênero, uma das maiores do mundo| da, no
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Aspecto das pocilgas

novo estabelecimento
desde a sua con-
strucção até a
organização dos
seus cursos. O Dr.
P. H. Rolfs tem
uma pratica de qua-
si quarenta annos em
agricultura sub-tro-
picai, tendo dirigido
na sua pátria, duran-
te muitos annos, a
famosa escola de
Gaineville, no Esta-
do de Florida.

Desde então essa
grandiosa escola
cresceu de impor-
tancia, sendo ás cen-
tenas os alumnos
que do mundo todo
a ella occorrem para
o estudo agrícola
sub-tropical. O gran-
de scientista ameri-
cano considera a
Escola de Viçosa a
maior do mundo no
seu gênero, affir-

raes, foi em estado de deprimente anarchia que encontrou a finanças publi-
cas o Sr. Dr. Arthur Bernardes. Saneou-as com as medidas enérgicas que
lhe ditaram a sua coragem civica e a comprehensão justa que tem um
administrador consciente de suas grandes responsabilidades.

Amigos que sabiam do seu interesse pelo ensino agrícola, propuze-
ram-lhe a fundação de um grande estabelecimento em Bello Horizonte.
S. Ex. acceitou a ajuda que vinha ao encontro do seu desejo, mas
observou aos amigos que só empenharia os dinheiros públicos, em em-
preza de tal monta, num centro agrícola e pecuário, e nunca na capital
do Estado, onde falleciam os meios para um ensino pratico que se requer
numa escola deste gênero.

Foi então que o governo Arthur Bernardes fez vir dos Estados Unidos
um technico na matéria, o provecto professor P. H. Rolfs, que dirigiria o

mando significativamente que na America do Norte tal emprehendimento
não seria levado a cabo por um só Estado!

Foi-o, entretanto, no Brasil, onde a má fé e o impatriotismo pastam
com freqüência na reputação de homens públicos da honestidade e enver-

gadura moral de Arthur Bernardes, que liga, não ao presente, que
não o poderá comprehender, mas ao futuro do paiz a obra gigantesca
inaugurada em Viçosa.

Emprehendimento grandioso, orçado em cinco mil contos
de réis, a Escola Agrícola de Viçosa é a posteridade do seu fun-
dador. , i,

A direcção da Escola está confiada ao zelo, á actividade e á capacidade
do engenheiro patrício Dr.' J. C. Bello Lisboa, que a conduzirá ao en-

grandecimento moral e cultural que é dado delia esperar.
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Veterinária de Viçosa
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..CABELLOS ¦
. Uma descoberta cujo segredo custou

200 contos de réis

A "Loção Brilhante" é o melhor es-
pecifico para as affecções capillares. Não
mancha a pelle e não é nociva. E' uma for-
mula scientifica do grande botânico Dr.
Ground. cujo segredo foi comprado por200 contos de réis.

E' recommendada pelos principaesinstitutos sanitários do estrangeiro, ana-
lysada e autorisada pelos Departamentos
de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da "Loção Bri-
lhante":

i.°) — Desapparece a caspa.
2-°) — Cessa a queda do cabello.
3-°) — Os cabellos brancos, desço-

rados ou grisalhos voltam á côr natural
primitiva, sem ser tingidos.

4-°) — Detém o nascimento de ca-
bellos brancos.

5-°) — Nos casos de calvicie, faz
brotar novos cabellos.

6.°) — Os cabellos ganham vitalida-
de, tornando-se lindos e sedosos, e a ca-beca limpa e fresca.

A "Loção Brilhante" é usada pelaalta sociedade de S. Paulo e Rio.
Encontra-se nas boas perfumarias, dro-

garias e pharmacias.

$ara nntjas línòas
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Onde ainda não penetra o automo-vel, por peior que seja o caminho,vencereis com uma bôa moto-
cycletaf

A HARLEY-
DAVIDSON,

das boas, é a melhor!
Pm stock os esplendidos typos 1925Peçam catálogos e preços

MESTRE E BLATGÉ •
Rua do Passeio, 50
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Nas luctas da existência
Nas luctas da existência em que a saúde é
vencida pelo rachitismo, pela magreza e pelodepauperamento, o Nutrion é a força salva-
dora que liberta do aniquilamento o corpo
humano.

Vence a golpes vigorosos
O Nutrion vence a golpes vigorosos o rachi-
tismo que estiola as energias, fortifica osdepauperados, levanta as forcas orgânicas,
estimula a energia e desperta a alegria deviver que só sentem os que têm bôa saúde.

ROSEIRAL 
'

(Fim)

RAUL, DE AZEVEDO

; A noite era escura, e as ondas convulsas ru-
giam, branuam, levantavam-se altas para depois,
quebradas, rolarem mansas e espumantes, quasi mia-cias, lambendo a areia num espreguiçamento lentoe doce ne braços enlaçados de -mulheres formosas...Agora, muito sós, June e Celso tinham emude-mo, e hayia talvez um enleio ingênuo entre ambosCerto os dois se entreolhavam, e um estava com opensamento no outro... Pizera-se silencio, — um

sileicio encantador que elles. gozavam, com volúpiaintima. Como é bom, muita vez, ficar num am-biente calmo e tranquiillo, ao lado da pessoa qü_se quer, sem uma phrase, sem uma palavra!...
June!
Celso!

E despertaram daquelle lindo sonho, olhandoum para o outro, d-sabotoados nos lábios dois sor-risos de amor e bondade, -de magnífica e radiosaesperança... ".' ,
Não falaram. O pae reentrava no salão, fazen-do-se tarde, o moço despediu-s_, comprehendendo

que, para. si, chegara o grande e decisivo mo-mento "...
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O PRIMEIRO VESTIDO DE EVÀ
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A fantasia humana còtrametteu todos os excessos e excen-
tricidades em matéria de modas.

E' a velha historia que data dos tempos mais primitivos da
humanidade. Vestidos, jóias, pelles, -etc, tudo isto inventou a
vaidade do homem para embellezar a "obra 

prima" do Creadòr.
Porém tudo isso nunca poude nem poderá eclipsar a for-

mosura, magestade e graça, desse imperial adorno natural com
que Deus dotou a mulher, coroando a sua cabeça com o magni-
fico e formoso manto dos seus cabellos.

Nada de postiço havia sobre o seu corpo, a não ser a mali-
ciosa folha de parreira, primeiro vestido paradisíaco, após o
peccado.

Mas tinha o manto esplendido dos seus cabellos, com o
qual, cheia de pudor, se cobriu, desde que soube que amar era
um peccado.

j Adão ficou,"épaté", que é como quem diz "besta", quando
a sua gentil companheira, tirando os ganchos, os quaes consis-
tiam em espinhos de plantas, deixou cahir em cascatas ide louros
caracóes a magnífica cabelleira que, dizem, segundo dados for-
necidos pelo próprio Adão, lhe chegava até aos calcanhares.

As nossas mulheres ide hoje podiam cobrir-se com igual
vestuário que usava a mãe da humanidade, se em vez de quei-
mar o pericraneo com essas águas de grande perfume, devido á
grande quantidade de alcoes e silicatos com que diariamente ar-
ruinam os seus cabellos, usassem em seu logar o maravilhoso
Tricofero, composto de matérias sãs, simples, innocuas e de uma
acção efficaz e bem patente, que faz prosperar e crescer os
cabellos.
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trados os predicados mais recommenãaveis. A pequena tela representa um re-canto do parque, que circumda a Escola Wesceslau Braz.

João Baptista de Paula Fonseca é o autor feliz de Paysagem, quadro decomposição pittoresca e technica bem cuidada.
Apesar das suas proporções reduzidas, ¦Paysagem é uma obra' bôa, revela-dora de sentimento e muita aptidão. Baptista Fonseca ê um paysagista quevae seguindo na esteira luminosa de seu mestre, o incomparavel João Baptistada Costa. Com o grande pintor, o moço artista aprendeu a ver e a sentiras nuances mais delicadas dos nossos verdes o transparente das nèvoas dasmontanhas e a tranquillidade das águas. Paysagem pertence á, galeria de JoséMarianno Filho, estheta -requintado que tantas bellas ¦ obras nos- tem cedidopara reproduzir. -

¦'è^x

•_, ?• ReSina Veiga, artista de raça, é a autora da encantadora tela Curió-s%dade- .... ,-.'u| o**yA artista que nos deu tão singela irias suggestiva composição, é possuidorade uma bagagem onde figuram muitas obras de rara solidez. Conhecedorados mais-adeantados centros estheticos do mundo, deixa perceber nas suasproducçoes um conhecimento perfeito da grande arte. Iniciou a sua carreirano Rio de Janeiro, recebendo os sábios conselhos do venerando creador daPartida de .Jacob e Narração de Philetas j era todas as,mostras de arte emque suas obras figuraram, teve sempre o melhor testemunho de carinho porparte • da critica honesta. ' . ^V""" lJy}í

* ,

Outra, artista, nas mesmas condições é a Sra. Adelaide Gonçalves, autorado excellente retrato (pastel) da Sra. Júlio Azevedo. D. Adelaide Gonçalves,fora de duvidas, é um dos orgulhos da sua geração. Já no tempo em aue fre-quentava a classe de Eliseu Visconti, na Escola de Bellas Artes, os seus com-panheiros adivinhavam a brilhante pintora que hoje é; tudo contribuía paraisso: sensibilidade, critério e um conhecimento;,seguro,;do desenho. O lar daartista ê tom um recanto onde a arte reside: eila;^pintora de rara emoção eseu marido, o escriptor Plinio Cavalcanti, esmerado belletrista.i,m poucas linhas ficaram retratados os autores das obras aqui reproduzi-cias. Agora diremos^ quaes os louros por elles conquistados. Francisco Mannafoi Premiado em 1906 e 1909, respectivamente, com "Menção honrosa de 1»grão e Medalha de prata'; Baptista Fonseca "Viagem a Europa"; Sra. Re-gina Veiga com "Menção de 1» gráò' em 1906, "Medalha de bronze" em 1907pequena "Medalha de prata" em 1917, e "grande medalha de prata" em 1918:
?^ ^ ^.enGonÍalves foi contemplada em 1913 com a medalha de prata é<.om a medalha de ouro como alumna da Escola Nacional de Bellas Artes

r Encantos de minha terra, heroísmo
"/de minha gente':•' ' ¦• ' ]-.X:- iix. 
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(Fim)

RAMIRO BERBET DE CASTRO

deira de redempção e concórdia, todos se congreguem velhos e mni-n, » tr£1

que ô. no consenso universal, o symboú/da í^ât^SLtl^eh^^

¦" '' y XXxíi

eus, Rutías
3.Ç00 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem.

A mulher em toda a edade pode rejuvenescer e se embellezar. — E'
fácil obter-se a prova"emvosso próprio rosto e em pouco tempo.

V- EXPERIMENTAE HOJE MESMO O "RUGOL"

Creme escientifico, preparado segundo ò .celebre processo da fa-mosa doutora dé belleza, Mlle Dort Leguy, que alcançou d primeiro
prêmio no Concurso Internacional de Produetos de Toilette.

RUGOL — Opera em7vosso rosto*uma verdadeira transforma-
ção, vos embelléza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL"—Differe completamente dos outros cremes, sobretudo
pela sua acção sub-çutanea, sendo-absorvido pelos poros da pelleos preciosos alimentos dermicos qué entram nà sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pès de gallinhae faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc.
...) RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas.E absolutamente inoffensivò. Até uma creança recém-nascida poderáusal-o. x.;y.".,: '/-¦ 

:.yy,x:x:\x-y:'-y ¦-;./;
RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fati-

gada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude.
„ GARANTIA! — Mlle Leguy pagará mil dollares a quem provar queella nao tirou completamente as suas próprias rugas com duas semanasdo tratamento apenas. ~

Mlle Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não pos-sue; oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições, pela sua ma-ravilhosa descoberta. ' ¦

*x ¥]ie L^uy Pagará- ainda mil dollares a quem provar que os seusattestados de curas nao são espontâneos e authenticos.
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitado-res tem- apparecido. de todas as partes do mundo. Por isso prevenimosao publico que nao acceite substitutos, exigindo sempre:

R U G O L
Mme Hary Vigier escreve:"Meu marido,, que em sua qualidade de medico é muito descrentepor toda a sorte de remédios, ficou agradavelmente surprehendido comos resultados que obtive com o uso do RUGOL e por isso tambem assignao attestado que junto, lhe envio."^ '
Mme Souza Valence escreve:"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam orosto e, depois de usar muitos cremes anrtunciados, comecei a fazer otratamento pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas, comodas manchas, modificando a minha physionomia a ponto de provocar acuriosidade e admiração das pessoas que me conheciam."
Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias."l ¦•

. - Se V. S. nao encontrar RUGOL no seu fornecedor queira cortar ocoupon abaixo e nos mandar, que immediataménte lhe remetteremos um
JJOC" a

Únicos cessionários para a America do Súl: — AL VIM & FREITASrua do Carmo n. 11-sob. — Caixa,.1379 — S. Paulo.
COUPON — SRS. ALVIM. •&' FREITAS, caixa 1379 .— S. Paulo:— Junto remetto-lhes ara vale postal da quantia de 15$000, afim de aueme seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. (I. B.).'
nome, .-..;..'¦........;;..' *..«.-.\..".:'.'.!..:.'*.V.'..

cidade .......'.....,....,. r.-.';;.;;.... r! .>.\.\~.\ {':.;'.'. {,.'>',,
x ESTADO .......... J.;,.; .'¦..'. 77 7.;!'7/"- '<'''¦/- .'¦.*>¦¦•'' :"-/-Xx://'x./

y-

Loteria Federal Ir Única o|jicial
Única fiscalisada pelo Governo PI^^^M^^^É^>^íí• Única por cujos prêmios responde o Í|^^^S^$|Í
Única extrahida á vista do publico nesta Capital .

1^*\/^ PnilTnC CaPital: 3-000 contos com deposito de 500
Vb/1bbb# UUIIIUO ;: contos no Thesouro

INTEIRO 7$700 — DÉCIMO 800 RÉIS

Sabbado, 28 de Maio
Prédio próprio. Rua t: do Março, 110 e Visconde de Itaborahy, 67
Extracções diárias ás z i[z e ás 3 horas aos sabbados.
Pedidos de bilhetes com mais 900 réis para o porte.
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Suggestões -dio bond
, O homerii ia muito tranquillo lendo 6 seu ferio, sobre a chro-

nica policial; porque é amigo das emoçõeâ fortes e nem a politica^.
nem a vida social,;riem os,theatros têm paraMé interesse,, porque
ájp qtie isso já foi pnblicadolíem vezes.
.^Il^^ols, ofr crimes mais sensacionaes, quando de repente che- 

'/.

gá^lhe ao nariz uni perfume dèlicadlssiino,.
ir O homem tein um olfacto muito sensivtel, e o que é muito ra-/

to* ínuito delicado, e cousa estranha tratando-se de uni perdiguéiro
policiálv >àS; • .: .':.< ,. ¦ -A -77 fj ¦¦.';¦ "7 .As-v"; 

'¦ ¦.'¦¦¦':¦
; Furtiv^^ çm seu logar, e de soslaio 'divisa a vi-

zinhà que acaba de se sentar rio banco de traz, isto é, o que fica lo-'.jgO,atraz 
de suas costas. ¦ :

r--^Bohita moça!¦— nrnrmura com os seus botões. ~E chei-
ra bem! Çousa pouco commum em quem não se pinta nem põe lo-
çôes, porém, é üín cheiro original. Que será?..., Ignoro; mas a
questão é que este perfume me süggèstíona...
;, A nioça move-se, levantando um embrulho que trazia sobre Os

; seus joelhos, e.ò delicioso perfume invade todo o carro.
O homem não pôde conter-se, volta-se, sorri e saúda a moça,

4 e com voz de canna rachada, igual á que; resulta de tim pente cober-
to com papel de seda, diz á moça: A.; ->

. —- Senhorita, a senhora é uma flor de belleza, porém, o per-
fume da senhora me é desconhecido! A que cheira a senhora, se
não Kàatrevimento nâ pergunta? i;r

^'^F^Nao sou eu, senhor. E' este embrulho, em que trago alguns
sabonetes Reuter, o mais af amado, o mais puro, o mais hygienico
e o mais rico entre todos os .sabonetes. ": V

I
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BARCO INSÍGNIA
DE CHRISTdFERQ

COLOMBO
Santa María^ 1492

Lindíssima e attractiva decói;àção
para casa, tikhàúun em imadeira ar-
tistica, feita á mão/ com cordâme e
armação fielmente reproduzidos do

*.**-::.~* original.,
Mande gráuVÍrospectoÍ^fc barco9 de todos

"os paizes e tempos^ ',.-¦¦. V... ¦"". '¦'¦ ;v :lV- ".""
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' CASA EXPC^^ TCaÍJÜÀDURAS ARTlSliCAS
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Exigir o Sello da Uui&o doa Paprieânteà
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Grande; estájfôle^
PIMENTA DE KfetLO, & C.

Es^çíclidadé ;^
^^faphitas,;di|tòdS|aççÕe^^leti^ d^ eara|i(^ app^ ;
ji|^ r^rátós^ cartdtó
^dmerc|aejs typographicos; livros eirt fehco^ pá-

ciri ^lt^rele^ tópgrai^ litnógràpljjço ^Üitir y
£Êra|eíri, - Rüd Sàçhet, ^f$p^àjk00p^. N<>rté
Énd teíé^. ftméntaíheíío, Riô - Qjpcina^: Rua Vis- g

K|;^-jÊònde de Itaüna, 419 — TòL ^996 Villd. ,

^TÀBEUEOSMÈNTOS F^BOIlZE, 78, Fü SálnfrOenl* - PÂR^
¦ 'S' ¦>..; %S:M.S- ; enas p^incipM piiartnAoian ¦¦¦\ :.;.h'-,;?,::\::y;-;;"
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Il AZ ARAM ERIC A|
Finíssimos objectos para; prwehtesj

pa «. ______________pi?*''*n| 3 y/yThw^».

Especialidade em Pòrceli^- f
naá, Ct y s t á e s , Mètaes |
f ino^ Fâíiuefeos e Talheres |a

%:ff: de Çhristofle.
ORIGINALIDADE E

BOM GOSTO

yRúa Uruguayana; 3840
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FÁCIL DIZER QUE ESTE OU AQUELLE
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Acabados 4e retirar; dà Alfândega^ grande stock de So-*•norasí simples e^combiriadás com Rádio. Não. demore emvisitar1 nossa ;e„posiçãò. .,'- '>¦ .

Única Agente no Brasil: ¦
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